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PREFÁCIO 

Toda caminhada de conhecimento começa quando decidimos olhar novamente para 
aquilo que acreditamos conhecer. 

Este segundo volume de A Umbanda e suas Raízes — Coleção de Estudos TUMA 
nasce desse propósito: aprofundar o estudo dos Orixás, de seus fundamentos e das 
diferentes expressões espirituais que fazem parte da construção da religiosidade 
brasileira. 

Ao longo desta obra, o leitor encontrará mais do que nomes, símbolos, cores ou 
características atribuídas a cada Orixá. Encontrará histórias, memórias, interpretações, 
fundamentos e reflexões que procuram aproximar o conhecimento religioso de sua 
dimensão ancestral, cultural e espiritual. 

Estudar os Orixás é também reconhecer que suas histórias não começaram na Umbanda. 
Suas raízes atravessam a história dos povos africanos, suas culturas, suas comunidades e 
suas diferentes formas de compreender a natureza, a vida, a ancestralidade e o Sagrado. 

Ao chegarem ao Brasil, esses conhecimentos passaram por processos históricos 
complexos. Povos foram deslocados, tradições foram perseguidas, memórias foram 
preservadas e diferentes experiências religiosas passaram a dialogar entre si. Dessa 
história nasceram muitas das expressões religiosas que hoje fazem parte da identidade 
espiritual brasileira. 

Por isso, este volume procura olhar para a Umbanda dentro de uma perspectiva ampla, 
reconhecendo sua pluralidade e respeitando as diferentes formas pelas quais seus 
fundamentos são vivenciados. 

Não existe aqui a intenção de estabelecer uma única maneira de compreender o 
Sagrado. 

Cada Terreiro possui sua história. Cada sacerdote e cada sacerdotisa carregam 
experiências próprias. Cada comunidade preserva ensinamentos que foram recebidos de 
seus mais velhos e transmitidos através das gerações. 

A tradição oral ocupa, portanto, um lugar fundamental nesta caminhada. 
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A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: conhecimento não é apenas 
aquilo que está escrito, mas também aquilo que foi vivido, observado, ensinado e 
transmitido por aqueles que vieram antes de nós. 

É nessa Sabedoria Ancestral que encontramos uma das maiores riquezas da Umbanda. 

Ao longo dos capítulos, procurei aproximar a pesquisa histórica, o conhecimento 
tradicional e a reflexão religiosa, compreendendo que cada uma dessas formas de 
conhecimento possui sua importância e seu contexto. 

Essa postura exige respeito. 

Respeito aos Orixás. 

Respeito aos Ancestrais. 

Respeito aos Povos de Terreiro. 

Respeito às tradições africanas e afro-brasileiras. 

Respeito aos diferentes caminhos pelos quais a Umbanda se manifesta. 

E, principalmente, respeito ao próprio conhecimento. 

Este livro também não pretende substituir aquilo que é aprendido na convivência com o 
Terreiro. Nenhuma obra pode ocupar o lugar da experiência, da orientação dos mais 
velhos, da vivência ritual e da responsabilidade assumida dentro de uma comunidade 
religiosa. 

O livro pode apresentar caminhos. 

O Terreiro ensina a caminhar. 

Por isso, esta obra deve ser compreendida como um instrumento de formação e 
reflexão. Seu objetivo é estimular o médium a conhecer mais, perguntar mais, ouvir 
mais e compreender que o aprendizado espiritual é um processo contínuo. 
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Neste Volume II, a caminhada começa com Ogum e percorre diferentes Orixás e Linhas 
de Trabalho, chegando também às expressões espirituais que fazem parte da experiência 
umbandista. Cada capítulo procura apresentar sua temática respeitando sua história, seus 
símbolos, seus ensinamentos e as diferentes formas pelas quais ela pode ser 
compreendida. 

Ao final dessa caminhada, permanece uma certeza: quanto mais estudamos nossas 
raízes, maior deve ser nosso respeito por aquilo que recebemos. 

Conhecer a ancestralidade não significa viver preso ao passado. 

Significa compreender de onde viemos para caminhar com maior consciência no 
presente. 

Que este volume seja utilizado com responsabilidade. 

Que desperte o desejo de estudar. 

Que fortaleça o respeito pela diversidade. 

Que valorize a memória daqueles que preservaram seus conhecimentos mesmo diante 
das dificuldades. 

E que contribua para que novas gerações de Umbandistas possam conhecer suas raízes 
sem perder de vista a riqueza e a pluralidade de sua própria religião. 

A formação espiritual não termina quando fechamos um livro. 

Ela continua na escuta, na prática, na reflexão, na caridade, no respeito e na 
convivência. 

Que esta obra seja, portanto, mais uma ferramenta nessa caminhada. 

Que os Orixás nos ensinem, que os ancestrais nos inspirem, que a Sabedoria Ancestral 
permaneça viva. E que a Umbanda continue sendo estudada, respeitada e vivenciada em 
sua diversidade e grandeza. 

Saravá os Orixás. 
Saravá a Ancestralidade. 

Saravá a Umbanda. 
Axé! 
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VOLUME 2 

OS ORIXÁS E OS FUNDAMENTOS ESPIRITUAIS DA UMBANDA 

 

A SABEDORIA ANCESTRAL QUE SUSTENTA A RELIGIÃO 

OS ORIXÁS. 

Muito além das interpretações simplificadas frequentemente encontradas em livros ou 
redes sociais, os Orixás representam forças ancestrais profundamente ligadas à natureza, 
à vida comunitária, à espiritualidade e à compreensão africana do mundo. 

Ao estudá-los, não estamos apenas aprendendo sobre divindades, estamos entrando em 
contato com valores, ensinamentos e formas de compreender a existência que 
atravessaram séculos de história. 

Assim como fizemos no Volume 1, este estudo não pretende impor uma única 
interpretação religiosa. As tradições afro-brasileiras são diversas, a Umbanda possui 
inúmeras escolas, correntes e formas de organização. 

O mesmo ocorre com o Omolocô, o Candomblé, o Batuque, o Xangô Nordestino, a 
Jurema Sagrada e outras expressões religiosas de matriz africana e afro-indígena. 

Por essa razão, o leitor encontrará ao longo desta obra referências históricas, acadêmicas 
e tradicionais que dialogam entre si, respeitando a pluralidade existente dentro dessas 
religiões. 
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Nos capítulos seguintes estudaremos: 

 Ogum;  
 Oxóssi;  
 Xangô;  
 Oxum;  
 Iemanjá;  
 Obaluaiê e Omulu;  
 Oxalá;  
 Nanã;  
 Iansã;  
 Obá;  
 Ewá;  
 Ossaim;  
 Oxumaré;  
 Logunedé;  
 Exu;  
 Pomba Gira;  

E diversas outras forças espirituais fundamentais para a compreensão da Umbanda. 

Mais do que conhecer nomes, símbolos ou cores, nosso propósito será compreender os 
valores transmitidos por cada Orixá, suas origens históricas, suas transformações ao 
longo do tempo e sua importância na religiosidade brasileira. 

Esta caminhada exigirá respeito, exigirá estudo, exigirá abertura para compreender 
diferentes perspectivas. Mas, acima de tudo, será uma oportunidade de aproximar-nos 
da sabedoria ancestral preservada por gerações de sacerdotes, sacerdotisas, médiuns e 
comunidades tradicionais. 

Que este volume fortaleça nossa compreensão da Umbanda, que amplie nosso respeito 
pela ancestralidade. 

E que nos ajude a perceber que, por trás de cada Orixá, existe uma profunda lição sobre 
a vida, a natureza e a relação entre o ser humano e o Sagrado. 

Saravá os Orixás, Saravá a Ancestralidade, Saravá a Umbanda em sua diversidade 
e grandeza. 
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NOTA DO AUTOR 

Esta obra foi elaborada com o propósito de estudo, valorização cultural e reflexão 
religiosa. 

Não pretende substituir a orientação dos terreiros, sacerdotes, sacerdotisas e tradições 
específicas de cada comunidade. 

A Umbanda é plural, sua riqueza está justamente na diversidade de suas práticas, 
interpretações e vivências. 

O estudo dos Orixás exige, antes de tudo, respeito à ancestralidade africana. Ao longo 
do tempo, diferentes povos, diferentes nações e diferentes tradições preservaram seus 
cultos de maneiras próprias. Por isso, esta obra convida o leitor a conhecer essas 
diversas compreensões sem a pretensão de estabelecer uma única forma de interpretar o 
Sagrado. 

Que este material seja utilizado como instrumento de conhecimento, respeito e 
fortalecimento da nossa herança espiritual. 

Axé!  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Fundamentos de Umbanda 

A UMBANDA E SUAS RAÍZES volume II 
 

TUMA • A Umbanda e suas Raízes • Volume II • 
 

CAPÍTULO 1 

OGUM 

O Senhor dos Caminhos, do Ferro, do Trabalho e das Demandas 

INTRODUÇÃO 

Poucos Orixás são tão populares e reverenciados na Umbanda quanto Ogum, seu nome 
desperta sentimentos de: 

 coragem;  
 proteção;  
 determinação;  
 disciplina;  
 força para enfrentar desafios.  

Em inúmeros terreiros brasileiros, Ogum é lembrado como aquele que abre os caminhos 
e remove os obstáculos que impedem a caminhada espiritual e material. 

Mas a história de Ogum é muito mais antiga do que a própria Umbanda. Suas raízes 
encontram-se na África Ocidental, entre os povos iorubás, onde era cultuado como 
senhor do ferro, da tecnologia, das ferramentas e da guerra.  

A VOZ DA TRADIÇÃO. 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: os caminhos não se abrem 
apenas pela força, mas pela coragem de seguir adiante com disciplina, honestidade e 
responsabilidade. 

Nos Terreiros, aprendemos que Ogum não representa apenas o guerreiro que vence 
batalhas; ele também inspira aquele que trabalha, constrói e persevera, transformando 
dificuldades em oportunidades de crescimento. 

Assim como o ferro é moldado pelo fogo para revelar sua resistência, também o ser 
humano é fortalecido pelas experiências da vida. Cada desafio enfrentado com 
dignidade torna-se parte da construção de nossa caminhada espiritual. 

Que este ensinamento nos acompanhe ao longo deste estudo. 
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QUEM É OGUM? 

Na tradição iorubá, Ogum é um dos mais importantes Orixás, está associado ao: 

 ferro;  
 metalurgia;  
 ferramentas;  
 agricultura;  
 guerra;  
 proteção;  
 abertura de caminhos.  

Os mitos africanos apresentam Ogum como aquele que dominou os segredos do ferro e 
ensinou à humanidade a utilização das ferramentas que permitiram o desenvolvimento 
das sociedades humanas. Por isso, Ogum não é apenas um guerreiro, ele também é um 
civilizador. 

OGUM NA ÁFRICA 

O FERRO E A TRANSFORMAÇÃO DAS SOCIEDADES AFRICANAS. 

Para compreender a importância de Ogum nas tradições africanas, é necessário conhecer 
o papel que o ferro desempenhou na vida das comunidades da África Ocidental. 

O domínio da metalurgia representou uma das grandes transformações da história 
humana. A capacidade de extrair, aquecer e forjar o ferro possibilitou a produção de 
ferramentas agrícolas mais resistentes, instrumentos de construção, utensílios 
domésticos e equipamentos que contribuíram para o desenvolvimento das comunidades. 

Em muitas sociedades africanas, o trabalho com o ferro era cercado de profundo 
respeito. Os ferreiros eram reconhecidos como pessoas detentoras de conhecimentos 
técnicos valiosos, essenciais para a sobrevivência e o progresso coletivo. Sua atuação 
estava ligada ao cultivo da terra, à proteção da comunidade, à fabricação de 
instrumentos e à organização da vida social. 

Nesse contexto, Ogum passou a ser reverenciado não apenas como senhor das armas, 
mas como o Orixá associado ao trabalho, à tecnologia, à transformação da natureza em 
benefício da coletividade e à capacidade humana de abrir novos caminhos por meio do 
conhecimento e da técnica. 
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Compreender essa dimensão histórica permite perceber que Ogum representa muito 
mais do que a guerra. Ele simboliza a coragem de construir, produzir, superar 
obstáculos e contribuir para o desenvolvimento da comunidade por meio do esforço, da 
disciplina e do trabalho. 

OGUM E AS CIDADES DE ILÊ-IFẸƱ  E IRÊ 

Para compreender melhor a importância de Ogum, é necessário conhecer duas cidades 
que ocupam lugar de destaque na tradição iorubá: Ilê-Ifẹ̀ e Irê. 

Ilê-Ifẹ̀ é considerada, pela tradição iorubá, o berço espiritual de seu povo. Segundo as 
narrativas preservadas pela tradição oral, foi nesse território que os Orixás participaram 
da organização do mundo e da formação das primeiras comunidades humanas. Por essa 
razão, Ilê-Ifẹ̀ tornou-se um importante centro religioso, cultural e político da antiga 
civilização iorubá. 

Ogum é frequentemente associado a esse período inicial, sendo lembrado como o Orixá 
que abriu caminhos para o desenvolvimento das comunidades, dominando o 
conhecimento do ferro e contribuindo para o progresso das atividades agrícolas, da caça, 
da construção de ferramentas e da organização da vida coletiva. 

Outra cidade profundamente ligada à sua história é Irê, tradicionalmente reconhecida 
como um dos principais centros de culto dedicados a Ogum. Diversas narrativas 
preservadas pela tradição oral relatam que Ogum teria exercido liderança sobre esse 
território, tornando-se símbolo de coragem, disciplina, justiça e proteção do povo. 

Embora existam diferentes versões sobre esses acontecimentos, preservadas pelas 
diversas comunidades iorubás, permanece comum o reconhecimento de Ilê-Ifẹ̀ como 
importante centro de origem da civilização iorubá e de Irê como uma das cidades 
historicamente associadas ao culto de Ogum. 

Mais do que localidades geográficas, Ilê-Ifẹ̀ e Irê representam a memória ancestral de 
um povo, recordando que a história dos Orixás está profundamente ligada ao 
desenvolvimento cultural, espiritual e social das antigas sociedades africanas. 

A ORIGEM DO NOME OGUM 

O nome Ogum tem origem nas tradições iorubás da África Ocidental. Em diferentes 
estudos e tradições, ele é associado a ideias relacionadas ao ferro, à guerra, ao trabalho e 
à capacidade de abrir caminhos. 
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Mais do que representar apenas um guerreiro, Ogum simboliza a força transformadora 
que permite ao ser humano produzir ferramentas, construir estradas, cultivar a terra e 
superar obstáculos. Por isso, seu nome está profundamente ligado à ideia de movimento, 
progresso e realização. 

Essa compreensão ajuda a perceber que, nas tradições africanas e afro-brasileiras, Ogum 
também é visto como um Orixá associado ao trabalho, à disciplina e à construção de 
novos caminhos para a comunidade. 

A CHEGADA DE OGUM AO BRASIL 

Com a diáspora africana, os cultos a Ogum chegaram ao Brasil, aqui encontraram novas 
realidades, novas culturas, novos desafios. Ao longo dos séculos, Ogum passou a ser 
cultuado em diferentes tradições afro-brasileiras: 

 Candomblé;  
 Batuque;  
 Omolocô;  
 Umbanda;  
 diversas manifestações regionais.  

Cada tradição desenvolveu interpretações próprias, mas a imagem do guerreiro protetor 
permaneceu viva. 

OGUM E O SINCRETISMO RELIGIOSO 

Durante os períodos de perseguição às religiões afro-brasileiras, muitos Orixás foram 
associados a santos católicos, Ogum tornou-se amplamente relacionado a São Jorge. 

A associação ocorreu devido às características guerreiras atribuídas a ambos.  

É importante lembrar que o sincretismo foi uma estratégia histórica de sobrevivência 
religiosa, não significa que Ogum e São Jorge sejam necessariamente a mesma figura 
espiritual em todas as interpretações. 
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OGUM NA UMBANDA 

Na Umbanda, Ogum costuma ser compreendido como uma força divina ligada à: 

 Lei;  
 Ordem;  
 Movimento;  
 Proteção;  
 Abertura dos Caminhos.  

Em muitas correntes, Ogum é visto como o grande executor da Lei Divina, aquele que 
combate a injustiça e auxilia os trabalhadores espirituais em suas missões.  

OGUM NÃO É APENAS GUERRA 

Um dos maiores equívocos sobre Ogum é reduzi-lo à ideia de combate, na Umbanda 
contemporânea, muitos sacerdotes enfatizam que Ogum representa: 

A coragem para seguir em frente, a disciplina para cumprir deveres, a 
determinação para vencer desafios, a capacidade de construir. 

Por isso, sua atuação está presente tanto na batalha quanto no trabalho diário. 

OGUM E O TRABALHO 

Entre os umbandistas é comum associar Ogum aos trabalhadores, isso ocorre porque o 
ferro transformou-se em instrumento de produção. 

Enxadas, arados, ferramentas, máquinas. 

Toda atividade humana baseada na transformação da matéria pode ser simbolicamente 
relacionada à força de Ogum.  Por essa razão, muitos praticantes pedem sua proteção 
antes de iniciar novos projetos profissionais. 
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OGUM E AS DEMANDAS ESPIRITUAIS 

Dentro da tradição Umbandista, Ogum é frequentemente lembrado nas chamadas 
demandas espirituais. Entretanto, é importante compreender corretamente esse conceito, 
demanda não significa necessariamente ataque espiritual. 

Pode representar: 

 conflitos internos;  
 desafios morais;  
 dificuldades emocionais;  
 obstáculos da vida.  

Ogum auxilia o praticante a enfrentar essas situações com firmeza e equilíbrio. 

AS LINHAS DE OGUM 

Diversos terreiros trabalham com falanges e linhas associadas a Ogum, os nomes podem 
variar conforme a tradição. Entre os mais conhecidos encontramos: 

 Ogum Beira-Mar;  
 Ogum Megê;  
 Ogum Rompe-Mato;  
 Ogum Sete Espadas;  
 Ogum de Lei;  
 Ogum Yara;  
 Ogum Matinata.  

É importante destacar que não existe padronização universal, cada Terreiro preserva 
suas próprias tradições. 
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CABOCLOS DE OGUM 

Muitos Caboclos atuam sob a vibração de Ogum. Entre as características 
frequentemente associadas a essas entidades estão: 

 firmeza;  
 objetividade;  
 coragem;  
 disciplina;  
 proteção.  

São entidades conhecidas por tratar, ensinar a agir e assumir responsabilidades. 

OGUM NO OMOLOCÔ 

Assim como ocorre na Umbanda e no Candomblé, Ogum também ocupa posição de 
destaque no Omolocô. 

Na tradição Omolocô, fortemente influenciada pela ancestralidade bantu e africana, 
Ogum mantém posição de grande importância. 

Seu culto preserva elementos ritualísticos que se aproximam das tradições afro-
brasileiras mais antigas, nessa perspectiva, Ogum não é apenas uma força abstrata, é 
uma presença sagrada profundamente ligada à ancestralidade e à continuidade da 
tradição. 

OGUM NA UMBANDA ESOTÉRICA 

Algumas correntes esotéricas interpretam Ogum como manifestação do princípio 
cósmico da ordem e da ação. Nessa leitura, Ogum representa a energia que impulsiona a 
evolução e permite o avanço da consciência. 

Embora utilize linguagem diferente, continua preservando atributos tradicionais como 
disciplina e determinação. 
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SÍMBOLOS DE OGUM 

Entre os símbolos mais conhecidos encontramos: 

 espada;  
 lança;  
 escudo;  
 ferramentas de ferro;  
 facão.  

Todos representam a capacidade de abrir caminhos e superar obstáculos.  

CORES DE OGUM 

As cores não constituem consenso entre todas as tradições religiosas, as cores atribuídas 
a Ogum podem variar conforme a tradição religiosa. 

Entre as mais encontradas estão: 

 azul escuro;  
 vermelho;  
 verde em algumas nações;  
 branco combinado com azul.  

Essas diferenças refletem a diversidade histórica das tradições afro-brasileiras.  

O DIA DE OGUM 

Em muitas regiões do Brasil, Ogum é celebrado em 23 de abril, data também associada 
a São Jorge. Em diversas cidades ocorrem homenagens, procissões, giras e celebrações 
religiosas.  
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O QUE OGUM ENSINA? 

Talvez a principal lição de Ogum não esteja na guerra, mas na caminhada. Ogum ensina 
que os caminhos não se abrem sozinhos, é preciso: 

 coragem;  
 disciplina;  
 trabalho;  
 perseverança.  

Ele simboliza a capacidade humana de avançar mesmo diante das dificuldades. 

REFLEXÃO UMBANDISTA 

Quando saudamos Ogum, não estamos pedindo apenas proteção, estamos pedindo força 
para agir, estamos pedindo coragem para enfrentar aquilo que precisa ser enfrentado. 

Estamos pedindo disciplina para cumprir nossa missão, Ogum nos faz refletir que a 
espiritualidade não substitui a ação, ela inspira a ação. 

A estrada pode ser difícil, mas o guerreiro não abandona sua caminhada. 

DEBATE HISTÓRICO 

Os estudos contemporâneos mostram que a figura de Ogum passou por adaptações ao 
longo dos séculos. Na África, estava profundamente ligado ao ferro, à agricultura e à 
tecnologia. No Brasil, ganhou novas interpretações ligadas à proteção espiritual, à 
abertura dos caminhos e à luta contra as adversidades.  

Essas transformações demonstram como as tradições religiosas permanecem vivas, 
dialogando com diferentes contextos históricos. 
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PARA REFLETIR 

1. Por que Ogum é considerado um Orixá civilizador?  
2. Qual a relação entre Ogum e o ferro?  
3. Como a imagem de Ogum se transformou no Brasil?  
4. O que significa "abrir caminhos" na perspectiva umbandista?  
5. Quais ensinamentos de Ogum podem ser aplicados à vida cotidiana?  

GLOSSÁRIO 

Ogum 

Orixá associado ao ferro, ao trabalho, à proteção, à coragem e à abertura dos caminhos. 

Metalurgia 

Arte e técnica de trabalhar os metais. 

Falange 

Conjunto de espíritos que atuam sob determinada vibração espiritual. 

Demanda 

Desafio espiritual, moral ou energético enfrentado pelo indivíduo. 

Lei Divina 

Princípio espiritual de ordem, justiça e equilíbrio. 
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CAPÍTULO 2 

OXÓSSI 

O Caçador de Uma Flecha Só, Senhor das Matas, do Conhecimento e da 
Abundância. 

 

INTRODUÇÃO 

Se Ogum representa o caminho aberto pela força e pela determinação, Oxóssi representa 
a sabedoria necessária para percorrê-lo. 

Na Umbanda, poucas forças são tão presentes quanto Oxóssi, seu nome ecoa nos pontos 
cantados, sua vibração está presente nos Caboclos, sua energia é sentida nas matas, nas 
folhas, nas ervas e nos mistérios da natureza. 

Em muitos terreiros brasileiros, Oxóssi é considerado o patrono da Linha dos Caboclos, 
tornando-se uma das forças espirituais mais próximas da identidade umbandista, mas 
sua história começa muito antes da Umbanda. Suas raízes encontram-se na África 
Ocidental, entre os povos iorubás. 

A VOZ DA TRADIÇÃO. 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: a sabedoria verdadeira nasce da 
capacidade de observar, ouvir e aprender com a natureza. 

Nos Terreiros, aprendemos que Oxóssi não representa apenas o caçador das matas; ele 
também inspira aquele que busca conhecimento com humildade, respeita os ciclos da 
vida e compreende que cada ser possui seu lugar no equilíbrio da criação. 

Assim como o caçador precisa conhecer os caminhos da floresta antes de lançar sua 
flecha, também o ser humano precisa desenvolver discernimento antes de agir. A 
observação atenta, a escuta sincera e o aprendizado constante são caminhos que 
fortalecem nossa caminhada espiritual. 

Que este ensinamento nos acompanhe ao longo deste estudo. 
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QUEM É OXÓSSI? 

Na tradição iorubá, Oxóssi é o Orixá da caça, mas reduzir Oxóssi apenas ao ato de caçar 
seria simplificar excessivamente sua importância. 

O caçador tradicional africano era muito mais do que alguém que buscava alimento, ele 
precisava conhecer: 

 os caminhos da floresta;  
 os ciclos da natureza;  
 os hábitos dos animais;  
 os segredos das ervas;  
 os sinais da mata.  

Por isso, Oxóssi tornou-se símbolo do conhecimento adquirido através da observação e 
da experiência. 

O CAÇADOR DE UMA FLECHA SÓ 

Uma das narrativas mais conhecidas sobre Oxóssi, conta que ele possuía extraordinária 
habilidade. Diante de uma situação que exigia precisão absoluta, lançou apenas uma 
flecha e atingiu exatamente o objetivo. 

Por isso ficou conhecido como O Caçador de Uma Flecha Só. 

Essa imagem tornou-se símbolo de: 

 foco;  
 estratégia;  
 inteligência;  
 precisão;  
 conhecimento.  

Oxóssi ensina que nem sempre a força resolve os desafios, muitas vezes é a sabedoria 
que conduz ao sucesso. 
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OXÓSSI NA ÁFRICA 

Entre os povos iorubás, Oxóssi era profundamente ligado às florestas, a mata era vista 
como espaço sagrado. Nela encontravam-se: 

 alimentos;  
 remédios;  
 proteção;  
 recursos para a sobrevivência.  

Oxóssi tornou-se guardião desse universo natural, sua ligação com as folhas e ervas 
influenciaria profundamente as religiões afro-brasileiras. 

OXÓSSI E O ANTIGO REINO DE KÉTU. 

Para compreender a importância de Oxóssi na tradição iorubá, é fundamental conhecer 
o antigo Reino de Kétu, um dos mais importantes centros históricos e culturais da 
África Ocidental. 

Fundado pelos povos iorubás, Kétu destacou-se como um reino fortemente ligado à 
preservação das tradições religiosas, dos costumes ancestrais e do culto aos Orixás. 
Entre essas divindades, Oxóssi ocupava lugar de grande relevância, sendo reverenciado 
como senhor das matas, da caça, do conhecimento e da provisão. 

A estreita relação entre Kétu e as extensas áreas florestais contribuiu para fortalecer a 
associação de Oxóssi com a natureza. O caçador tradicional não era apenas responsável 
por obter alimento para a comunidade; precisava conhecer profundamente os caminhos 
da mata, os hábitos dos animais, o ciclo das plantas e os sinais da floresta. Esse 
conhecimento era transmitido entre gerações e representava um patrimônio coletivo. 

Com a diáspora africana, muitos desses conhecimentos atravessaram o Oceano 
Atlântico juntamente com homens e mulheres escravizados. No Brasil, as tradições 
preservadas pelos descendentes dos povos iorubás contribuíram para manter viva a 
memória de Oxóssi, que encontrou na riqueza das matas brasileiras novos significados e 
uma profunda identificação com os saberes dos Povos Originários. 

Embora existam diferentes tradições sobre a organização política e religiosa dos antigos 
reinos iorubás, Kétu permanece amplamente reconhecido como um dos principais 
centros históricos de preservação do culto aos Orixás. Sua memória recorda que a 
devoção a Oxóssi possui raízes profundas na história, na cultura e na espiritualidade dos 
povos africanos. 
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A CHEGADA DE OXÓSSI AO BRASIL 

Com a diáspora africana, os cultos a Oxóssi chegaram ao Brasil, aqui encontraram um 
território extremamente diferente, as florestas brasileiras apresentavam: 

 novos animais;  
 novas plantas;  
 novos ambientes;  
 novos povos.  

Esse encontro deu origem a uma das mais belas expressões da religiosidade brasileira: o 
diálogo entre a ancestralidade africana e os saberes dos Povos Originários, que ajudou a 
moldar a identidade da Umbanda. 

O ENCONTRO ENTRE OXÓSSI E A ANCESTRALIDADE INDÍGENA 

Um dos encontros mais importantes da Umbanda. 

Talvez nenhum Orixá tenha estabelecido diálogo tão profundo com a ancestralidade 
indígena quanto Oxóssi. Ao chegar ao Brasil, a imagem do caçador africano encontrou 
os conhecimentos dos Povos Originários. 

Os indígenas conheciam: 

 as matas;  
 as ervas;  
 os rios;  
 os ciclos naturais.  

Essa aproximação ajudou a fortalecer uma identificação simbólica que se tornaria 
fundamental para a Umbanda. 

OXÓSSI E OS CABOCLOS 

Em muitos terreiros, a Linha dos Caboclos trabalha sob a vibração de Oxóssi, isso não 
significa que os Caboclos sejam o próprio Orixá, mas que atuam dentro de sua faixa 
vibratória. 
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Essa associação tornou-se uma das marcas mais características da Umbanda, por essa 
razão, muitos praticantes consideram Oxóssi um dos Orixás mais representativos da 
religião. 

OXÓSSI E A IDENTIDADE BRASILEIRA DA UMBANDA 

Enquanto Ogum costuma ser associado ao movimento e à ação, Oxóssi tornou-se 
símbolo da ligação da Umbanda com a terra brasileira. Através dele encontramos: 

 a mata;  
 os Caboclos;  
 as ervas;  
 a ancestralidade indígena;  
 o conhecimento da natureza.  

Por isso, muitos estudiosos consideram que a presença de Oxóssi ajudou a construir a 
identidade própria da Umbanda. 

OXÓSSI COMO SENHOR DO CONHECIMENTO 

Na Umbanda contemporânea, Oxóssi é frequentemente associado ao conhecimento, mas 
não apenas ao conhecimento acadêmico, sua sabedoria inclui: 

 observação;  
 experiência;  
 intuição;  
 aprendizado espiritual;  
 compreensão da natureza.  

Oxóssi ensina que conhecer é um processo contínuo. 

OXÓSSI E AS ERVAS 

Poucos Orixás possuem ligação tão forte com as ervas, as folhas ocupam papel central 
em inúmeras tradições afro-brasileiras, banhos, defumações, amacis, preparações 
rituais, tudo isso depende do conhecimento das ervas.  Por essa razão, muitos sacerdotes 
consideram Oxóssi patrono dos saberes vegetais. 

 



 
Fundamentos de Umbanda 

A UMBANDA E SUAS RAÍZES volume II 
 

TUMA • A Umbanda e suas Raízes • Volume II • 
 

OXÓSSI E A PRESERVAÇÃO DA NATUREZA 

Na tradição umbandista, a natureza é compreendida como uma das mais belas 
manifestações da criação divina. As matas, as florestas, as ervas, os rios e todos os seres 
vivos revelam a presença dos Orixás e expressam o equilíbrio que sustenta a vida. 

Por sua profunda ligação com as matas e com os conhecimentos da natureza, Oxóssi 
inspira o respeito e o cuidado com o meio ambiente. Preservar as florestas, utilizar os 
recursos naturais com responsabilidade e reconhecer o valor das plantas e dos animais 
também representam formas de honrar os ensinamentos desse Orixá. 

Essa compreensão aproxima a espiritualidade da responsabilidade humana. Cuidar da 
natureza não é apenas uma necessidade ambiental, mas também um compromisso ético 
e espiritual com a criação e com as futuras gerações. 

Ao contemplarmos a mata como um espaço sagrado, aprendemos que cada árvore, cada 
nascente e cada ser vivo possui um papel no grande equilíbrio da vida. Assim, os 
ensinamentos de Oxóssi nos convidam a cultivar uma relação de respeito, gratidão e 
responsabilidade para com toda a natureza. 

OXÓSSI E A ABUNDÂNCIA 

Como caçador, Oxóssi também está relacionado à provisão. 

Na tradição africana, uma caça bem-sucedida significava alimento para toda a 
comunidade, por isso, sua energia passou a ser associada à abundância. Entretanto, 
abundância não significa apenas riqueza material, pode representar: 

 oportunidades;  
 crescimento;  
 aprendizado;  
 prosperidade coletiva.  

OXÓSSI NO OMOLOCÔ 

Nas tradições Omolocô, Oxóssi mantém forte ligação com a ancestralidade africana, sua 
atuação preserva características herdadas das tradições afro-brasileiras mais antigas. 

Ao mesmo tempo, dialoga com a presença dos Caboclos e com os elementos 
característicos da Umbanda. 
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OXÓSSI NAS SETE LINHAS 

Diversas correntes umbandistas organizam suas estruturas espirituais em linhas de 
trabalho, em muitas dessas classificações, Oxóssi ocupa posição de destaque como 
dirigente da Linha dos Caboclos, essa interpretação fortaleceu ainda mais sua presença 
nos terreiros brasileiros. 

CABOCLOS DE OXÓSSI 

Entre os mais conhecidos encontramos nomes tradicionais como: 

 Caboclo Pena Branca;  
 Caboclo Sete Flechas;  
 Caboclo Arranca Toco;  
 Caboclo Rompe Mato;  
 Caboclo Cobra Coral;  
 Caboclo Tupinambá.  

É importante lembrar que essas denominações podem variar conforme a tradição de 
cada casa. 

OXÓSSI E A ECOLOGIA 

Uma reflexão contemporânea cada vez mais presente relaciona Oxóssi à preservação 
ambiental, se a mata é sagrada, se as ervas são sagradas, se a natureza é manifestação da 
criação, então cuidar do meio ambiente também pode ser entendido como uma prática 
espiritual. 

Essa compreensão aproxima os ensinamentos tradicionais dos desafios atuais. 
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SÍMBOLOS DE OXÓSSI 

Entre os símbolos mais conhecidos estão: 

 arco;  
 flecha;  
 penas;  
 folhas;  
 frutos;  
 elementos da floresta.  

Todos representam sua ligação com a natureza e o conhecimento. 

CORES DE OXÓSSI 

As cores atribuídas a Oxóssi podem variar conforme a tradição religiosa, não existindo 
uma padronização universal entre os diferentes Terreiros e nações afro-brasileiras. 

As cores atribuídas a Oxóssi variam conforme a tradição. 

As mais comuns são: 

 verde;  
 verde e branco;  
 azul-turquesa em algumas nações.  

Essa diversidade reflete a riqueza das tradições afro-brasileiras. 

O DIA DE OXÓSSI 

Em muitas regiões do Brasil, especialmente na Umbanda, Oxóssi é celebrado em 20 de 
janeiro, data que, em diversos locais, também foi associada historicamente a celebrações 
populares ligadas a São Sebastião. 

Assim como ocorreu com outros Orixás, essa associação faz parte do processo histórico 
do sincretismo religioso. 
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O QUE OXÓSSI ENSINA? 

Talvez a principal lição de Oxóssi seja buscar conhecimento antes de agir. 

Ele nos ensina que: 

 ouvir é importante;  
 observar é importante;  
 aprender é importante.  

Nem toda batalha se vence pela força, muitas são vencidas pela sabedoria. 

REFLEXÃO UMBANDISTA 

Quando um Caboclo de Oxóssi chega ao terreiro, frequentemente nos recorda da 
simplicidade da vida, a mata não possui luxo, mas possui equilíbrio. 

A floresta não possui excessos, mas possui abundância. 

Oxóssi ensina que a verdadeira riqueza não está apenas no que acumulamos, está 
naquilo que aprendemos e compartilhamos. 

Sua flecha não é lançada ao acaso, ela encontra seu alvo porque foi guiada pelo 
conhecimento. 

DEBATE HISTÓRICO 

Poucos Orixás demonstram de forma tão clara o encontro entre África e Brasil. 

Oxóssi chegou através da ancestralidade africana, mas encontrou aqui um território 
marcado pelos saberes indígenas, essa aproximação ajudou a moldar uma das 
características mais originais da Umbanda: a convivência entre heranças africanas e 
indígenas dentro de uma mesma tradição religiosa. 
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PARA REFLETIR 

1. Por que Oxóssi é conhecido como o Caçador de Uma Flecha Só?  
2. Qual a relação entre Oxóssi e os Caboclos?  
3. Como ocorreu o encontro simbólico entre Oxóssi e a ancestralidade indígena?  
4. O que significa abundância na perspectiva de Oxóssi?  
5. Como os ensinamentos de Oxóssi podem contribuir para a preservação da 

natureza?  

GLOSSÁRIO 

Oxóssi 

Orixá associado à caça, ao conhecimento, às matas e à abundância. 

Caboclo 

Linha espiritual fortemente ligada à ancestralidade indígena e à natureza. 

Ervas Sagradas 

Plantas utilizadas em práticas espirituais e ritualísticas. 

Abundância 

Estado de provisão e crescimento material, espiritual ou coletivo. 

Ancestralidade Indígena 

Conjunto de saberes, memórias e tradições herdadas dos Povos Originários. 
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CAPÍTULO 3 

XANGÔ 

O Senhor da Justiça, do Equilíbrio, do Trovão e do Fogo Divino 
 

INTRODUÇÃO 

Entre todos os Orixás cultuados nas tradições afro-brasileiras, poucos possuem uma 
imagem tão fortemente associada à justiça quanto Xangô. 

Quando seu nome é pronunciado nos terreiros, surgem imediatamente ideias como: 

 justiça; 
 verdade; 
 equilíbrio; 
 responsabilidade; 
 sabedoria. 

Na Umbanda, Xangô é frequentemente lembrado como aquele que pesa as ações 
humanas e mantém o equilíbrio das Leis Divinas., mas para compreender plenamente 
sua importância, precisamos retornar à África Ocidental, onde sua história mistura 
elementos históricos, míticos e religiosos. 

A VOZ DA TRADIÇÃO. 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: a verdadeira justiça nasce do 
equilíbrio entre a firmeza e a sabedoria. 

Nos Terreiros, aprendemos que Xangô não representa apenas o julgamento das ações 
humanas; ele também inspira a responsabilidade de agir com verdade, honestidade e 
consciência de que cada atitude produz consequências. 

Assim como o trovão ecoa e desperta a atenção de todos, também a justiça nos chama a 
refletir sobre nossas escolhas. Ser justo não significa agir com dureza, mas buscar 
equilíbrio, reparar excessos e manter a harmonia nas relações com o próximo. 

Que este ensinamento nos acompanhe ao longo deste estudo. 
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QUEM É XANGÔ? 

Na tradição iorubá, Xangô é um dos Orixás mais respeitados, está associado: 

 ao fogo; 
 ao raio; 
 ao trovão; 
 à justiça; 
 ao poder; 
 à liderança. 

Diferentemente de muitos outros Orixás, Xangô possui uma ligação muito forte com 
personagens históricos do antigo Reino de Oyó. Por essa razão, sua trajetória ocupa 
lugar especial dentro da tradição iorubá. 

O REINO DE OYÓ 

Uma das grandes potências africanas 

Antes da colonização europeia, diversos reinos africanos possuíam sistemas políticos 
complexos e altamente organizados, entre eles destacava-se o Reino de Oyó. 

Localizado na região que atualmente corresponde à Nigéria, Oyó tornou-se um dos mais 
importantes centros políticos e culturais dos povos iorubás, nesse contexto surge a 
figura de Xangô. 

XANGÔ E A ANTIGA CAPITAL DE OYÓ 

O antigo Reino de Oyó destacou-se como uma das mais importantes civilizações da 
África Ocidental. Sua capital tornou-se um grande centro político, comercial e cultural, 
exercendo influência sobre extensas regiões habitadas pelos povos iorubás. Ali 
desenvolveram-se formas de organização social, sistemas de governo e tradições 
religiosas que marcaram profundamente a história desse povo. 

Segundo a tradição oral preservada ao longo das gerações, Xangô está intimamente 
ligado a esse período de fortalecimento do Reino de Oyó. Diversas narrativas o 
apresentam como um governante de grande autoridade, cuja liderança ficou marcada 
pela busca da ordem, da firmeza e da justiça. Com o passar do tempo, sua memória 
ultrapassou os limites da história política e passou a ocupar lugar central na 
espiritualidade iorubá, sendo reverenciado como Orixá. 
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Mais do que a sede de um reino, a antiga capital de Oyó tornou-se um importante 
símbolo da identidade cultural iorubá. Foi nesse ambiente que valores como liderança, 
responsabilidade coletiva e respeito às leis ganharam grande destaque, princípios que 
permanecem associados a Xangô até os dias atuais. 

Embora diferentes tradições apresentem interpretações próprias sobre os acontecimentos 
relacionados ao antigo reino, permanece amplamente reconhecida a importância de Oyó 
para a formação da cultura iorubá e para a preservação das narrativas ligadas a Xangô. 
Conhecer essa herança histórica permite compreender que o culto aos Orixás está 
profundamente enraizado na trajetória, na organização social e na memória ancestral 
dos povos africanos. 

XANGÔ: HOMEM, REI E ORIXÁ 

Uma característica singular da tradição de Xangô é a existência de narrativas que o 
associam a um antigo governante de Oyó. 

Segundo diversas tradições orais, Xangô teria sido um rei poderoso que, após sua 
passagem pela Terra, tornou-se Orixá. 

É importante compreender que história e mito se entrelaçam nesse processo, para os 
povos tradicionais, a separação entre essas dimensões nem sempre ocorre da mesma 
forma que nos estudos acadêmicos modernos. 

O SENHOR DO TROVÃO 

Nas narrativas tradicionais, Xangô tornou-se associado ao raio e ao trovão, esses 
fenômenos naturais passaram a simbolizar: 

 autoridade; 
 julgamento; 
 força; 
 manifestação do poder divino. 

Por isso, quando o trovão ecoa, muitas tradições africanas e afro-brasileiras o 
interpretam como manifestação simbólica da presença de Xangô. 
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A JUSTIÇA AFRICANA 

Para compreender Xangô, é importante evitar interpretações simplistas, a justiça 
africana tradicional não se limitava à punição, ela buscava: 

 equilíbrio; 
 reparação; 
 responsabilidade; 
 manutenção da harmonia coletiva. 

Essa compreensão influenciaria profundamente sua presença nas religiões afro-
brasileiras. 

A CHEGADA DE XANGÔ AO BRASIL 

Com a diáspora africana, os cultos a Xangô chegaram ao Brasil, aqui foram preservados 
por gerações de africanos escravizados e seus descendentes. Apesar das perseguições, 
sua força permaneceu viva através: 

 do Candomblé; 
 do Xangô do Nordeste; 
 do Batuque; 
 do Omolocô; 
 da Umbanda. 

Cada tradição desenvolveu interpretações próprias, mas todas preservaram sua ligação 
com a justiça. 

XANGÔ NO NORDESTE BRASILEIRO 

Um aspecto histórico importante é que, em algumas regiões nordestinas, especialmente 
em Pernambuco e Alagoas, a própria religião afro-brasileira passou a ser conhecida 
popularmente como Xangô.  

Esse fato demonstra a enorme importância desse Orixá na formação religiosa da região. 

O chamado "Xangô Nordestino" tornou-se uma das expressões mais significativas da 
religiosidade afro-brasileira. 
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XANGÔ NA UMBANDA 

Na Umbanda, Xangô é geralmente compreendido como a manifestação da Justiça 
Divina, sua atuação relaciona-se com: 

 equilíbrio; 
 verdade; 
 retidão; 
 responsabilidade espiritual; 
 correção dos excessos. 

Ele não representa vingança, representa justiça. E justiça não é o mesmo que punição. 

JUSTIÇA NÃO É CASTIGO 

Esse é um dos ensinamentos mais importantes associados a Xangô. 

Muitas pessoas procuram a espiritualidade esperando que os erros dos outros sejam 
punidos, entretanto, a tradição umbandista costuma ensinar que a Justiça Divina busca 
equilíbrio, seu objetivo principal não é destruir, é harmonizar. 

XANGÔ E AS PEDREIRAS 

As pedreiras são tradicionalmente associadas a Xangô, as rochas simbolizam: 

 estabilidade; 
 firmeza; 
 permanência; 
 resistência. 

Assim como a pedra permanece firme diante das tempestades, a justiça deve 
permanecer firme diante das paixões humanas. 
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O MACHADO DE DUAS LÂMINAS 

Um dos símbolos mais conhecidos de Xangô é o Oxé, o machado de duas lâminas. 

Esse instrumento representa diversos princípios: 

 equilíbrio; 
 dualidade; 
 poder; 
 julgamento. 

As duas lâminas simbolizam a necessidade de analisar todos os lados de uma situação 
antes de emitir um julgamento. 

XANGÔ E A RESPONSABILIDADE 

Uma das maiores lições desse Orixá é a responsabilidade, na visão tradicional cada ação 
produz consequências, cada escolha gera resultados, cada atitude influencia a vida 
coletiva. 

Por isso, Xangô ensina que liberdade e responsabilidade caminham juntas. 

XANGÔ E OS PRETOS VELHOS 

Em muitos terreiros, diversos Pretos Velhos trabalham sob a vibração de Xangô, essas 
entidades costumam transmitir: 

 sabedoria; 
 aconselhamento; 
 paciência; 
 equilíbrio emocional. 

Através deles, a Justiça Divina manifesta-se de forma amorosa e educativa. 
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XANGÔ NO OMOLOCÔ 

Na Umbanda Omolocô, Xangô preserva forte ligação com suas raízes africanas, sua 
presença relaciona-se diretamente aos fundamentos ancestrais dos cultos afro-
brasileiros. Nessa tradição, a ancestralidade ocupa papel central na compreensão de sua 
força espiritual. 

XANGÔ E A ÉTICA UMBANDISTA 

Poucos Orixás influenciam tanto a ética religiosa quanto Xangô, sua energia convida o 
praticante a refletir sobre: 

 honestidade; 
 equilíbrio; 
 coerência; 
 responsabilidade. 

Mais do que pedir justiça, é necessário praticá-la. 

XANGÔ E A SOCIEDADE 

Ao longo da história, a figura de Xangô também inspirou reflexões sobre justiça social.  
Se todos são filhos da criação, se todos possuem dignidade, então combater injustiças 
também pode ser compreendido como expressão dos princípios de Xangô. Essa 
interpretação aproxima os fundamentos religiosos dos desafios contemporâneos. 

SÍMBOLOS DE XANGÔ 

Entre os símbolos mais conhecidos estão: 

 machado de duas lâminas; 
 pedras; 
 fogo; 
 raios; 
 trovões. 

Todos representam sua ligação com a justiça e o poder divino. 
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CORES DE XANGÔ 

As cores atribuídas a Xangô podem variar conforme a tradição religiosa, não existindo 
uma padronização universal entre os diferentes Terreiros e nações afro-brasileiras. 

As cores podem variar conforme a tradição, as mais comuns são: 

 marrom; 
 vermelho e branco; 
 vermelho; 
 branco. 

Essa diversidade reflete as diferentes escolas afro-brasileiras. 

O DIA DE XANGÔ 

Em muitas tradições afro-brasileiras, Xangô é celebrado em 24 de junho, embora 
existam variações regionais. 

O mais importante não é a uniformidade das datas, mas o respeito às tradições de cada 
comunidade religiosa. 

O QUE XANGÔ ENSINA? 

Talvez sua principal lição seja simples: 

Seja justo. 

Mas a verdadeira justiça exige: 

 sabedoria; 
 equilíbrio; 
 responsabilidade; 
 humildade. 

Julgar é fácil. 

Ser justo é muito mais difícil. 
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REFLEXÃO UMBANDISTA 

Quando buscamos Xangô apenas para corrigir os erros dos outros, esquecemos uma 
parte importante de seu ensinamento, que a Justiça Divina começa dentro de nós. 

Começa quando reconhecemos nossos próprios erros, quando corrigimos nossas 
atitudes, quando buscamos agir com honestidade. A pedra de Xangô não representa 
dureza, representa firmeza, a firmeza necessária para permanecer no caminho correto 
mesmo diante das dificuldades. 

DEBATE HISTÓRICO 

Xangô ocupa posição singular entre os Orixás porque reúne elementos históricos, 
míticos e religiosos. 

Sua ligação com o antigo Reino de Oyó demonstra como as tradições africanas 
preservam a memória de seus ancestrais através da espiritualidade. 

Ao chegar ao Brasil, tornou-se uma das figuras centrais das religiões afro-brasileiras, 
mantendo viva uma herança que atravessou o Atlântico e resistiu aos séculos. 

PARA REFLETIR 

1. Qual a relação entre Xangô e o Reino de Oyó? 
2. Por que o trovão tornou-se símbolo desse Orixá? 
3. Qual a diferença entre justiça e vingança? 
4. O que representa o machado de duas lâminas? 
5. Como aplicar os ensinamentos de Xangô na vida cotidiana? 
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GLOSSÁRIO 

Xangô 

Orixá associado à justiça, ao trovão, ao fogo e ao equilíbrio. 

Oyó 

Importante reino iorubá da África Ocidental. 

Oxé 

Machado ritual de duas lâminas associado a Xangô. 

Justiça Divina 

Princípio espiritual de equilíbrio e responsabilidade. 

Pedreira 

Local tradicionalmente relacionado à força vibratória de Xangô. 
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CAPÍTULO 4 

OXUM 

A Senhora das Águas Doces, do Amor, da Fertilidade e da Prosperidade 

INTRODUÇÃO 

Entre todos os Orixás cultuados na Umbanda e nas religiões afro-brasileiras, poucos 
despertam tanta ternura e devoção quanto Oxum. 

Seu nome é associado à: 

 beleza;  
 amor;  
 maternidade;  
 fertilidade;  
 prosperidade;  
 sensibilidade;  
 acolhimento.  

Mas reduzir Oxum apenas à ideia de amor seria uma enorme simplificação. 

Na tradição africana, Oxum é também uma força de inteligência, liderança, diplomacia 
e poder espiritual. 

Ela representa a água doce que sustenta a vida, alimenta as comunidades e permite a 
continuidade da existência. Compreender Oxum é compreender que a suavidade 
também pode ser uma forma de força. 
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A VOZ DA TRADIÇÃO. 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: a verdadeira força pode 
manifestar-se através da delicadeza, do acolhimento e da sabedoria. 

Nos Terreiros, aprendemos que Oxum não representa apenas o amor e a beleza; ela 
também inspira a capacidade de cuidar, harmonizar conflitos e transformar situações 
difíceis por meio da paciência e da inteligência emocional. 

Assim como as águas doces percorrem caminhos sinuosos e, ainda assim, sustentam a 
vida ao longo de sua jornada, também o ser humano pode encontrar formas equilibradas 
de superar desafios sem perder sua sensibilidade e sua dignidade. 

Que este ensinamento nos acompanhe ao longo deste estudo. 

QUEM É OXUM? 

Na tradição iorubá, Oxum é uma das mais importantes divindades femininas e está 
ligada: 

 aos rios;  
 às cachoeiras;  
 à fertilidade;  
 à gestação;  
 à riqueza;  
 à beleza;  
 ao amor.  

Sua presença é considerada indispensável para a manutenção da vida, afinal, onde existe 
água doce, existe possibilidade de sobrevivência. 
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OXUM NA ÁFRICA 

Entre os povos iorubás, Oxum possui uma posição extremamente respeitada, diversas 
tradições a apresentam como: 

 conselheira;  
 diplomata;  
 protetora;  
 guardiã da fertilidade.  

Em algumas narrativas tradicionais, os próprios Orixás precisaram reconhecer sua 
importância para que o equilíbrio do mundo pudesse ser restaurado, essas histórias 
revelam uma profunda valorização do princípio feminino dentro da cosmologia 
africana. 

OXUM E O RIO ÒṢUN (OSUN-OSOGBO) 

Para compreender a importância de Oxum na tradição iorubá, é necessário conhecer o 
Rio Òṣun, localizado na atual Nigéria. Ao longo de suas margens desenvolveu-se a 
cidade de Osogbo, reconhecida como um dos mais importantes centros tradicionais 
dedicados ao culto de Oxum. 

Segundo a tradição oral, o Rio Òṣun sempre foi considerado fonte de vida, fertilidade e 
prosperidade para as comunidades que habitavam a região. Suas águas sustentavam a 
agricultura, abasteciam a população e simbolizavam a continuidade da vida, razão pela 
qual passaram a ser profundamente associadas à presença e às bênçãos de Oxum. 

Com o passar dos séculos, Osogbo tornou-se um importante centro religioso e cultural 
do povo iorubá. Até os dias atuais, milhares de pessoas participam das celebrações 
dedicadas a Oxum, preservando rituais, cantos e costumes transmitidos de geração em 
geração. Esse patrimônio demonstra a continuidade de uma tradição ancestral que 
atravessou o tempo e permaneceu viva mesmo diante das transformações históricas. 

Durante a diáspora africana, homens e mulheres escravizados trouxeram consigo a 
memória dessas tradições. No Brasil, o culto a Oxum encontrou novos significados sem 
perder sua essência, mantendo a água doce como símbolo de acolhimento, renovação, 
fertilidade e prosperidade. 
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Embora cada tradição religiosa preserve formas próprias de compreender e cultuar 
Oxum, o Rio Òṣun e a cidade de Osogbo permanecem como importantes referências 
históricas e espirituais da herança iorubá. Conhecer esse legado permite compreender 
que a devoção a Oxum está profundamente enraizada na história, na cultura e na 
memória ancestral dos povos africanos. 

O RIO COMO SÍMBOLO SAGRADO 

Para compreender Oxum, é necessário observar o significado dos rios. 

Um rio: 

 alimenta;  
 conecta;  
 transporta;  
 renova;  
 sustenta comunidades.  

Assim como as águas doces percorrem longas distâncias levando vida, Oxum simboliza 
o fluxo da existência, ela nos ensina que a vida não é estática. 

A vida está sempre em movimento. 

A CHEGADA DE OXUM AO BRASIL 

Com a diáspora africana, os cultos a Oxum chegaram ao Brasil, apesar das perseguições 
enfrentadas pelos povos africanos escravizados, sua devoção permaneceu viva. 

Ao longo dos séculos, Oxum tornou-se uma das Orixás mais cultuadas em: 

 Candomblé;  
 Umbanda;  
 Omolocô;  
 Batuque;  
 diversas tradições afro-brasileiras.  

Sua presença atravessou gerações e permanece extremamente forte nos dias atuais. 
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OXUM E O PAPEL DAS MULHERES 

Ao estudar Oxum, também refletimos sobre a importância das mulheres na construção 
das religiões afro-brasileiras, durante séculos, inúmeras sacerdotisas preservaram 
conhecimentos que poderiam ter desaparecido. 

Foram mulheres que: 

 guardaram tradições;  
 transmitiram ensinamentos;  
 lideraram comunidades;  
 sustentaram terreiros.  

A história de Oxum também dialoga com essa história de resistência feminina. 

OXUM NA UMBANDA 

Na Umbanda, Oxum costuma ser compreendida como uma força ligada ao: 

 amor;  
 acolhimento;  
 prosperidade;  
 equilíbrio emocional;  
 maternidade espiritual.  

Sua energia é frequentemente associada à capacidade de harmonizar conflitos e 
restaurar sentimentos, mas é importante compreender que amor, na visão de Oxum, não 
significa fraqueza, significa força equilibrada pela sensibilidade. 

OXUM E A PROSPERIDADE 

Um dos aspectos mais conhecidos de Oxum é sua relação com a prosperidade, 
entretanto, prosperidade não deve ser entendida apenas como riqueza financeira. 
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Na perspectiva espiritual, prosperidade pode representar: 

 crescimento;  
 abundância;  
 oportunidades;  
 equilíbrio;  
 realização pessoal.  

Oxum ensina que prosperar é florescer em todas as dimensões da vida. 

OXUM E A MATERNIDADE 

Muitas tradições associam Oxum à maternidade, mas essa maternidade ultrapassa a 
ideia biológica. 

Ela representa: 

 cuidado;  
 acolhimento;  
 proteção;  
 nutrição emocional.  

Por isso, mesmo pessoas sem filhos podem identificar-se profundamente com os valores 
transmitidos por Oxum. 

OXUM E AS CABOCLAS 

Em diversos terreiros, muitas Caboclas trabalham sob a vibração de Oxum. Essas 
entidades costumam transmitir ensinamentos relacionados a: 

 amor-próprio;  
 equilíbrio emocional;  
 autoestima;  
 respeito;  
 crescimento interior.  

Sua atuação demonstra que a força feminina na Umbanda possui inúmeras formas de 
expressão. 
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OXUM E AS ÁGUAS DOCES 

Os rios e cachoeiras ocupam posição central em sua simbologia. 

A água doce representa: 

 renovação;  
 limpeza;  
 fertilidade;  
 continuidade da vida.  

Por isso, muitos rituais associados a Oxum utilizam a água como elemento de conexão 
espiritual. 

OXUM NO OMOLOCÔ 

Nas tradições Omolocô, Oxum mantém forte ligação com os fundamentos africanos 
preservados ao longo dos séculos, sua presença relaciona-se tanto à fertilidade quanto à 
prosperidade e à continuidade da vida comunitária. 

A ancestralidade ocupa papel fundamental nessa compreensão. 

OXUM E A SABEDORIA 

Um aspecto frequentemente esquecido é que Oxum também simboliza inteligência. 

Em diversos mitos africanos, ela aparece como mediadora de conflitos e solucionadora 
de problemas, sua sabedoria não se manifesta pela imposição, manifesta-se através da 
diplomacia. 

OXUM E O FEMININO 

Ao longo da história, diferentes interpretações surgiram sobre o significado do feminino 
associado a Oxum, hoje muitos estudiosos destacam que sua energia não deve ser 
reduzida a estereótipos. 
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Oxum representa: 

 sensibilidade;  
 força;  
 liderança;  
 criatividade;  
 capacidade de transformação.  

Essas qualidades podem inspirar qualquer pessoa, independentemente de gênero. 

SÍMBOLOS DE OXUM 

Entre os símbolos mais conhecidos estão: 

 espelho;  
 leque;  
 rios;  
 cachoeiras;  
 flores;  
 joias.  

Esses elementos representam beleza, reflexão, abundância e conexão com as águas 
doces. 

CORES DE OXUM 

As cores atribuídas a Oxum podem variar conforme a tradição religiosa, não existindo 
uma padronização universal entre os diferentes Terreiros e nações afro-brasileiras. 

As cores mais associadas a Oxum são: 

 amarelo;  
 dourado;  
 dourado e branco.  

Essas tonalidades simbolizam riqueza, luz, prosperidade e vitalidade. 
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O DIA DE OXUM 

Em muitas regiões do Brasil, Oxum é celebrada em 12 de outubro. data historicamente 
relacionada ao sincretismo religioso com devoções católicas ligadas à maternidade e à 
pureza. 

Entretanto, cada tradição preserva suas próprias formas de homenagem. 

O QUE OXUM ENSINA? 

Talvez sua principal lição seja: 

A verdadeira força pode manifestar-se através da delicadeza. 

Oxum nos ensina: 

 a acolher;  
 a ouvir;  
 a respeitar;  
 a amar;  
 a valorizar a vida.  

Sua sabedoria mostra que nem toda transformação acontece através do confronto. 

Muitas acontecem através do cuidado. 

REFLEXÃO UMBANDISTA 

Vivemos em uma sociedade que frequentemente valoriza apenas a velocidade, a 
competição e a força. Oxum nos recorda da importância da sensibilidade. 

Assim como um rio encontra seu caminho sem violência, muitas dificuldades podem ser 
superadas através da paciência, da inteligência e do equilíbrio emocional. 

A água não luta contra a pedra, mas, com o tempo, transforma a paisagem. 

Essa é uma das maiores lições de Oxum. 
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DEBATE HISTÓRICO 

Os estudos contemporâneos mostram que Oxum preservou grande parte de suas 
características africanas mesmo após séculos de transformações culturais. 

Sua ligação com os rios, a fertilidade e a prosperidade permanece presente tanto nas 
tradições africanas quanto nas afro-brasileiras. 

Ao mesmo tempo, novas interpretações surgiram, ampliando a compreensão de seu 
papel espiritual e social. 

PARA REFLETIR 

1. Qual a importância dos rios na simbologia de Oxum?  
2. Como Oxum representa prosperidade além do aspecto financeiro?  
3. Qual a relação entre Oxum e a preservação das tradições femininas afro-

brasileiras?  
4. O que a diplomacia de Oxum ensina aos praticantes?  
5. Como aplicar os ensinamentos de Oxum na vida cotidiana?  

GLOSSÁRIO 

Oxum 

Orixá das águas doces, do amor, da fertilidade e da prosperidade. 

Fertilidade 

Capacidade de gerar, desenvolver e sustentar a vida. 

Diplomacia 

Habilidade de resolver conflitos através do diálogo e da sabedoria. 

Prosperidade 

Estado de crescimento, abundância e realização. 
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Água Doce 

Elemento natural associado à vida, renovação e continuidade. 
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CAPÍTULO 5 

IEMANJÁ 

A Rainha do Mar, a Grande Mãe e Senhora das Gerações. 

INTRODUÇÃO 

Se Oxum representa as águas doces que alimentam a vida, Iemanjá representa a 
imensidão das águas que abraçam o mundo. 

Poucos Orixás alcançaram tanta popularidade no Brasil quanto Iemanjá. 

Seu nome ultrapassou os limites dos terreiros e tornou-se conhecido por milhões de 
pessoas, independentemente de religião. 

Todos os anos, praias brasileiras recebem multidões que levam flores, orações e 
homenagens à Rainha do Mar. 

Mas por trás dessa imagem tão conhecida existe uma história profunda, que começa 
muito antes do Brasil, nas terras africanas onde seu culto foi preservado por gerações. 

A VOZ DA TRADIÇÃO. 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: acolher com amor não significa 
perder a firmeza, mas oferecer cuidado sem deixar de orientar para o crescimento. 

Nos Terreiros, aprendemos que Iemanjá representa a força das águas que abraçam, 
protegem e renovam a vida. Sua energia inspira a capacidade de cuidar dos vínculos 
familiares e afetivos com equilíbrio, respeito e responsabilidade. 

Assim como o mar recebe inúmeros rios e permanece em constante movimento, 
também o ser humano pode aprender a acolher diferentes experiências sem se prender 
ao passado. A renovação das águas nos recorda que amadurecer espiritualmente é saber 
amar sem aprisionar e proteger sem limitar. 

Que este ensinamento nos acompanhe ao longo deste estudo. 
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QUEM É IEMANJÁ? 

Na tradição iorubá, o nome Iemanjá deriva de uma expressão frequentemente traduzida 
como: "Mãe cujos filhos são peixes". 

Essa expressão simboliza fertilidade, abundância e maternidade. 

Na África, Iemanjá estava originalmente associada às grandes águas interiores, 
especialmente rios importantes para a sobrevivência das comunidades. 

Com o passar do tempo e principalmente no Brasil, sua imagem tornou-se 
profundamente ligada ao oceano. 

IEMANJÁ NA ÁFRICA 

Entre os povos iorubás, Iemanjá ocupa posição de grande respeito, ela é vista como: 

 mãe;  
 geradora da vida;  
 protetora da família;  
 guardiã da fertilidade.  

Seu culto relacionava-se diretamente à importância da água para a manutenção das 
comunidades. 

A água era fonte de sobrevivência, sem água não havia agricultura, sem agricultura não 
havia alimento, Sem alimento não havia continuidade da vida. 

IEMANJÁ E O RIO ÒGÙN 

Para compreender as origens de Iemanjá, é importante recordar que, na tradição iorubá, 
ela não estava inicialmente associada ao mar, mas às grandes águas interiores da África 
Ocidental. Entre essas referências destaca-se o Rio Ògùn, localizado na atual Nigéria, 
cuja bacia hidrográfica foi fundamental para o desenvolvimento de diversas 
comunidades iorubás. 
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As águas desses rios garantiam a sobrevivência das populações, abastecendo aldeias, 
favorecendo a agricultura, a pesca e o comércio entre diferentes regiões. Nesse 
contexto, Iemanjá era reverenciada como a grande mãe das águas, protetora da vida, da 
fertilidade e das famílias, simbolizando a abundância proporcionada pelos rios que 
sustentavam a existência coletiva. 

A tradição oral preserva a compreensão de que a água é mais do que um recurso natural: 
ela representa origem, continuidade e renovação. Por isso, os grandes rios ocupavam 
lugar de destaque na espiritualidade iorubá, sendo considerados espaços de profunda 
conexão entre a comunidade, a natureza e o sagrado. 

Com a diáspora africana e a chegada forçada de milhões de africanos às Américas, essa 
devoção encontrou uma nova realidade. O Oceano Atlântico, antes visto como caminho 
de separação e sofrimento, passou também a representar acolhimento, esperança e 
memória ancestral. Foi nesse processo histórico que, no Brasil, Iemanjá tornou-se 
amplamente reconhecida como a Rainha do Mar, sem perder sua ligação original com 
as águas que dão origem e sustentam a vida. 

Embora diferentes tradições apresentem interpretações próprias sobre essa trajetória, 
permanece amplamente reconhecido que as raízes do culto a Iemanjá estão 
profundamente ligadas às águas interiores da África. Conhecer essa herança histórica 
permite compreender que a devoção à Grande Mãe nasceu às margens dos rios africanos 
e encontrou, nas águas do Atlântico, um novo significado para os povos da diáspora. 

A TRAVESSIA DO ATLÂNTICO 

Quando milhões de africanos foram trazidos à força para o continente americano, 
também viajaram suas memórias, suas crenças e seus Orixás. 

Durante a dolorosa travessia do Atlântico, o mar tornou-se elemento central da 
experiência dos povos escravizados. 

É nesse contexto que a imagem de Iemanjá passa por uma importante transformação, no 
Brasil, ela deixa de estar ligada principalmente aos rios e passa a ser associada aos 
oceanos. 
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A RAINHA DO MAR 

A partir da experiência afro-brasileira, Iemanjá torna-se cada vez mais reconhecida 
como: 

Senhora dos Mares, Rainha das Águas Salgadas, Mãe dos Navegantes, Protetora 
das Famílias. 

Essa transformação demonstra como as tradições religiosas permanecem vivas, 
adaptando-se às experiências históricas dos povos que as praticam. 

IEMANJÁ E A MATERNIDADE 

Talvez nenhuma característica seja tão associada a Iemanjá quanto a maternidade, mas é 
importante compreender que maternidade, nesse contexto, possui significado amplo. 

Representa: 

 acolhimento;  
 proteção;  
 cuidado;  
 orientação;  
 amor incondicional.  

Por isso, muitos praticantes recorrem à sua energia em momentos de sofrimento 
emocional ou dificuldades familiares. 

A GRANDE MÃE NA UMBANDA 

Na Umbanda, Iemanjá costuma ser vista como uma das grandes forças maternas da 
criação, sua vibração está associada a: 

 família;  
 união;  
 equilíbrio emocional;  
 proteção espiritual;  
 fortalecimento dos laços afetivos.  

Ela acolhe sem julgar, protege sem aprisionar, orienta sem impor. 
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IEMANJÁ E A FAMÍLIA 

Em muitos terreiros, Iemanjá é invocada em trabalhos relacionados à harmonização 
familiar, isso ocorre porque sua energia está ligada à construção de vínculos saudáveis. 

Ela nos ensina que: 

 família exige cuidado;  
 convivência exige compreensão;  
 amor exige responsabilidade.  

Sua força não elimina conflitos, mas ajuda a restaurar o equilíbrio. 

O MAR COMO SÍMBOLO ESPIRITUAL 

O mar ocupa posição central em sua simbologia, ele representa: 

 profundidade;  
 mistério;  
 renovação;  
 movimento;  
 acolhimento.  

Assim como o oceano recebe inúmeros rios, Iemanjá simboliza a capacidade de acolher 
diferentes experiências humanas. 

IEMANJÁ E A MEDIUNIDADE 

Diversos sacerdotes observam que muitos médiuns ligados à vibração de Iemanjá 
apresentam características como: 

 sensibilidade;  
 empatia;  
 capacidade de acolhimento;  
 intuição desenvolvida.  

Entretanto, essas qualidades não são exclusivas de seus filhos ou de suas linhas 
espirituais, são inspirações que qualquer praticante pode buscar desenvolver. 
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CABOCLAS E ENTIDADES DE IEMANJÁ 

Diversas entidades trabalham sob sua vibração, entre elas encontramos: 

 Caboclas das Águas;  
 Sereias;  
 Marinheiras;  
 entidades ligadas às praias e aos mares.  

Cada tradição organiza essas falanges de forma particular, por isso, não existe uma 
padronização universal. 

IEMANJÁ NO OMOLOCÔ 

Nas tradições Omolocô, Iemanjá mantém forte ligação com a ancestralidade africana. 

Seu culto preserva aspectos históricos importantes, ao mesmo tempo em que dialoga 
com as características desenvolvidas pela religiosidade afro-brasileira. 

Essa combinação demonstra a riqueza da evolução religiosa no Brasil. 

IEMANJÁ E A PROTEÇÃO DOS NAVEGANTES 

Ao longo da história brasileira, pescadores e comunidades costeiras passaram a dedicar 
especial devoção a Iemanjá. 

O mar podia oferecer sustento, mas também apresentava perigos. 

Por isso, a Rainha do Mar tornou-se símbolo de proteção para aqueles que dependiam 
das águas para viver. 

AS GRANDES FESTAS DE IEMANJÁ 

Poucos Orixás possuem celebrações tão populares, entre as homenagens mais 
conhecidas estão as realizadas em cidades costeiras de todo o Brasil. 

Destacam-se especialmente as celebrações em Salvador, Rio de Janeiro, Santos, Porto 
Alegre. Nesses locais, milhares de pessoas participam de procissões, cortejos e 
homenagens à Rainha do Mar. 
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IEMANJÁ E A PRESERVAÇÃO DOS OCEANOS. 

Nas últimas décadas, muitos praticantes passaram a refletir sobre a preservação dos 
mares. 

Se o oceano é sagrado, se as águas representam a presença de Iemanjá, então proteger o 
meio ambiente também pode ser entendido como um ato de respeito religioso. 

Essa consciência vem transformando diversas formas de homenagem, incentivando 
práticas mais sustentáveis. 

SÍMBOLOS DE IEMANJÁ 

Entre os símbolos mais conhecidos encontramos: 

 conchas;  
 estrelas-do-mar;  
 peixes;  
 espelhos;  
 coroas;  
 ondas do mar.  

Todos representam sua ligação com as águas e com a maternidade espiritual. 

CORES DE IEMANJÁ 

As cores atribuídas a Iemanjá podem variar conforme a tradição religiosa, não existindo 
uma padronização universal entre os diferentes Terreiros e nações afro-brasileiras. 

As cores mais frequentemente associadas a Iemanjá são: 

 branco;  
 azul-claro;  
 prata;  
 azul e branco.  

Essas tonalidades evocam a serenidade e a vastidão das águas. 



 
Fundamentos de Umbanda 

A UMBANDA E SUAS RAÍZES volume II 
 

TUMA • A Umbanda e suas Raízes • Volume II • 
 

O DIA DE IEMANJÁ 

Em grande parte do Brasil, Iemanjá é celebrada em 2 de fevereiro, entretanto, algumas 
regiões também realizam homenagens em outras datas, especialmente durante o período 
de Ano-Novo. 

A diversidade de celebrações reflete a riqueza das tradições afro-brasileiras. 

O QUE IEMANJÁ ENSINA? 

Talvez sua principal lição seja: 

Acolher sem perder a própria força. 

Iemanjá nos ensina: 

 compaixão;  
 equilíbrio emocional;  
 responsabilidade afetiva;  
 respeito aos vínculos.  

Sua maternidade não é possessiva. 

É libertadora. 

REFLEXÃO UMBANDISTA 

O mar de Iemanjá nunca permanece imóvel, suas águas avançam e recuam, renovam-se 
continuamente. 

Assim também acontece com a vida, há momentos de calmaria, há momentos de 
tempestade, mas o oceano continua existindo. 

Iemanjá nos ensina que maturidade espiritual não significa ausência de desafios, 
significa aprender a atravessá-los sem perder a capacidade de amar. 
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DEBATE HISTÓRICO 

A transformação de Iemanjá de divindade ligada às águas interiores africanas para 
Rainha do Mar brasileira é um dos exemplos mais fascinantes da adaptação das 
tradições afro-diaspóricas. Essa mudança não apagou suas origens, pelo contrário, 
demonstra a capacidade das tradições religiosas de preservar a memória ancestral 
enquanto dialogam com novas realidades históricas. 

PARA REFLETIR 

1. Como ocorreu a transformação histórica de Iemanjá no Brasil?  
2. O que o mar simboliza na espiritualidade ligada a Iemanjá?  
3. Qual a diferença entre acolhimento e dependência emocional?  
4. Como a maternidade espiritual de Iemanjá pode inspirar os praticantes?  
5. De que forma a preservação dos oceanos relaciona-se com sua energia?  

GLOSSÁRIO 

Iemanjá 

Orixá associada às águas, à maternidade, à proteção familiar e ao acolhimento. 

Maternidade Espiritual 

Capacidade de cuidar, orientar e proteger independentemente dos laços biológicos. 

Falange 

Grupo de entidades espirituais que atua sob determinada vibração. 

Diáspora Africana 

Processo histórico de dispersão forçada dos povos africanos através da escravidão. 

Oceano Sagrado 

Representação simbólica das águas ligadas à força espiritual de Iemanjá. 
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CAPÍTULO 6 

OBALUAÊ 

O Senhor da Terra, da Cura e da Transformação 

INTRODUÇÃO 

Entre os Orixás cultuados nas tradições afro-brasileiras, Obaluaê ocupa uma posição de 
profundo respeito, seu nome frequentemente desperta sentimentos de reverência, 
silêncio e reflexão. 

Ao longo da história, muitas pessoas passaram a associá-lo apenas às doenças e ao 
sofrimento. Entretanto, essa interpretação não expressa a totalidade de seus 
fundamentos. 

Obaluaê é, acima de tudo, um Orixá ligado à transformação da vida, sua força está 
presente nos processos de renovação, superação, cura e reconstrução. 

Ele nos ensina que toda dificuldade pode tornar-se fonte de aprendizado e que toda 
cicatriz carrega uma história de resistência. 

Compreender Obaluaê é compreender que a vida está em constante transformação. 

A VOZ DA TRADIÇÃO. 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: toda transformação exige 
tempo, paciência e confiança nos processos da vida. 

Nos Terreiros, aprendemos que Obaluaê não representa apenas as dificuldades 
enfrentadas pelo ser humano; ele também inspira a capacidade de renovar-se, superar 
desafios e encontrar cura nos momentos de maior fragilidade. 

Assim como a terra acolhe a semente e, após um período de maturação, permite que ela 
floresça, também o ser humano pode transformar suas dores em aprendizado, resistência 
e crescimento espiritual. 

Que este ensinamento nos acompanhe ao longo deste estudo. 
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QUEM É OBALUAÊ? 

O nome Obaluaê costuma ser traduzido por muitos estudiosos como:  

"Rei Senhor da Terra" 

ou 

"Senhor da Terra" 

A terra ocupa papel central em seus fundamentos. 

Ela representa: 

 origem da vida;  
 fertilidade;  
 transformação;  
 renovação;  
 continuidade dos ciclos naturais.  

Tudo nasce da terra. 

Tudo retorna à terra. 

Por essa razão, Obaluaê está profundamente ligado aos processos de transformação da 
existência. 

OBALUAÊ NA ÁFRICA 

As origens de Obaluaê encontram-se nas tradições iorubás da África Ocidental. 

Seu culto era amplamente respeitado devido à sua ligação com questões relacionadas à 
saúde, ao equilíbrio físico e espiritual e aos mistérios da vida humana. 

Nas sociedades tradicionais africanas, compreender a doença significava também 
compreender a cura, não havia separação absoluta entre esses processos. 

Por isso, Obaluaê tornou-se uma força associada tanto aos desafios quanto à superação. 
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OBALUAÊ E A TERRA COMO SÍMBOLO DA VIDA. 

Nas antigas sociedades africanas, a terra era muito mais do que o lugar onde se 
cultivavam alimentos. Ela era compreendida como fonte da existência, espaço de 
pertencimento e expressão da continuidade da vida. Era da terra que surgiam os frutos, 
as plantas medicinais e os recursos necessários para a sobrevivência das comunidades, e 
era para ela que tudo retornava ao final de cada ciclo. 

Essa compreensão está profundamente ligada aos fundamentos de Obaluaê. A terra 
ensina que a vida se desenvolve por meio de processos contínuos de nascimento, 
crescimento, transformação e renovação. A semente precisa ser acolhida pelo solo antes 
de florescer; da mesma forma, o ser humano amadurece por meio das experiências que 
vive ao longo de sua caminhada. 

Nas tradições africanas, cuidar da terra significava também cuidar da comunidade. A 
fertilidade do solo representava esperança, continuidade e equilíbrio entre as pessoas e a 
natureza. Por isso, a terra era respeitada como um elemento sagrado, indispensável para 
a preservação da vida e da memória ancestral. 

Ao observarmos os ensinamentos de Obaluaê sob essa perspectiva, compreendemos que 
sua ligação com a terra não está associada apenas ao encerramento dos ciclos, mas 
principalmente à capacidade de gerar novos começos. Assim como o solo acolhe aquilo 
que aparentemente chegou ao fim para transformá-lo em nova vida, Obaluaê nos ensina 
que toda dificuldade pode tornar-se oportunidade de renovação, crescimento e 
fortalecimento espiritual. 

Embora cada tradição religiosa preserve formas próprias de compreender seus 
fundamentos, permanece comum o entendimento de que a terra simboliza o ciclo 
permanente da existência. Conhecer esse significado permite perceber Obaluaê não 
apenas como o Orixá da cura, mas também como o guardião da transformação, da 
esperança e da continuidade da vida. 

A RELAÇÃO COM A TERRA 

Entre todos os elementos da natureza, a terra talvez seja aquele que melhor simboliza 
Obaluaê. 

A terra acolhe a semente, permite seu crescimento. 

Recebe aquilo que completa seu ciclo, e possibilita novos recomeços. 
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Essa dinâmica expressa perfeitamente os fundamentos desse Orixá, nada permanece 
estático, tudo se transforma. 

A CURA COMO FUNDAMENTO 

Uma das maiores distorções produzidas ao longo do tempo foi reduzir Obaluaê à 
imagem da enfermidade. 

Nas tradições africanas e afro-brasileiras, ele é também um dos grandes símbolos da 
cura, mas é importante compreender que cura não significa apenas recuperação física. 

Ela envolve: 

 equilíbrio emocional;  
 fortalecimento espiritual;  
 reconstrução interior;  
 renovação da esperança.  

Por isso, Obaluaê é frequentemente lembrado em momentos de recuperação e 
transformação. 

AS HISTÓRIAS DE SUPERAÇÃO 

Diversos mitos africanos relatam que Obaluaê enfrentou experiências de sofrimento, 
exclusão e rejeição. 

Em muitas narrativas, seu corpo aparece marcado por feridas, essas histórias possuem 
forte valor simbólico, elas ensinam que a dor não define o destino de uma pessoa, ao 
contrário, pode tornar-se fonte de crescimento e sabedoria. 

Por isso, Obaluaê é frequentemente visto como um exemplo de superação. 

O SIGNIFICADO DAS CICATRIZES 

As cicatrizes presentes em suas narrativas não representam fraqueza. 

Representam experiência, representam aprendizado, representam vitória sobre as 
dificuldades. 
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Em uma sociedade que muitas vezes valoriza apenas a aparência, Obaluaê nos recorda 
que a verdadeira força nasce da capacidade de superar desafios. 

A PALHA COMO SÍMBOLO SAGRADO 

Uma das imagens mais conhecidas de Obaluaê é sua vestimenta confeccionada com 
palha, essa cobertura possui diversos significados, entre eles: 

 proteção;  
 mistério;  
 respeito;  
 transformação.  

A palha também simboliza a humildade diante dos mistérios da existência. 

Nem tudo pode ser compreendido imediatamente, existem processos que exigem tempo 
e maturação. 

O XAXARÁ 

Outro símbolo tradicional associado a Obaluaê é o Xaxará: 

Instrumento ritual presente em diversas tradições afro-brasileiras, ele simboliza limpeza, 
renovação e afastamento das energias desequilibradas. 

Sua utilização representa o movimento da cura e da reorganização espiritual. 

OBALUAIÊ E A SAÚDE COMUNITÁRIA 

Nas sociedades africanas tradicionais, saúde não era entendida apenas como questão 
individual, o bem-estar de uma pessoa estava ligado ao equilíbrio da comunidade. 

Quando um indivíduo sofria, toda a comunidade era afetada, essa visão continua 
extremamente atual. 

Ela nos lembra que cuidar uns dos outros também é uma forma de espiritualidade. 
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OBALUAÊ NA DIÁSPORA AFRICANA 

Com a diáspora africana, seu culto atravessou o Atlântico. 

Mesmo diante da violência da escravidão, muitos fundamentos foram preservados, no 
Brasil, Obaluaê continuou sendo reverenciado como força ligada à cura, à renovação e à 
superação. 

Ao mesmo tempo, novas interpretações surgiram dentro das tradições afro-brasileiras. 

OBALUAÊ NO CANDOMBLÉ 

Nas diversas nações do Candomblé, Obaluaê ocupa posição de grande importância, sua 
presença relaciona-se aos ciclos da vida, à saúde e aos mistérios da transformação. 

Cada tradição preserva características próprias de culto e interpretação, refletindo a 
diversidade existente entre os Povos de Terreiro. 

OBALUAÊ NO OMOLOCÔ 

Nas tradições Omolocô, Obaluaê mantém forte ligação com a ancestralidade africana, 
sua atuação é frequentemente associada: 

 à cura;  
 à proteção espiritual;  
 à renovação energética;  
 à superação das dificuldades.  

Sua força é compreendida como instrumento de crescimento e fortalecimento. 

OBALUAÊ NA UMBANDA 

Na Umbanda, Obaluaê é frequentemente invocado em trabalhos relacionados: 

 à cura espiritual;  
 à limpeza energética;  
 à renovação dos caminhos;  
 ao fortalecimento da fé.  
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Sua atuação não se limita ao tratamento das dificuldades. 

Ela busca restaurar o equilíbrio necessário para que a vida continue seu curso de forma 
saudável. 

OBALUAÊ E OS PRETOS VELHOS 

Muitos terreiros identificam afinidades entre a vibração de Obaluaê e a atuação dos 
Pretos Velhos, essa aproximação ocorre devido aos valores compartilhados: 

 paciência;  
 sabedoria;  
 acolhimento;  
 cura;  
 humildade.  

Embora não sejam a mesma força espiritual, frequentemente trabalham de maneira 
harmoniosa dentro da Umbanda. 

A TRANSFORMAÇÃO COMO CAMINHO 

Talvez nenhuma palavra represente melhor Obaluaê do que: 

Transformação 

Ele nos ensina que a vida é feita de ciclos. 

Momentos difíceis não são permanentes. 

Feridas podem cicatrizar. 

Aprendizados podem surgir das experiências mais desafiadoras. 

Transformar-se é parte da caminhada humana. 

PRECONCEITOS HISTÓRICOS 

Ao longo dos séculos, muitos preconceitos foram construídos em torno de Obaluaê. 
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Algumas pessoas passaram a associá-lo exclusivamente ao sofrimento ou ao medo. 

Essas interpretações ignoram sua profunda relação com a cura e a renovação. 

Estudar sua história é também uma forma de combater estigmas e valorizar a riqueza 
das tradições afro-brasileiras. 

DEBATE HISTÓRICO 

Em diferentes tradições religiosas encontramos interpretações variadas sobre a relação 
entre Obaluaiê e Omulu. 

Algumas casas compreendem ambos como manifestações distintas de uma mesma força 
divina, outras enfatizam características específicas para cada nome. 

Há ainda tradições que tratam essas expressões como aspectos complementares de um 
mesmo Orixá. 

A diversidade dessas interpretações demonstra a riqueza e a pluralidade existentes entre 
os Povos de Terreiro. 

Esta obra respeita todas essas perspectivas, reconhecendo que não existe uma única 
compreensão universal sobre o tema. 

O QUE OBALUAÊ ENSINA? 

Obaluaê nos ensina que: 

 toda dificuldade pode gerar aprendizado;  
 toda transformação exige tempo;  
 toda cura envolve renovação;  
 toda vida é feita de ciclos.  

Sua força nos recorda que a superação nasce da perseverança e da confiança nos 
processos da existência. 

REFLEXÃO UMBANDISTA 

Vivemos em uma sociedade que frequentemente valoriza apenas o sucesso imediato. 
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Obaluaê nos ensina algo diferente, ele nos mostra que o crescimento verdadeiro muitas 
vezes acontece durante os períodos mais difíceis. 

As cicatrizes não são sinais de derrota, são marcas da caminhada. 

São testemunhos da capacidade humana de resistir, aprender e continuar seguindo em 
frente. 

PARA REFLETIR 

1. Por que Obaluaiê não deve ser associado apenas às doenças?  
2. Qual o significado espiritual da terra em seus fundamentos?  
3. O que as histórias de superação de Obaluaiê nos ensinam?  
4. Como a transformação pode ser compreendida como um processo de cura?  
5. De que forma a espiritualidade pode contribuir para o fortalecimento da comunidade?  

GLOSSÁRIO 

Obaluaiê 

Orixá associado à terra, à cura, à transformação e aos ciclos da vida. 

Xaxará 

Instrumento ritual ligado aos fundamentos de Obaluaiê. 

Diáspora Africana 

Processo histórico de dispersão forçada dos povos africanos para as Américas. 

Transformação 

Princípio fundamental ligado à renovação e ao crescimento espiritual. 

Ancestralidade 

Ligação espiritual e cultural com aqueles que vieram antes de nós. 

 



 
Fundamentos de Umbanda 

A UMBANDA E SUAS RAÍZES volume II 
 

TUMA • A Umbanda e suas Raízes • Volume II • 
 

CAPÍTULO 7 

OMULU 

O Senhor da Ancestralidade, dos Mistérios e das Passagens. 

INTRODUÇÃO 

Omulu é uma das figuras mais profundas e reverenciadas dentro das tradições afro-
brasileiras, seu culto está ligado aos grandes mistérios da existência humana: o 
nascimento, a vida, o envelhecimento e a morte. 

Ao contrário de interpretações superficiais, Omulu não representa apenas o fim da vida, 
mas sim a compreensão de que a existência é um ciclo contínuo de transformação. 

Falar de Omulu é falar sobre ancestralidade, passagem e continuidade. 

A VOZ DA TRADIÇÃO. 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: a vida é feita de ciclos, e cada 
passagem merece ser compreendida com respeito, silêncio e sabedoria. 

Nos Terreiros, aprendemos que Omulu não representa apenas o fim de uma etapa, mas a 
continuidade dos processos espirituais que ligam os seres humanos à ancestralidade e 
aos mistérios da existência. 

Assim como a natureza transforma continuamente suas formas sem perder sua essência, 
também o ser humano atravessa mudanças que podem trazer amadurecimento, 
compreensão e renovação interior. 

Que este ensinamento nos acompanhe ao longo deste estudo. 

OMULU E O MISTÉRIO DA VIDA 

Em muitas tradições africanas e afro-brasileiras, a vida não é vista como algo linear. 

Ela é entendida como um ciclo, nesse ciclo, Omulu atua como uma força que 
acompanha as passagens fundamentais da existência. 
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Ele está presente nos momentos em que um ciclo se encerra para que outro ciclo possa 
começar. 

OMULU NA ÁFRICA 

As raízes de Omulu estão profundamente ligadas às tradições iorubás e às regiões da 
África Ocidental. 

Seu culto está associado ao respeito pelos mistérios da vida e da morte, e à compreensão 
de que essas dimensões fazem parte de um mesmo fluxo existencial. 

Nas sociedades tradicionais, a morte não era vista como ruptura absoluta, mas como 
transformação da forma de existência. 

A ANCESTRALIDADE COMO FUNDAMENTO CENTRAL 

Diferente de uma visão exclusivamente física da morte, Omulu está diretamente ligado 
à ancestralidade. 

O ancestral não desaparece, ele continua existindo em outra dimensão, passa a integrar 
o campo da memória, da espiritualidade e da continuidade da comunidade. Omulu, 
nesse sentido, está associado aos processos de ancestralidade. 

OMULU E OS CAMPOS SANTOS 

Um dos aspectos mais conhecidos da presença simbólica de Omulu são os espaços 
ligados ao descanso dos mortos. 

Esses locais não devem ser compreendidos sob uma perspectiva de medo ou 
negatividade, dentro das tradições religiosas, eles representam: 

 respeito;  
 memória;  
 passagem;  
 retorno à origem.  

São espaços sagrados de transição. 
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Mais do que lugares de despedida, esses espaços recordam a continuidade da memória, 
o respeito pelos ancestrais e a compreensão de que toda existência faz parte de um ciclo 
maior. 

OMULU E OS CICLOS DA EXISTÊNCIA 

Omulu está presente em todas as fases da vida humana: 

 nascimento;  
 crescimento;  
 maturidade;  
 envelhecimento;  
 morte.  

Ele não atua apenas no fim, mas em todo o processo de transformação do ser. 

Essa compreensão amplia sua importância espiritual. 

OMULU E A CURA ESPIRITUAL 

Embora muitas vezes associado ao fim da vida, Omulu também está relacionado à cura 
em um sentido profundo, essa cura não se limita ao corpo físico, ela envolve: 

 aceitação;  
 compreensão;  
 equilíbrio espiritual;  
 libertação de sofrimentos antigos;  
 reorganização da existência interior.  

OMULU NA DIÁSPORA AFRICANA 

Com a diáspora africana, os fundamentos de Omulu foram preservados e ressignificados 
no Brasil. 

Mesmo diante das condições de escravidão e perseguição religiosa, sua presença 
espiritual permaneceu viva nos terreiros, ele passou a ser reverenciado como força de 
respeito, silêncio, ancestralidade e transformação. 
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OMULU E O CULTO AOS ANCESTRAIS NA ÁFRICA. 

Em muitas sociedades africanas tradicionais, os ancestrais ocupam um lugar de 
profundo respeito na vida comunitária. Eles não são compreendidos como figuras 
pertencentes apenas ao passado, mas como parte viva da memória coletiva, da 
identidade cultural e da continuidade espiritual do povo. Honrar os ancestrais significa 
reconhecer aqueles que abriram caminhos, transmitiram conhecimentos e preservaram 
as tradições ao longo das gerações. 

A tradição oral ensina que a existência não se encerra com a morte do corpo físico. A 
passagem para o mundo espiritual representa uma continuidade da jornada, fortalecendo 
os vínculos entre os que vieram antes e aqueles que permanecem construindo a 
comunidade. Essa compreensão inspira valores como respeito, gratidão, 
responsabilidade e compromisso com a herança recebida dos antepassados. 

É nesse contexto que os fundamentos de Omulu ganham maior profundidade. Sua 
ligação com a ancestralidade não está baseada no medo da morte, mas na compreensão 
de que cada ciclo da existência possui um significado e contribui para a continuidade da 
vida. Omulu recorda que ninguém caminha sozinho: cada pessoa faz parte de uma longa 
corrente formada por gerações que preservaram saberes, costumes e princípios 
espirituais. 

Com a diáspora africana, esse respeito aos ancestrais atravessou o Oceano Atlântico e 
permaneceu vivo nas religiões afro-brasileiras. Mesmo diante das dificuldades 
enfrentadas pelos povos escravizados, a memória dos antepassados continuou sendo 
preservada por meio da tradição oral, dos rituais, dos cânticos e da vivência comunitária 
nos Terreiros. 

Embora diferentes povos africanos possuam formas próprias de compreender o culto 
aos ancestrais, permanece amplamente reconhecido que a ancestralidade constitui um 
dos pilares da espiritualidade africana. Conhecer esse fundamento permite compreender 
Omulu como o Orixá que nos convida a honrar o passado, viver o presente com 
responsabilidade e reconhecer que cada geração contribui para a continuidade da vida e 
da tradição. 
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OMULU NO CANDOMBLÉ 

No Candomblé, Omulu ocupa posição de grande importância dentro dos cultos ligados à 
terra e à ancestralidade, sua presença está associada aos mistérios profundos da 
existência e ao respeito pelos ciclos naturais da vida. 

Diferentes nações preservam formas específicas de compreendê-lo, reforçando a 
diversidade interna das tradições afro-brasileiras. 

OMULU NO OMOLOCÔ 

Nas tradições Omolocô, Omulu é frequentemente compreendido como força de ligação 
direta com a ancestralidade e com os processos de passagem espiritual, seu culto reforça 
a importância do respeito aos ancestrais e aos fundamentos africanos preservados no 
Brasil. 

OMULU NA UMBANDA 

Na Umbanda, Omulu é reverenciado como uma força de grande sabedoria e respeito, 
ele atua principalmente em processos de: 

 limpeza espiritual profunda;  
 transformação interior;  
 fortalecimento da fé;  
 compreensão dos ciclos da vida.  

Sua presença não deve ser associada ao medo, mas ao respeito e à reflexão. 

OMULU E OS PRETOS VELHOS 

Assim como ocorre com Obaluaiê, muitos terreiros observam afinidade entre a atuação 
de Omulu e a vibração dos Pretos Velhos. Essa relação se dá por valores comuns como: 

 sabedoria;  
 humildade;  
 paciência;  
 acolhimento;  
 compreensão da dor humana.  
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Essa aproximação simbólica reforça o papel de Omulu como força de maturidade 
espiritual. 

OMULU E A TRANSIÇÃO ENTRE MUNDOS 

Omulu está associado aos momentos de passagem entre diferentes estados da existência. 

Essas passagens não são vistas como rupturas, mas como transformações. Ele simboliza 
o elo entre o mundo material e o mundo espiritual. 

O SILÊNCIO DE OMULU 

Uma das características mais marcantes de Omulu é o silêncio. 

Esse silêncio não representa ausência, representa respeito, representa profundidade 
representa a impossibilidade de traduzir completamente certos mistérios em palavras. 

PRECONCEITOS HISTÓRICOS 

Ao longo do tempo, Omulu foi alvo de interpretações distorcidas, muitas vezes 
associadas ao medo e à negatividade. 

Essas visões não refletem sua verdadeira natureza dentro das tradições africanas e afro-
brasileiras, estudar Omulu é também um exercício de desconstrução de preconceitos 
históricos. 

DEBATE HISTÓRICO 

Existe diversidade de interpretações sobre Omulu e sua relação com Obaluaiê. 

Algumas tradições os compreendem como aspectos distintos, outras como 
manifestações de uma mesma força divina. 

Outras ainda como qualidades complementares dentro de um mesmo princípio 
espiritual. 

A pluralidade dessas interpretações reflete a riqueza dos Povos de Terreiro. 
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Esta obra reconhece e respeita todas essas visões, sem impor uma única leitura como 
absoluta, respeitando sempre que cada Casa de Axé possui seus fundamentos, e por 
tanto devem ser respeitadas. 

OMULU E A VIDA MODERNA 

Mesmo em contextos contemporâneos, Omulu continua sendo uma força de reflexão 
profunda, ele nos convida a pensar sobre: 

 a finitude da vida;  
 o valor da ancestralidade;  
 o respeito aos ciclos naturais;  
 a importância do equilíbrio emocional e espiritual.  

O QUE OMULU ENSINA? 

Omulu ensina que: 

 toda vida tem um ciclo;  
 toda passagem merece respeito;  
 toda ancestralidade deve ser honrada;  
 toda transformação faz parte da existência.  

REFLEXÃO UMBANDISTA 

Em uma sociedade que evita falar sobre morte, Omulu nos convida a olhar para esse 
tema com maturidade espiritual. 

Ele nos ensina que a morte não é inimiga da vida, é parte dela. 

E compreender isso é também compreender a profundidade da existência. 
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PARA REFLETIR 

1. Qual o papel da ancestralidade na compreensão de Omulu?  
2. Por que a morte não é vista como fim nas tradições afro-brasileiras?  
3. Como Omulu ajuda a compreender os ciclos da vida?  
4. Qual a importância do silêncio e do respeito em sua energia?  
5. Como desconstruir preconceitos associados a esse Orixá?  

GLOSSÁRIO 

Omulu 

Orixá associado à ancestralidade, às passagens e aos mistérios da existência. 

Ancestralidade 

Continuidade espiritual e cultural dos antepassados. 

Passagem 

Transformação de um estado da existência para outro. 

Ciclo da vida 

Processo contínuo de nascimento, vida, morte e renovação. 

Silêncio sagrado 

Expressão de respeito diante dos mistérios espirituais. 
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CAPÍTULO 8 

OXALÁ 

O Grande Orixá da Criação, da Fé e da Paz 

INTRODUÇÃO 

Entre todos os Orixás cultuados nas tradições afro-brasileiras, Oxalá ocupa uma posição 
singular, seu nome está associado à criação, à paz, à sabedoria, à fé e aos princípios que 
sustentam a vida. 

Em muitas tradições, é reconhecido como o mais velho dos Orixás e aquele que recebeu 
a missão de participar da organização do mundo e da humanidade. 

Ao longo dos séculos, seu culto atravessou o Atlântico, chegou ao Brasil e tornou-se um 
dos pilares fundamentais das religiões afro-brasileiras, compreender Oxalá é 
compreender valores como equilíbrio, responsabilidade, paciência e respeito à criação. 

A VOZ DA TRADIÇÃO. 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: a verdadeira força manifesta-se 
na serenidade, na paciência e na capacidade de agir com equilíbrio. 

Nos Terreiros, aprendemos que Oxalá inspira a busca pela paz interior e pela 
responsabilidade diante da vida. Sua energia nos recorda que a fé não é apenas crença, 
mas confiança no caminho espiritual e compromisso com atitudes de respeito, harmonia 
e amor ao próximo. 

Assim como a luz se espalha silenciosamente e ilumina o ambiente ao seu redor, 
também o ser humano pode transformar sua caminhada quando cultiva pensamentos 
elevados, ações conscientes e uma postura de paz diante dos desafios cotidianos. 

Que este ensinamento nos acompanhe ao longo deste estudo. 
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QUEM É OXALÁ? 

O nome Oxalá deriva da tradição iorubá e está relacionado à expressão: 

Òrìṣà-nlá 

ou 

Obàtálá 

frequentemente traduzidos como: 

 Grande Orixá;  
 Orixá Maior;  
 Senhor das Vestes Brancas.  

Nas tradições africanas, Oxalá é associado à criação, à organização do mundo e à 
formação da humanidade. 

OXALÁ NA COSMOLOGIA IORUBÁ 

Nas tradições iorubás, a criação do universo está ligada a uma complexa cosmologia 
que envolve Olorum (ou Olódùmarè), os Orixás e as forças da natureza. 

Em muitas narrativas, Oxalá recebe a missão de auxiliar na organização do mundo e na 
modelagem dos seres humanos. É importante compreender que existem diversas versões 
desses mitos, preservadas através da tradição oral, cada uma delas carrega ensinamentos 
simbólicos sobre responsabilidade, humildade e equilíbrio. 

OXALÁ E ILÊ-IFẸ̀, O BERÇO DA CIVILIZAÇÃO IORUBÁ 

Para compreender a importância de Oxalá na tradição iorubá, é fundamental conhecer 
Ilê-Ifẹ̀, cidade considerada por muitas tradições como o berço da civilização iorubá. 
Mais do que um importante centro urbano da África Ocidental, Ilê-Ifẹ̀ ocupa um lugar 
de profundo significado histórico, cultural e espiritual, sendo reconhecida como 
referência para a preservação da identidade e das tradições desse povo. 
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Segundo a tradição oral, Ilê-Ifẹ̀ está intimamente ligada às narrativas sobre a origem do 
mundo e da humanidade. É nesse contexto que Oxalá ocupa posição de destaque como 
Orixá associado à criação, à ordem e ao equilíbrio da vida. Embora diferentes versões 
dessas narrativas sejam preservadas pelas diversas comunidades iorubás, todas 
ressaltam a importância de Oxalá como participante dos acontecimentos que marcaram 
o princípio da existência. 

Ao longo dos séculos, Ilê-Ifẹ̀ tornou-se um importante centro de desenvolvimento 
religioso, artístico e cultural. Suas tradições foram transmitidas por meio da oralidade, 
preservando ensinamentos que atravessaram gerações e contribuíram para a 
continuidade da espiritualidade iorubá, mesmo diante das profundas transformações 
provocadas pela história. 

Com a diáspora africana, homens e mulheres escravizados trouxeram consigo essas 
memórias ancestrais. No Brasil, a figura de Oxalá permaneceu como símbolo da paz, da 
criação, da sabedoria e do equilíbrio, mantendo viva a ligação espiritual com as 
tradições preservadas em Ilê-Ifẹ̀ e em outras regiões do universo iorubá. 

Embora existam diferentes interpretações sobre as narrativas de criação e sobre os 
acontecimentos associados à antiga Ilê-Ifẹ̀, permanece amplamente reconhecida sua 
importância para a história e para a espiritualidade dos povos iorubás. Conhecer esse 
legado permite compreender que a devoção a Oxalá está profundamente enraizada na 
memória, na cultura e na ancestralidade africanas. 

OXALÁ E A CRIAÇÃO DA HUMANIDADE 

Diversas narrativas africanas relatam que Oxalá participou da modelagem dos corpos 
humanos utilizando elementos da própria natureza. 

Esses mitos não devem ser compreendidos de forma literal, eles representam 
ensinamentos sobre: 

 a ligação entre humanidade e natureza;  
 a origem comum de todos os seres;  
 a responsabilidade humana diante da criação.  
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O BRANCO COMO SÍMBOLO 

Uma das características mais conhecidas de Oxalá é sua associação à cor branca, nas 
tradições afro-brasileiras, o branco simboliza: 

 paz;  
 equilíbrio;  
 serenidade;  
 sabedoria;  
 respeito ao sagrado.  

Por isso, as celebrações dedicadas a Oxalá costumam valorizar esse simbolismo. 

OXALÁ E A PACIÊNCIA 

Entre os ensinamentos atribuídos a Oxalá, a paciência ocupa posição central, ele 
representa a capacidade de agir com serenidade mesmo diante das dificuldades. 

Não se trata de passividade, trata-se da sabedoria de compreender o momento certo para 
cada ação. 

OXALÁ E A RESPONSABILIDADE 

Em muitas histórias tradicionais, Oxalá aparece como exemplo de alguém que aprende 
através da experiência. 

Esses relatos demonstram que até mesmo grandes lideranças precisam agir com 
responsabilidade e discernimento. 

A mensagem é clara, toda autoridade deve caminhar junto com a humildade. 
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OXALÁ E A FÉ 

Na Umbanda, Oxalá é frequentemente associado à fé, mas essa fé não deve ser 
compreendida apenas como crença, ela representa: 

 confiança;  
 esperança;  
 perseverança;  
 conexão com o divino.  

A fé de Oxalá fortalece a caminhada espiritual e inspira a busca pelo equilíbrio interior. 

OXALÁ E A PAZ 

Em um mundo marcado por conflitos e divisões, Oxalá simboliza a busca pela paz. 

Essa paz não significa ausência de desafios, significa a capacidade de enfrentá-los sem 
perder a consciência, a ética e o respeito ao próximo. 

OXALÁ NA ÁFRICA 

O culto a Oxalá possui raízes profundas entre os povos iorubás. 

Sua importância está ligada não apenas à criação, mas também à organização social e 
espiritual das comunidades. 

Ao longo dos séculos, seus ensinamentos foram transmitidos por meio da oralidade, dos 
rituais e da preservação da memória ancestral. 

OXALÁ NA DIÁSPORA AFRICANA 

Com a diáspora africana, o culto a Oxalá chegou às Américas. Mesmo diante da 
escravidão e da perseguição religiosa, seus fundamentos foram preservados e adaptados 
às novas realidades encontradas pelos africanos e seus descendentes. 
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OXALÁ NO CANDOMBLÉ 

No Candomblé, Oxalá ocupa posição de enorme destaque, diversas tradições preservam 
fundamentos específicos relacionados a suas qualidades, mitos e rituais. 

Embora existam diferenças entre as nações e casas religiosas, seu papel como grande 
Orixá criador permanece amplamente reconhecido. 

OXALÁ NA UMBANDA 

Na Umbanda, Oxalá é frequentemente considerado o regente maior da fé, sua vibração 
está associada: 

 à elevação espiritual;  
 ao equilíbrio;  
 à paz;  
 à caridade;  
 ao amor universal.  

Muitos terreiros iniciam seus trabalhos invocando sua proteção e sua luz. 

OXALÁ E AS LINHAS DA UMBANDA 

Em diversas correntes umbandistas, Oxalá é relacionado à Linha da Fé, essa linha 
representa a ligação entre o ser humano e o sagrado, é a força que sustenta a confiança, 
a esperança e o propósito espiritual. 

OXALÁ E A DIVERSIDADE DOS POVOS DE TERREIRO 

Embora amplamente cultuado, Oxalá pode ser compreendido de formas diferentes entre 
as diversas tradições afro-brasileiras, cada casa preserva ensinamentos, interpretações e 
fundamentos próprios, respeitar essa diversidade é reconhecer a riqueza dos Povos de 
Terreiro. 
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DEBATE HISTÓRICO 

Ao longo da história, alguns autores tentaram aproximar Oxalá de figuras religiosas de 
outras tradições, essas aproximações surgiram especialmente durante os períodos de 
perseguição religiosa e sincretismo. 

Entretanto, é importante compreender Oxalá a partir de seus próprios fundamentos 
africanos, reconhecendo sua identidade e sua história dentro das tradições dos Povos de 
Terreiro. 

O QUE OXALÁ ENSINA? 

Oxalá ensina: 

 paciência;  
 equilíbrio;  
 responsabilidade;  
 respeito;  
 fé;  
 paz.  

Sua mensagem convida à construção de uma vida pautada pela consciência e pela 
harmonia. 

REFLEXÃO UMBANDISTA 

Oxalá nos recorda que a verdadeira força não está na imposição, mas na serenidade. 

Em tempos de pressa, ele ensina paciência. 

Em tempos de conflito, ele ensina paz. 

Em tempos de dúvida, ele fortalece a fé. 

Seu exemplo nos convida a construir caminhos de luz, respeito e equilíbrio. 
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PARA REFLETIR 

1. Qual o papel de Oxalá na cosmologia africana?  
2. O que a cor branca simboliza em seus fundamentos?  
3. Como a fé é compreendida na Umbanda?  
4. Por que a paciência é um ensinamento importante de Oxalá?  
5. Como construir a paz em nossa vida cotidiana?  

GLOSSÁRIO 

Oxalá 

Grande Orixá associado à criação, à fé, à paz e ao equilíbrio. 

Obàtálá 

Uma das denominações tradicionais associadas a Oxalá na cultura iorubá. 

Fé 

Força espiritual ligada à confiança, esperança e conexão com o sagrado. 

Diáspora Africana 

Processo histórico de dispersão forçada dos povos africanos para as Américas. 

Ancestralidade 

Ligação espiritual e cultural com aqueles que vieram antes de nós. 

 

 

 

 

 



 
Fundamentos de Umbanda 

A UMBANDA E SUAS RAÍZES volume II 
 

TUMA • A Umbanda e suas Raízes • Volume II • 
 

CAPÍTULO 9 

NANÃ BURUQUÊ 

A Grande Ancestral, Senhora da Lama Primordial, da Sabedoria e  

dos Ciclos da Vida. 

INTRODUÇÃO 

Entre os Orixás cultuados nas tradições afro-brasileiras, Nanã Buruquê ocupa um lugar 
de profundo respeito e reverência. 

Considerada por muitas tradições como uma das mais antigas divindades africanas 
preservadas no Brasil, Nanã está ligada à ancestralidade, ao tempo, à memória, à 
sabedoria e aos mistérios da própria existência. 

Sua presença nos ensina que a vida não pode ser compreendida apenas pelo presente, 
somos resultado daqueles que vieram antes de nós. Carregamos histórias, memórias, 
ensinamentos e experiências transmitidos ao longo das gerações. 

Compreender Nanã é compreender o valor da ancestralidade e da continuidade da vida. 

A VOZ DA TRADIÇÃO. 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: a verdadeira sabedoria nasce da 
capacidade de respeitar o tempo, honrar a memória e aprender com aqueles que 
caminharam antes de nós. 

Nos Terreiros, aprendemos que Nanã inspira a serenidade diante dos ciclos da vida. Sua 
energia nos recorda que a experiência amadurecida pelo tempo é uma fonte preciosa de 
conhecimento, orientação e equilíbrio espiritual. 

Assim como a lama primordial une água e terra para gerar fertilidade e continuidade, 
também o ser humano se fortalece quando reconhece suas raízes, valoriza a 
ancestralidade e compreende que cada fase da existência possui seu próprio 
ensinamento. 

 



 
Fundamentos de Umbanda 

A UMBANDA E SUAS RAÍZES volume II 
 

TUMA • A Umbanda e suas Raízes • Volume II • 
 

QUEM É NANÃ BURUQUÊ? 

Nanã Buruquê é uma das mais antigas divindades cultuadas nas tradições africanas que 
influenciaram as religiões afro-brasileiras. 

Seu nome aparece em diferentes povos e regiões da África Ocidental, especialmente 
entre tradições relacionadas aos povos Fon e Ewe, posteriormente dialogando com 
tradições iorubás no Brasil. 

Por essa razão, Nanã é frequentemente considerada um exemplo da riqueza cultural que 
formou os cultos afro-brasileiros. 

NANÃ E AS TRADIÇÕES FON E EWE 

A história de Nanã está relacionada a diferentes povos e tradições da África Ocidental. 
Entre essas matrizes destacam-se os povos Fon e Ewe, cujas culturas se desenvolveram 
principalmente em regiões que atualmente correspondem ao Benim, Togo e áreas 
vizinhas. 

A presença de Nanã nessas tradições demonstra que os cultos africanos não se 
organizaram a partir de fronteiras rígidas como as conhecemos atualmente. Povos 
próximos estabeleceram relações culturais, comerciais e religiosas ao longo dos séculos, 
compartilhando conhecimentos e preservando diferentes formas de compreender o 
mundo espiritual. 

Entre os povos Fon e Ewe, as tradições relacionadas aos ancestrais, à terra, às águas e 
aos ciclos da existência ocupam lugar importante na compreensão da vida comunitária. 
É dentro desse universo cultural que podemos compreender parte dos fundamentos 
associados a Nanã, especialmente sua relação com a ancestralidade, a sabedoria dos 
mais velhos e os processos de transformação da vida. 

Com o passar do tempo, essas tradições dialogaram com outras matrizes africanas, 
inclusive com os povos iorubás. Na formação das religiões afro-brasileiras, diferentes 
povos africanos foram reunidos em condições históricas marcadas pela escravização e 
pela diáspora. Seus conhecimentos, entretanto, não desapareceram: foram preservados, 
reorganizados e transmitidos por meio da oralidade e da prática religiosa. 

Por isso, estudar Nanã exige reconhecer essa diversidade de origens e tradições. Não se 
trata de estabelecer uma única versão como definitiva, mas de compreender que sua 
presença nas religiões afro-brasileiras resulta de uma longa história de encontros entre 
diferentes povos africanos e de preservação de suas memórias ancestrais. 
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A tradição oral preserva, assim, uma compreensão muito valiosa: conhecer as raízes de 
um Orixá também significa conhecer os povos que guardaram seus fundamentos. No 
caso de Nanã, as tradições Fon e Ewe ajudam a ampliar nossa percepção sobre a 
profundidade histórica e cultural de sua presença na espiritualidade africana e afro-
brasileira. 

NANÃ E A ANCESTRALIDADE AFRICANA 

Poucos Orixás estão tão associados à ancestralidade quanto Nanã. 

Ela representa: 

 a memória dos antepassados;  
 a continuidade das gerações;  
 o respeito aos mais velhos;  
 a sabedoria adquirida através do tempo.  

Nas sociedades africanas tradicionais, os anciãos eram guardiões do conhecimento 
coletivo, Nanã simboliza essa herança ancestral. 

A LAMA PRIMORDIAL 

Um dos fundamentos mais conhecidos de Nanã está relacionado à lama. 

Nas narrativas tradicionais, a lama representa a matéria primordial da criação, ela 
simboliza: 

 origem;  
 transformação;  
 fertilidade;  
 continuidade da vida.  

A lama não é vista como algo negativo. 

Ela representa o ponto de encontro entre a água e a terra, dois elementos essenciais para 
a existência. 
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NANÃ E A CRIAÇÃO DA VIDA 

Diversas tradições relatam que a matéria utilizada para formar os corpos humanos teria 
sido retirada da lama primordial. Independentemente da interpretação literal ou 
simbólica dessas narrativas, a mensagem é profunda: 

A humanidade faz parte da natureza, viemos da terra e retornamos à terra, esse 
ensinamento aproxima Nanã dos grandes ciclos da existência. 

O TEMPO COMO FUNDAMENTO 

Nanã é frequentemente associada ao tempo, mas não ao tempo marcado pelos relógios, 
ela representa o tempo da maturação, da experiência e da sabedoria. 

O tempo que ensina, o tempo que transforma, o tempo que permite compreender a vida 
com mais profundidade. 

A SABEDORIA DOS MAIS VELHOS 

Nas tradições africanas, envelhecer não significa perder valor, ao contrário, os mais 
velhos são reconhecidos como portadores de experiência e conhecimento. 

Nanã simboliza essa sabedoria acumulada ao longo da caminhada, por isso, é 
frequentemente associada à paciência, à reflexão e à maturidade espiritual. 

NANÃ E AS ÁGUAS PARADAS 

Em muitas tradições afro-brasileiras, Nanã está relacionada às águas calmas, lagoas, 
brejos e áreas alagadiças, esses ambientes representam: 

 profundidade;  
 introspecção;  
 memória;  
 silêncio.  

Ao contrário das águas agitadas, as águas de Nanã convidam à contemplação e ao 
recolhimento. 
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AS CORES DE NANÃ 

As cores atribuídas a Nanã podem variar conforme a tradição religiosa, a região, a nação 
de Candomblé ou a linhagem de Umbanda. Embora determinadas cores sejam 
tradicionalmente associadas à Orixá em diferentes comunidades, não existe uma 
padronização universal que possa ser aplicada a todos os Terreiros. 

Essa diversidade faz parte da própria riqueza das tradições afro-brasileiras. As cores, 
assim como os elementos rituais, os cânticos, as comidas e as formas de culto, podem 
preservar características próprias de cada comunidade religiosa. 

Por isso, as cores apresentadas devem ser compreendidas como referências 
tradicionais, e não como regras absolutas. O respeito às diferentes formas de culto 
também é uma maneira de reconhecer a diversidade e a riqueza da ancestralidade 
africana preservada no Brasil. 

NANÃ NA ÁFRICA 

As raízes de Nanã são anteriores à formação de muitos dos sistemas religiosos 
conhecidos atualmente, sua presença em diferentes povos demonstra a antiguidade de 
seu culto e a importância da ancestralidade nas sociedades africanas. 

Ao longo dos séculos, seus fundamentos foram preservados por meio da oralidade e da 
tradição comunitária. 

NANÃ NA DIÁSPORA AFRICANA 

Com a diáspora africana, os conhecimentos ligados a Nanã atravessaram o Atlântico. 

Mesmo diante das dificuldades impostas pela escravidão, seus fundamentos 
continuaram vivos nos cultos afro-brasileiros, sua permanência é um exemplo da 
resistência cultural e espiritual dos povos africanos e seus descendentes. 
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NANÃ NO CANDOMBLÉ 

No Candomblé, Nanã ocupa posição de enorme respeito, é frequentemente considerada 
uma das mais antigas entre as divindades cultuadas, sua presença está ligada à 
ancestralidade, à criação, à transformação e aos ciclos naturais da vida. 

Cada nação preserva particularidades em sua forma de cultuá-la. 

NANÃ NA UMBANDA 

Na Umbanda, Nanã é reverenciada como uma força de sabedoria, acolhimento e 
ancestralidade. 

Sua vibração está associada: 

 à serenidade;  
 à maturidade espiritual;  
 à reflexão;  
 ao respeito pelos ancestrais;  
 à compreensão dos ciclos da vida.  

Muitos terreiros a relacionam à Linha da Evolução ou a campos vibratórios ligados à 
ancestralidade. 

NANÃ E OS PRETOS VELHOS 

Em muitos terreiros existe uma afinidade simbólica entre Nanã e a Linha dos Pretos 
Velhos, essa aproximação ocorre devido aos valores compartilhados: 

 sabedoria;  
 paciência;  
 humildade;  
 acolhimento;  
 respeito à ancestralidade.  

Embora sejam forças distintas, frequentemente aparecem associadas nos ensinamentos 
sobre maturidade espiritual. 

 



 
Fundamentos de Umbanda 

A UMBANDA E SUAS RAÍZES volume II 
 

TUMA • A Umbanda e suas Raízes • Volume II • 
 

NANÃ E O CICLO DA EXISTÊNCIA 

Nanã nos recorda que tudo possui um ciclo: nascimento, crescimento, maturidade, 
transformação e renovação. 

Compreender esses ciclos é compreender a própria dinâmica da vida. 

O SILÊNCIO E A REFLEXÃO 

Entre os ensinamentos de Nanã está a importância do silêncio. 

Em uma sociedade marcada pelo excesso de informações, ela nos convida a ouvir: ouvir 
a natureza, ouvir os ancestrais, ouvir a nós mesmos. 

A reflexão torna-se um caminho para a sabedoria. 

PRECONCEITOS HISTÓRICOS 

Ao longo do tempo, muitos elementos ligados a Nanã foram incompreendidos ou 
reduzidos a interpretações superficiais, seu vínculo com a lama, os brejos e a 
ancestralidade foi frequentemente distorcido por olhares externos às tradições afro-
brasileiras.  

Estudar Nanã é também reconhecer a profundidade simbólica desses fundamentos. 

DEBATE HISTÓRICO 

Pesquisadores identificam em Nanã influências provenientes de diferentes matrizes 
africanas que dialogaram ao longo da história, sua presença demonstra como os cultos 
afro-brasileiros foram construídos através do encontro de diversos povos, preservando 
memórias ancestrais e criando novas formas de expressão religiosa. 

Essa pluralidade é uma das riquezas dos Povos de Terreiro. 
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O QUE NANÃ ENSINA? 

Nanã ensina que: 

 a sabedoria exige tempo;  
 a ancestralidade deve ser respeitada;  
 a memória fortalece a identidade;  
 os ciclos da vida precisam ser compreendidos;  
 o silêncio também ensina.  

REFLEXÃO UMBANDISTA 

Vivemos em uma época que valoriza a rapidez e a novidade, Nanã nos recorda da 
importância de olhar para trás sem perder de vista o futuro, ela nos ensina que a 
verdadeira evolução não acontece quando rompemos com nossas raízes, mas quando 
aprendemos com elas. Honrar os ancestrais é honrar a própria caminhada. 

PARA REFLETIR 

1. Por que Nanã é associada à ancestralidade?  
2. Qual o simbolismo da lama primordial?  
3. O que o tempo representa em seus fundamentos?  
4. Como a sabedoria é construída ao longo da vida?  
5. Qual a importância da memória para a identidade dos Povos de Terreiro?  

GLOSSÁRIO 

Nanã Buruquê 

Orixá associada à ancestralidade, ao tempo, à sabedoria e aos ciclos da vida. 

Lama Primordial 

Símbolo da origem, da transformação e da criação da vida. 

Ancestralidade 

Ligação espiritual, cultural e histórica com os antepassados. 
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Oralidade 

Transmissão de conhecimentos por meio da fala e da memória coletiva. 

Ciclo da Vida 

Processo contínuo de nascimento, crescimento, transformação e renovação. 
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CAPÍTULO 10 

IANSÃ (OYÁ) 

A Senhora dos Ventos, das Tempestades, dos Raios e da Transformação. 

INTRODUÇÃO 

Entre os Orixás cultuados nas tradições afro-brasileiras, Iansã destaca-se por sua força, 
coragem e capacidade de promover transformações. 

Conhecida na tradição iorubá pelo nome Oyá, ela representa o movimento da vida, os 
ventos que anunciam mudanças, os raios que iluminam os caminhos e a coragem 
necessária para enfrentar novos ciclos. 

Sua presença ensina que nada permanece imóvel, assim como os ventos transformam a 
paisagem, a vida também exige movimento, renovação e capacidade de adaptação. 

Compreender Iansã é compreender que a mudança faz parte da existência. 

A VOZ DA TRADIÇÃO. 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: a vida está em constante 
movimento, e cada mudança pode ser uma oportunidade de crescimento e renovação. 

Nos Terreiros, aprendemos que Iansã inspira coragem para enfrentar os desafios e 
sabedoria para compreender que nenhum ciclo permanece igual para sempre. Sua 
energia nos recorda que transformar-se não significa abandonar a própria essência, mas 
permitir que a vida siga seu fluxo natural. 

Assim como os ventos percorrem diferentes caminhos e renovam a paisagem, também o 
ser humano pode renovar seus pensamentos, atitudes e sentimentos quando aceita os 
processos de mudança com responsabilidade e confiança. 

Que este ensinamento nos acompanhe ao longo deste estudo. 
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O NOME OYÁ E O NOME IANSÃ 

Na África, esse Orixá é tradicionalmente conhecido como Oyá. 

O nome Iansã, amplamente utilizado no Brasil, possui diferentes explicações históricas 
e linguísticas. Uma das tradições mais difundidas relaciona-o à expressão iorubá Ìyá 
Mèsàn, frequentemente interpretada como "Mãe dos Nove", em referência a um de seus 
títulos tradicionais. Outras interpretações também existem e fazem parte da riqueza da 
tradição oral. 

Independentemente da origem do nome, Oyá e Iansã referem-se à mesma grande força 
divina. 

IANSÃ NA ÁFRICA 

O culto de Oyá desenvolveu-se entre os povos iorubás da África Ocidental, ela está 
associada: 

 aos ventos;  
 às tempestades;  
 aos raios;  
 ao movimento;  
 à coragem;  
 às transformações da vida.  

Era considerada uma divindade capaz de enfrentar desafios e proteger aqueles que 
necessitavam de força para superar obstáculos. 

OYÁ E O RIO NÍGER 

Entre as referências geográficas associadas a Oyá na tradição iorubá, destaca-se o Rio 
Níger, um dos grandes rios da África Ocidental. Conhecido em diferentes contextos 
africanos por nomes e significados próprios, o rio atravessa extensas regiões do 
continente e desempenhou importante papel na vida das comunidades que se 
desenvolveram ao longo de suas margens. 

 



 
Fundamentos de Umbanda 

A UMBANDA E SUAS RAÍZES volume II 
 

TUMA • A Umbanda e suas Raízes • Volume II • 
 

Na tradição iorubá, Oyá é tradicionalmente relacionada ao Rio Níger, associação que 
reforça sua ligação com o movimento, as águas em circulação e as forças dinâmicas da 
natureza. Assim como o rio percorre diferentes territórios, transforma paisagens e segue 
continuamente seu curso, Oyá representa aquilo que não permanece parado. 

O Rio Níger também foi importante para as populações africanas como fonte de água, 
alimento, transporte e comunicação. Ao redor de seus cursos e afluentes 
desenvolveram-se comunidades, atividades agrícolas e redes de circulação que 
contribuíram para a formação histórica e cultural da África Ocidental. 

Essa relação entre Oyá e o rio permite compreender que seus símbolos não estão 
separados da natureza. O vento, a tempestade, os rios e os demais fenômenos naturais 
fazem parte de uma visão de mundo na qual a natureza não é apenas cenário da 
existência, mas participa da própria experiência espiritual e comunitária. 

Ao chegar ao Brasil por meio da diáspora africana, os fundamentos relacionados a Oyá 
foram preservados e reinterpretados dentro das diferentes tradições afro-brasileiras. A 
associação com o movimento, os ventos, as tempestades e a transformação permaneceu 
viva, adquirindo novos significados conforme as experiências históricas dos povos de 
Terreiro. 

É importante lembrar que as tradições africanas preservam diferentes narrativas e 
interpretações sobre os Orixás. Assim, a relação entre Oyá e o Rio Níger deve ser 
compreendida como parte de uma tradição cultural e religiosa específica, respeitando a 
diversidade de formas pelas quais os povos africanos e afro-brasileiros preservaram seus 
conhecimentos ancestrais. 

OS VENTOS COMO SÍMBOLO 

Os ventos representam muito mais do que um fenômeno da natureza, nos fundamentos 
de Iansã simbolizam: 

 mudança;  
 liberdade;  
 renovação;  
 circulação da vida;  
 transformação constante.  

Nada permanece igual depois da passagem do vento, assim também ocorre com os 
processos de crescimento espiritual. 
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OS RAIOS E AS TEMPESTADES 

Os raios costumam causar admiração e respeito, nas tradições afro-brasileiras, 
simbolizam: 

 clareza;  
 decisão;  
 justiça;  
 energia transformadora.  

A tempestade não representa apenas destruição, ela limpa a atmosfera, renova a 
natureza, prepara um novo ciclo. Essa é uma das grandes lições de Iansã. 

IANSÃ E A CORAGEM 

Poucos Orixás simbolizam tão intensamente a coragem, Iansã ensina que enfrentar 
mudanças exige determinação, ela inspira aqueles que precisam romper ciclos, vencer o 
medo e seguir novos caminhos, sua força não está na ausência do medo, mas na 
capacidade de continuar caminhando apesar dele. 

IANSÃ E A LIBERDADE 

Oyá é frequentemente associada à liberdade, sua energia rompe estagnações, move 
aquilo que ficou parado, estimula o crescimento. Esse fundamento faz dela um 
importante símbolo da autonomia e da capacidade de transformação. 

IANSÃ E A ANCESTRALIDADE 

Em diversas tradições africanas e afro-brasileiras, Oyá mantém profunda relação com os 
ancestrais. 

Ela aparece ligada aos processos de passagem e à condução das almas, especialmente 
nas tradições iorubás que a associam ao mundo dos ancestrais (Egúngún). 

Essas narrativas não devem ser compreendidas como motivo de medo, mas como 
expressão do respeito pelos ciclos da existência e pela continuidade da vida. 
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IANSÃ NA DIÁSPORA AFRICANA 

Com a diáspora africana, o culto de Oyá chegou ao Brasil e foi preservado por homens e 
mulheres escravizados que mantiveram viva sua fé, mesmo diante das perseguições, 
seus fundamentos permaneceram presentes e foram transmitidos entre gerações. 

IANSÃ NO CANDOMBLÉ 

No Candomblé, Iansã ocupa posição de destaque, seu culto preserva fundamentos 
específicos relacionados aos ventos, aos raios, aos ancestrais e às transformações. 

Cada nação mantém particularidades litúrgicas e ritualísticas, refletindo a diversidade 
das tradições afro-brasileiras. 

IANSÃ NA UMBANDA 

Na Umbanda, Iansã é reverenciada como força de movimento, coragem e renovação, 
sua atuação está relacionada: 

 ao rompimento de energias estagnadas;  
 à abertura de novos caminhos;  
 ao fortalecimento espiritual;  
 ao enfrentamento das dificuldades.  

Sua vibração inspira confiança e determinação. 

IANSÃ E XANGÔ 

As narrativas tradicionais frequentemente aproximam Iansã e Xangô, essa relação 
aparece em diversos itãs (narrativas sagradas da tradição iorubá), onde ambos 
simbolizam o equilíbrio entre força, justiça, coragem e liderança. 

Cada tradição preserva versões próprias dessas histórias, transmitidas oralmente ao 
longo das gerações. 
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IANSÃ E AS MULHERES 

Ao longo da história, Iansã tornou-se um símbolo de força feminina, ela representa 
mulheres capazes de liderar, decidir, proteger e transformar sua realidade. Esse 
simbolismo ultrapassa questões de gênero e inspira todas as pessoas a desenvolver 
coragem diante dos desafios da vida. 

IANSÃ E O MOVIMENTO DA VIDA 

Talvez nenhum ensinamento represente melhor Iansã do que o movimento, ela nos 
lembra que permanecer preso ao passado impede o crescimento, assim como o vento 
nunca deixa de circular, a vida também segue seu curso. Aceitar as mudanças é parte do 
amadurecimento espiritual. 

PRECONCEITOS HISTÓRICOS 

Em alguns momentos da história, Iansã foi retratada apenas como uma divindade 
impulsiva ou guerreira, essas interpretações reduzem a riqueza de seus fundamentos. 

Ela representa também inteligência, sensibilidade, liderança, transformação e profundo 
compromisso com o equilíbrio da vida. 

DEBATE HISTÓRICO 

As formas de compreender Oyá variam entre as diferentes tradições africanas e afro-
brasileiras: algumas enfatizam sua relação com os ventos, outras destacam sua ligação 
com os ancestrais. 

Há ainda interpretações que ressaltam seu papel como força transformadora da natureza. 

Todas essas leituras fazem parte da pluralidade dos Povos de Terreiro e merecem 
respeito. 
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O QUE IANSÃ ENSINA? 

Iansã ensina que: 

 mudar faz parte da vida;  
 coragem é enfrentar os desafios;  
 liberdade exige responsabilidade;  
 transformação conduz ao crescimento;  
 os ciclos devem ser respeitados.  

REFLEXÃO UMBANDISTA 

Iansã sopra sobre nossas vidas como o vento que anuncia uma nova estação, ela nos 
convida a abandonar aquilo que impede nossa evolução e a confiar que toda mudança 
pode trazer novos aprendizados: Não existe crescimento sem movimento, e não existe 
renovação sem coragem. 

PARA REFLETIR 

1. O que os ventos simbolizam nos fundamentos de Iansã?  
2. Como compreender as tempestades como oportunidade de renovação?  
3. Qual a importância da coragem na caminhada espiritual?  
4. O que podemos aprender com os ciclos de transformação?  
5. Como respeitar as diferentes interpretações sobre Oyá nos Povos de Terreiro?  

GLOSSÁRIO 

Iansã (Oyá) 

Orixá associada aos ventos, às tempestades, aos raios, à coragem e à transformação. 

Oyá 

Nome tradicional de Iansã na cultura iorubá. 

Itã 

Narrativa tradicional da cultura iorubá que transmite ensinamentos sobre os Orixás, a 
criação e os valores da comunidade. 
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Egúngún 

Conjunto de tradições iorubás relacionadas ao culto e à manifestação ritual dos 
ancestrais. 

Transformação 

Processo contínuo de renovação, crescimento e mudança. 
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CAPÍTULO 11 

LOGUNEDÉ 

O EQUILÍBRIO ENTRE A MATA E AS ÁGUAS. 

 

Entre os diversos Orixás cultuados nas tradições afro-brasileiras, Logunedé ocupa um 
lugar singular. Sua presença reúne características que expressam movimento, equilíbrio 
e complementaridade, revelando que a natureza se manifesta de muitas formas e que 
nenhuma força existe de maneira isolada. 

Em diferentes tradições, Logunedé é reconhecido como um Orixá jovem, associado à 
beleza, à prosperidade, à fartura, à inteligência e à harmonia entre diferentes aspectos da 
criação. Sua história nos convida a compreender que a vida não se constrói pela 
oposição entre as forças da natureza, mas pelo diálogo e pelo equilíbrio entre elas. 

Compreender Logunedé é reconhecer que crescer espiritualmente também significa 
aprender a integrar diferentes capacidades, desenvolvendo sensibilidade sem perder a 
firmeza, coragem sem abandonar a serenidade e conhecimento sem abrir mão da 
humildade. 

SABEDORIA ANCESTRAL 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: 

"Assim como a mata encontra as águas para alimentar a vida, também o ser humano 
encontra sua força quando aprende a harmonizar diferentes dons sem perder sua 
essência." 

Os mais velhos ensinam que Logunedé recorda a importância do equilíbrio. A natureza 
não separa aquilo que foi criado para caminhar em harmonia. Da mesma forma, nossa 
caminhada espiritual amadurece quando aprendemos a unir conhecimento, 
sensibilidade, disciplina e respeito pela Ancestralidade. 
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QUEM É LOGUNEDÉ? 

Logunedé é um Orixá cuja presença expressa a beleza da complementaridade e do 
equilíbrio entre diferentes forças da natureza. Nas tradições afro-brasileiras, é 
amplamente reconhecido como uma divindade ligada à juventude, à prosperidade, à 
inteligência, à fartura, à elegância e à capacidade de adaptação diante dos ciclos da vida. 

Sua origem é preservada principalmente pela tradição oral, que apresenta diferentes 
narrativas (itãs), transmitidas de geração em geração. Essas narrativas não têm o 
propósito de estabelecer uma única versão histórica, mas de transmitir valores, 
ensinamentos e fundamentos espirituais que orientam a vida em comunidade. 

Em muitas tradições de origem iorubá, Logunedé é apresentado como filho de Oxóssi e 
Oxum. Essa compreensão destaca a união simbólica entre a mata e as águas doces, dois 
elementos essenciais para a manutenção da vida. Outras tradições preservam 
interpretações diferentes sobre sua origem e sua atuação, demonstrando a riqueza e a 
diversidade que caracterizam os Povos de Terreiro. 

Independentemente dessas diferenças, existe um ponto comum amplamente 
reconhecido: Logunedé representa o equilíbrio entre qualidades que, à primeira vista, 
podem parecer opostas, mas que na verdade se complementam. Nele encontramos a 
firmeza do caçador e a delicadeza das águas, a coragem da busca e a sensibilidade do 
acolhimento, a disciplina da aprendizagem e a alegria própria da juventude. 

Mais do que um símbolo da juventude, Logunedé recorda que amadurecer 
espiritualmente não significa perder a leveza, mas aprender a utilizar os próprios dons 
com responsabilidade, sabedoria e respeito à coletividade. 

Na Umbanda, sua presença inspira o desenvolvimento integral do ser humano, 
lembrando que cada pessoa possui talentos únicos que devem ser cultivados com 
humildade e colocados a serviço do bem comum. 

VOCÊ SABIA? 

Em muitas representações tradicionais, Logunedé aparece segurando um ofá (arco e 
flecha), símbolo da precisão e da busca consciente, e também é associado às águas 
doces, lembrando que a verdadeira força nasce da união entre firmeza e sensibilidade. 
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ORIGEM AFRICANA 

Compreender Logunedé exige olhar para além das tradições preservadas no Brasil e 
voltar o olhar para a África Ocidental, onde se encontram as raízes culturais e religiosas 
que deram origem ao culto dos Orixás. 

As narrativas sobre Logunedé foram preservadas principalmente entre os povos iorubás, 
por meio da tradição oral, dos itãs e das práticas comunitárias transmitidas pelos mais 
velhos. Assim como acontece com outros Orixás, sua história apresenta diferentes 
versões, cada uma delas carregando ensinamentos próprios sobre a relação entre a 
humanidade, a natureza e o sagrado. 

Nas sociedades iorubás, os Orixás não representam apenas divindades ligadas a 
determinados fenômenos naturais. Eles expressam princípios que orientam a vida em 
comunidade, a convivência, a responsabilidade e o equilíbrio entre o mundo material e o 
espiritual. 

Nesse contexto, Logunedé simboliza a integração de qualidades complementares. Sua 
presença recorda que a natureza não existe de forma fragmentada: as matas dependem 
das águas, os rios alimentam a floresta e toda a vida se sustenta pelo equilíbrio entre 
diferentes elementos. 

Mais do que buscar uma narrativa única sobre sua origem, o estudante é convidado a 
compreender que a riqueza das tradições africanas está justamente na preservação de 
múltiplas memórias, transmitidas de geração em geração. Essa diversidade não 
enfraquece os fundamentos; ao contrário, revela a vitalidade de uma cultura que 
atravessou os séculos mantendo viva sua identidade. 

ENTRE ÁFRICA E BRASIL 

Ao atravessarem o Atlântico durante o período da diáspora africana, homens e mulheres 
escravizados trouxeram consigo não apenas lembranças de sua terra natal, mas também 
suas crenças, seus cantos, suas histórias e seus ensinamentos. 

Foi por meio da tradição oral que muitos fundamentos ligados a Logunedé chegaram ao 
Brasil e foram preservados pelas comunidades de Terreiro. Com o passar do tempo, 
esses ensinamentos dialogaram com diferentes contextos culturais, dando origem às 
variadas formas de culto que hoje encontramos na Umbanda, no Candomblé e em outras 
tradições afro-brasileiras. 
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Compreender esse percurso é reconhecer que a preservação da Ancestralidade também 
aconteceu por meio da resistência, da adaptação e da continuidade da memória coletiva. 

CURIOSIDADE HISTÓRICA 

Em comparação com outros Orixás, Logunedé aparece com menor frequência nos 
registros escritos produzidos durante os séculos XIX e XX. Grande parte dos 
conhecimentos sobre seus fundamentos permaneceu preservada principalmente pela 
tradição oral das Casas de Axé. 

Esse fato reforça a importância de valorizar os ensinamentos transmitidos pelos mais 
velhos, sem deixar de dialogar com as pesquisas históricas e acadêmicas que continuam 
ampliando o conhecimento sobre as religiões de matriz africana. 

FUNDAMENTOS 

Os fundamentos de Logunedé revelam uma importante lição presente nas tradições afro-
brasileiras: a natureza manifesta sua perfeição por meio do equilíbrio. 

Enquanto alguns Orixás expressam de forma mais evidente determinadas forças da 
criação, Logunedé nos recorda que a vida é construída pela integração dessas forças. 
Sua presença simboliza a harmonia entre qualidades que não se opõem, mas que se 
completam, ensinando que maturidade espiritual é saber reconhecer o momento 
adequado para cada atitude. 

Em muitas tradições, Logunedé representa a juventude. Entretanto, essa juventude não 
deve ser compreendida apenas como uma fase da vida, mas como um estado 
permanente de renovação, aprendizado e abertura para o conhecimento. É a disposição 
para continuar aprendendo, sem perder a alegria de viver e a humildade diante da 
sabedoria dos mais velhos. 

Outro fundamento frequentemente associado a Logunedé é a prosperidade. Nas 
tradições dos Povos de Terreiro, prosperar vai muito além das conquistas materiais. 
Prosperidade também significa saúde, equilíbrio, dignidade, crescimento espiritual, 
relações harmoniosas e capacidade de compartilhar aquilo que se recebe. 

Sua ligação com a caça simboliza a busca consciente pelos objetivos da vida. O caçador 
não caminha pela mata de maneira impensada; ele observa, respeita o ambiente, 
conhece os caminhos e age com paciência. Esse ensinamento nos recorda que alcançar 
nossos objetivos exige preparo, disciplina e responsabilidade. 
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Ao mesmo tempo, sua proximidade simbólica com as águas doces nos convida ao 
acolhimento, à sensibilidade e à capacidade de perceber a beleza da vida mesmo nos 
momentos de maior silêncio. Assim como um rio contorna os obstáculos sem perder seu 
destino, também somos chamados a enfrentar as dificuldades com serenidade e 
perseverança. 

Esses fundamentos demonstram que Logunedé inspira uma espiritualidade equilibrada, 
na qual força e delicadeza caminham juntas, revelando que o verdadeiro crescimento 
acontece quando aprendemos a harmonizar nossos dons em benefício da coletividade. 

SÍMBOLOS 

Nas tradições afro-brasileiras, os símbolos associados aos Orixás não possuem apenas 
função ritual ou estética. Eles representam ensinamentos, valores e formas de 
compreender a relação entre a humanidade, a natureza e o sagrado. 

Entre os símbolos mais frequentemente relacionados a Logunedé, destacam-se: 

 O Ofá (arco e flecha) – representa a concentração, a precisão, a disciplina e a 
busca consciente pelos objetivos.  

 As matas – simbolizam o conhecimento, a fartura, o aprendizado e a abundância 
oferecida pela natureza.  

 As águas doces – representam acolhimento, fertilidade, sensibilidade e 
renovação.  

 O ouro – em muitas tradições, simboliza a prosperidade, a nobreza de caráter e a 
riqueza espiritual, lembrando que o verdadeiro valor está naquilo que cultivamos 
em nosso interior.  

 As cores tradicionalmente associadas a Logunedé – variam conforme a 
tradição religiosa. Em muitas Casas, destacam-se o azul e o amarelo (ou 
dourado), representando simbolicamente sua ligação com diferentes aspectos da 
natureza. Como ocorre em diversos fundamentos afro-brasileiros, essas 
associações podem variar entre as tradições e merecem igual respeito.  
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LOGUNEDÉ E A NATUREZA 

A natureza é um dos grandes livros da espiritualidade afro-brasileira. Nela, cada Orixá 
manifesta seus fundamentos por meio dos elementos que compõem a criação. 

Logunedé nos ensina que a floresta e o rio não competem entre si. Ao contrário, vivem 
em profunda interdependência. As águas alimentam as matas, enquanto a vegetação 
protege as nascentes e preserva o equilíbrio dos ecossistemas. 

Essa relação inspira uma importante reflexão para nossa caminhada espiritual: ninguém 
cresce sozinho. Assim como a natureza prospera pela cooperação entre seus elementos, 
a vida em comunidade também se fortalece quando aprendemos a compartilhar, acolher 
e respeitar as diferenças. 

Observar uma mata atravessada por um rio é contemplar uma das mais belas expressões 
do fundamento de Logunedé: a convivência harmoniosa entre forças distintas que 
trabalham juntas para preservar a vida. 

A VOZ DA TRADIÇÃO 

"Os mais velhos costumam ensinar que Logunedé caminha com a leveza da 
juventude, mas carrega a responsabilidade de quem sabe que cada dom recebido 
deve servir ao bem comum. A beleza que agrada aos olhos perde seu valor quando 
não é acompanhada pela beleza das atitudes." 

VIVENCIANDO O FUNDAMENTO. 

Durante esta semana, procure observar em quais situações você age apenas pela emoção 
e em quais age apenas pela razão. 

Ao final de cada dia, reflita: 

 Consegui equilibrar firmeza e acolhimento?  
 Ouvi antes de responder?  
 Usei meus talentos para beneficiar apenas a mim ou também aqueles que 

caminham ao meu lado?  

Pequenos gestos de equilíbrio, praticados diariamente, tornam-se grandes passos na 
evolução espiritual. 
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LOGUNEDÉ NA ÁFRICA 

As tradições relacionadas a Logunedé têm suas raízes entre os povos iorubás da África 
Ocidental, onde os ensinamentos sobre os Orixás foram preservados por meio da 
oralidade, dos rituais e da vida comunitária. Nessas comunidades, religião, natureza e 
cotidiano formavam uma unidade inseparável, e os fundamentos espirituais eram 
transmitidos pelos mais velhos às novas gerações. 

As narrativas sobre Logunedé expressam valores ligados à juventude, à habilidade, à 
prosperidade e ao equilíbrio entre diferentes aspectos da existência. Como ocorre com 
muitos Orixás, os itãs apresentam diferentes versões conforme a região, a linhagem 
religiosa e a comunidade que os preserva. Essa pluralidade não representa contradição, 
mas a riqueza de uma tradição viva, construída ao longo dos séculos. 

Estudar Logunedé na África é compreender que os Orixás fazem parte de uma visão de 
mundo em que a natureza, a comunidade e a espiritualidade caminham juntas, revelando 
a profunda conexão entre o ser humano e a criação. 

LOGUNEDÉ E A CONFLUÊNCIA ENTRE A MATA E AS ÁGUAS 

Um dos aspectos mais marcantes de Logunedé é a associação entre dois ambientes 
fundamentais da natureza: a mata e as águas doces. Essa característica contribui para 
compreender o Orixá como uma expressão de equilíbrio, complementaridade e 
integração entre diferentes forças da vida. 

A mata representa um espaço de conhecimento, sobrevivência, silêncio e descoberta. É 
nela que se encontram os caminhos ocultos, os animais, as plantas e os mistérios que 
exigem atenção e respeito. A relação de Logunedé com esse ambiente aproxima sua 
imagem dos conhecimentos ligados à caça, à observação da natureza e à capacidade de 
reconhecer os caminhos existentes dentro da floresta. 

As águas doces, por sua vez, representam movimento, fertilidade, beleza, renovação e 
continuidade. Rios, nascentes e outros cursos de água são fundamentais para a vida das 
comunidades e para a própria existência dos ecossistemas. Na simbologia associada a 
Logunedé, as águas acrescentam uma dimensão de sensibilidade e fluidez que 
complementa a força e a firmeza relacionadas à mata. 
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A confluência desses dois ambientes não precisa ser compreendida como uma oposição. 
Pelo contrário, ela pode ser percebida como uma imagem de complementaridade. A 
floresta necessita das águas para permanecer viva, enquanto os rios e seus cursos 
atravessam diferentes paisagens, estabelecendo relações com a terra, a vegetação e os 
seres que dela dependem. 

Essa leitura também permite compreender um ensinamento importante presente na 
tradição: a existência não é formada por uma única qualidade. Força e sensibilidade, 
movimento e estabilidade, silêncio e expressão podem coexistir e contribuir para o 
equilíbrio da vida. 

Por isso, Logunedé pode ser compreendido como uma representação simbólica da 
capacidade de transitar entre diferentes dimensões. Sua relação com a mata e com as 
águas doces recorda que conhecer a vida exige observar suas múltiplas faces e 
compreender que aquilo que parece diferente também pode se completar. 

Na perspectiva da tradição oral, essa complementaridade oferece um ensinamento que 
ultrapassa a própria figura do Orixá. O ser humano também precisa aprender a 
reconhecer suas diferentes forças, desenvolver equilíbrio entre elas e compreender que 
nenhuma qualidade, isoladamente, é suficiente para conduzir toda a existência. 

Assim, a mata e as águas, quando associadas a Logunedé, não representam apenas dois 
elementos da natureza. Elas expressam uma compreensão mais ampla sobre equilíbrio, 
adaptação, complementaridade e continuidade da vida, fundamentos que ajudam a 
compreender a singularidade desse Orixá dentro das tradições afro-brasileiras. 

LOGUNEDÉ NA DIÁSPORA AFRICANA 

Com a diáspora africana, milhões de homens e mulheres foram retirados de suas terras e 
trazidos à força para as Américas. Junto com eles vieram suas línguas, seus costumes, 
seus cantos, suas memórias e sua espiritualidade. 

Mesmo diante da violência da escravidão e das perseguições religiosas, os fundamentos 
ligados aos Orixás foram preservados pela tradição oral. Os ensinamentos sobre 
Logunedé permaneceram vivos graças à resistência dos povos africanos e de seus 
descendentes, que encontraram maneiras de manter sua fé e transmitir esse 
conhecimento às gerações seguintes. 
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Ao longo desse processo, diferentes tradições dialogaram entre si, contribuindo para a 
formação das religiões afro-brasileiras. Dessa forma, a presença de Logunedé no Brasil 
também representa a força da memória, da resistência cultural e da continuidade da 
Ancestralidade. 

LOGUNEDÉ NO CANDOMBLÉ 

No Candomblé, Logunedé é cultuado de acordo com os fundamentos preservados por 
cada nação e Casa de Axé. Seus rituais, símbolos, cantigas e formas de culto refletem a 
riqueza das tradições africanas mantidas no Brasil. 

Embora existam particularidades entre as diferentes nações, muitas tradições 
reconhecem em Logunedé um Orixá ligado à juventude, à prosperidade, à caça e às 
águas doces, preservando narrativas e ensinamentos transmitidos pelos mais velhos. 

Compreender essa diversidade é reconhecer que a riqueza do Candomblé está 
justamente na preservação das diferentes heranças culturais africanas, cada uma 
contribuindo para a continuidade dos fundamentos ancestrais. 

LOGUNEDÉ NA UMBANDA 

Na Umbanda, Logunedé é reverenciado como uma força espiritual associada ao 
equilíbrio, à renovação, à prosperidade e ao desenvolvimento humano. Sua vibração 
inspira o aperfeiçoamento interior, incentivando o uso consciente dos talentos colocados 
por Deus e pelos Orixás a serviço da coletividade. 

Em muitos Terreiros, sua energia é percebida como um convite à busca do 
conhecimento, ao respeito pela natureza e à construção de uma vida pautada pelo 
equilíbrio entre razão e sensibilidade. 

Como ocorre com outros Orixás, sua compreensão pode variar entre as diferentes 
escolas umbandistas. Algumas enfatizam determinados aspectos de seus fundamentos, 
enquanto outras preservam interpretações distintas. Todas essas compreensões fazem 
parte da riqueza da Umbanda e merecem ser acolhidas com respeito. 
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LOGUNEDÉ E A DIVERSIDADE DOS POVOS DE TERREIRO 

Ao estudar Logunedé, torna-se importante recordar um dos princípios que orientam esta 
coleção: a diversidade é uma das maiores riquezas das religiões de matriz africana. 

Nem todas as Casas contam os mesmos itãs. 

Nem todas utilizam as mesmas cores. 

Nem todas preservam os mesmos fundamentos ritualísticos. 

Essa diversidade não diminui a importância de nenhuma tradição. Pelo contrário, revela 
como os conhecimentos ancestrais foram preservados por diferentes comunidades ao 
longo do tempo. 

Respeitar essas diferenças é reconhecer que a Umbanda e as demais religiões afro-
brasileiras foram construídas pela contribuição de muitos povos, muitas famílias 
religiosas e muitas gerações de sacerdotes e sacerdotisas. 

VOCÊ SABIA? 

Em muitas Casas de Axé, Logunedé é lembrado como um Orixá que reúne 
características simbólicas da mata e das águas doces. Essa compreensão inspira um 
importante ensinamento: a natureza prospera quando diferentes forças trabalham em 
harmonia. 

Assim como um rio alimenta a floresta e a floresta protege suas nascentes, também o 
crescimento espiritual acontece quando aprendemos a equilibrar conhecimento, 
sensibilidade, disciplina e generosidade. 

CURIOSIDADE HISTÓRICA 

Os estudos acadêmicos sobre Logunedé ainda são menos numerosos quando 
comparados aos dedicados a Orixás como Oxóssi, Xangô ou Oxum. 

Por essa razão, grande parte do conhecimento preservado sobre seus fundamentos 
continua sendo transmitida pelas Casas de Axé, através da oralidade e da experiência 
religiosa. 
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Esse aspecto nos recorda que tradição oral e pesquisa acadêmica não precisam caminhar 
em oposição. Ao contrário, quando dialogam com respeito, ambas contribuem para 
ampliar nossa compreensão sobre a riqueza das tradições afro-brasileiras. 

DEBATE HISTÓRICO 

Ao estudar Logunedé, encontraremos diferentes interpretações sobre sua origem, seus 
símbolos e sua atuação. 

Algumas tradições o apresentam como filho de Oxóssi e Oxum; outras preservam 
narrativas distintas ou enfatizam aspectos específicos de seus fundamentos. 

Essas diferenças não devem ser compreendidas como erros ou contradições. Elas 
refletem a pluralidade das tradições africanas e afro-brasileiras, preservadas por 
diferentes povos, regiões e comunidades religiosas ao longo do tempo. 

A Coleção de Estudos da TUMA adota uma postura de respeito diante dessa 
diversidade, reconhecendo que estudar Umbanda também significa aprender a conviver 
com diferentes formas de compreender o sagrado. 

O QUE LOGUNEDÉ ENSINA? 

Logunedé nos ensina que a verdadeira riqueza não está apenas naquilo que possuímos, 
mas na maneira como utilizamos nossos dons em benefício da vida e da coletividade. 

Seus fundamentos convidam à busca constante pelo equilíbrio entre firmeza e 
sensibilidade, entre coragem e prudência, entre conhecimento e humildade. 

Entre os ensinamentos associados a Logunedé, destacam-se: 

 cultivar a alegria sem perder a responsabilidade;  
 buscar o conhecimento com humildade;  
 respeitar a natureza como manifestação do sagrado;  
 compreender que prosperidade também significa partilhar;  
 reconhecer que amadurecer é aprender continuamente.  

Sua presença recorda que nenhuma qualidade humana alcança sua plenitude quando 
está isolada. Assim como a natureza vive da harmonia entre seus elementos, também 
nossa evolução espiritual depende do equilíbrio entre nossas virtudes. 
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A VOZ DA TRADIÇÃO 

"A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: ninguém nasce 
completo. Cada caminhada, cada aprendizado e cada experiência acrescentam um 
novo saber ao nosso espírito. Logunedé nos recorda que crescer é permanecer 
sempre disposto a aprender." 

Os mais velhos costumam dizer que a juventude de Logunedé não representa falta de 
experiência, mas a permanente disposição para renovar a vida sem abandonar os 
ensinamentos da Ancestralidade. 

VIVENCIANDO O FUNDAMENTO 

Reserve alguns momentos desta semana para observar a natureza. 

Se possível, caminhe próximo a uma árvore, a um rio, a um jardim ou a qualquer espaço 
onde a vida se manifeste. 

Enquanto observa, reflita: 

 Tenho desenvolvido os talentos que recebi?  
 Tenho buscado equilíbrio entre minhas responsabilidades e meus sentimentos?  
 Tenho utilizado meu conhecimento para servir ou apenas para me destacar?  

Permita que esse momento de silêncio se transforme em uma oportunidade de 
aprendizado. 

Na Umbanda, estudar também é aprender a observar a natureza, pois ela continua sendo 
uma das maiores mestras da espiritualidade. 

REFLEXÃO UMBANDISTA 

Logunedé nos convida a olhar para a vida com o coração aberto ao aprendizado. Sua 
presença nos recorda que amadurecer espiritualmente não significa perder a alegria, mas 
descobrir que cada experiência pode nos ensinar algo valioso. 
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Vivemos em uma sociedade que frequentemente valoriza a competição, a aparência e o 
acúmulo de bens. Os fundamentos de Logunedé nos apresentam um caminho diferente: 
a verdadeira prosperidade nasce quando desenvolvemos nossos dons para servir, quando 
buscamos conhecimento sem orgulho e quando compreendemos que a beleza mais 
duradoura é aquela que se manifesta nas atitudes. 

A natureza nos oferece diariamente uma grande lição. A mata cresce porque cada árvore 
ocupa seu lugar. O rio segue seu curso porque respeita o caminho que a própria natureza 
lhe oferece. Assim também acontece conosco. Cada pessoa possui uma missão, um 
tempo e uma forma própria de contribuir para a construção de um mundo mais justo, 
fraterno e equilibrado. 

Que o exemplo de Logunedé inspire nossa caminhada, fortalecendo em nós o desejo 
permanente de aprender, de compartilhar e de viver a Umbanda com humildade, 
responsabilidade e profundo respeito à Ancestralidade. 

PARA REFLETIR 

1. O que significa buscar o equilíbrio em minha vida espiritual e cotidiana?  
2. De que maneira posso utilizar meus talentos para beneficiar também as pessoas 

ao meu redor?  
3. O que a natureza me ensina sobre convivência, cooperação e respeito?  
4. Tenho buscado conhecimento apenas para saber mais ou também para me tornar 

uma pessoa melhor?  
5. Como posso honrar a Ancestralidade por meio das minhas atitudes diárias?  

PARA ESTUDAR MAIS 

O estudo de Logunedé não se encerra neste capítulo. A tradição oral, a convivência no 
Terreiro e a observação da natureza continuam sendo importantes fontes de 
aprendizado. 

Para aprofundar esse tema, recomenda-se: 

 ouvir atentamente os ensinamentos transmitidos pelos mais velhos de sua Casa;  
 conhecer diferentes pesquisas sobre a tradição iorubá e as religiões afro-

brasileiras;  
 observar como diferentes Terreiros preservam os fundamentos relacionados a 

Logunedé;  
 estudar sempre com respeito, humildade e abertura ao diálogo.  
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Lembre-se: estudar Umbanda não significa buscar uma única resposta, mas aprender a 
compreender e respeitar a riqueza de suas diversas tradições. 

GLOSSÁRIO 

Logunedé 
Orixá associado, em muitas tradições, à juventude, à prosperidade, à beleza, ao 
equilíbrio, à caça e às águas doces. 

Ofá 
Arco e flecha tradicionalmente associados aos caçadores, simbolizando direção, 
concentração e propósito. 

Itã 
Narrativa tradicional preservada pela oralidade que transmite ensinamentos sobre os 
Orixás e os valores da comunidade. 

Ancestralidade 
Ligação espiritual, cultural e histórica com aqueles que vieram antes de nós, 
preservando a memória e os fundamentos das tradições. 

Tradição Oral 

Forma de transmissão do conhecimento por meio da palavra, da vivência, da observação 
e da convivência entre as gerações. 

Prosperidade 

Condição de crescimento e plenitude que envolve não apenas aspectos materiais, mas 
também equilíbrio, dignidade, saúde, relações harmoniosas e evolução espiritual. 
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CAPÍTULO 12 

ERÊS 

A ALEGRIA COMO CAMINHO DE SABEDORIA 

Entre as manifestações espirituais presentes na Umbanda, poucas despertam tanta 
ternura quanto os Erês. Sua presença é marcada pela alegria, pela espontaneidade e pela 
forma simples com que transmitem grandes ensinamentos. 

Entretanto, compreender os Erês exige ir além da imagem infantil que muitas vezes lhes 
é atribuída. Nas tradições dos Povos de Terreiro, eles representam uma profunda 
sabedoria espiritual, expressa por meio da simplicidade, da sinceridade e da pureza de 
coração. 

Ao longo do tempo, diferentes Casas desenvolveram maneiras próprias de compreender 
e cultuar essa Linha. Algumas utilizam a expressão Erês, outras preferem Ibejada, 
enquanto determinadas tradições estabelecem distinções entre esses conceitos. Esta 
coleção respeita essa diversidade e convida o leitor a conhecer essas diferentes 
compreensões com abertura e respeito. 

Estudar os Erês é recordar que a caminhada espiritual também se fortalece quando 
preservamos a capacidade de sorrir, de acolher e de confiar na presença do sagrado em 
nossa vida cotidiana. 

QUEM SÃO OS ERÊS? 

Os Erês ocupam um lugar muito especial na espiritualidade umbandista. Sua presença é 
marcada pela alegria, pela espontaneidade e pela forma simples de transmitir 
ensinamentos profundos, convidando-nos a redescobrir valores que muitas vezes se 
perdem ao longo da vida adulta, como a sinceridade, a confiança, a pureza de intenções 
e a capacidade de enxergar o mundo com esperança. 

Entretanto, compreender os Erês exige reconhecer que não existe uma única 
interpretação sobre sua natureza espiritual. Ao longo da formação da Umbanda, 
diferentes tradições preservaram entendimentos próprios, transmitidos pela tradição oral 
e pela vivência nos Terreiros. 
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Em muitas Casas, os Erês são compreendidos como uma Linha de Trabalho Espiritual, 
formada por entidades que se apresentam com linguagem, gestos e comportamento 
infantis para ensinar importantes lições de humildade, simplicidade e amor ao próximo. 

Outras tradições utilizam a expressão Ibejada, relacionando-a às forças sagradas da 
infância e da alegria, preservando fundamentos próprios para sua atuação. Há também 
Terreiros que fazem distinção entre Erês e Ibejada, enquanto outros utilizam os termos 
como sinônimos. 

Essas diferentes compreensões não devem ser vistas como incompatíveis. Elas refletem 
a riqueza da Umbanda, construída a partir da contribuição de diversas matrizes culturais 
e religiosas, nas quais a tradição oral desempenha papel fundamental na preservação dos 
ensinamentos. 

Independentemente da forma como cada Casa compreende essa Linha, há um aspecto 
amplamente compartilhado: os Erês recordam que a verdadeira evolução espiritual não 
depende apenas do conhecimento adquirido, mas também da capacidade de conservar 
um coração sincero, acolhedor e aberto ao aprendizado. 

Sua presença nos convida a reencontrar a simplicidade, sem confundi-la com 
ingenuidade. Os Erês ensinam que é possível viver com leveza sem perder a 
responsabilidade, sorrir sem deixar de refletir e cultivar a alegria mesmo diante dos 
desafios da vida. 

VOCÊ SABIA? 

Em muitos Terreiros, os Erês utilizam brincadeiras, cantigas e pequenas histórias 
durante seus atendimentos. Esses gestos não têm apenas um caráter lúdico: 
frequentemente representam ensinamentos simbólicos que convidam à reflexão, ao 
autoconhecimento e ao fortalecimento da fé. 

A simplicidade de suas palavras muitas vezes revela verdades profundas que tocam o 
coração de quem está disposto a ouvir. 

ORIGEM E FORMAÇÃO HISTÓRICA 

Compreender os Erês também significa compreender a própria formação das religiões 
afro-brasileiras. Ao longo dos séculos, povos africanos de diferentes regiões trouxeram 
para o Brasil seus conhecimentos, suas tradições religiosas, suas línguas e sua profunda 
relação com a Ancestralidade. 



 
Fundamentos de Umbanda 

A UMBANDA E SUAS RAÍZES volume II 
 

TUMA • A Umbanda e suas Raízes • Volume II • 
 

Durante esse processo histórico, marcado pela violência da escravidão e pela 
necessidade de preservar a fé em meio às perseguições, diferentes tradições passaram a 
dialogar entre si. Foi nesse contexto que muitos elementos espirituais ganharam novas 
formas de expressão, sem perder sua essência ancestral. 

Entre essas manifestações encontra-se a compreensão dos Erês, cuja presença, tal como 
é conhecida atualmente na Umbanda, desenvolveu-se principalmente no Brasil. Embora 
existam fundamentos africanos relacionados à infância, à pureza e à alegria, a forma 
como os Erês se apresentam nos Terreiros brasileiros resulta da construção histórica das 
religiões afro-brasileiras e do diálogo entre diferentes matrizes culturais e espirituais. 

Por essa razão, muitos estudiosos compreendem os Erês como uma expressão própria da 
espiritualidade umbandista, sem deixar de reconhecer as influências africanas que 
contribuíram para sua formação. 

Estudar essa trajetória nos ajuda a compreender que as religiões de matriz africana são 
tradições vivas, capazes de preservar a Ancestralidade enquanto dialogam com 
diferentes contextos históricos e culturais. 

ERÊS E A FORMAÇÃO DA UMBANDA BRASILEIRA 

A compreensão dos Erês, tal como se apresenta em muitas Casas de Umbanda, está 
profundamente relacionada à própria formação histórica da religião no Brasil. A 
Umbanda nasceu e se desenvolveu em um contexto marcado pelo encontro de diferentes 
tradições religiosas, culturais e espirituais, preservando elementos ancestrais ao mesmo 
tempo em que construía novas formas de expressão da fé. 

Nesse processo, diferentes conhecimentos relacionados à infância, à alegria, à 
simplicidade e à transmissão dos ensinamentos entre gerações encontraram espaço 
dentro das práticas dos Terreiros. A manifestação dos Erês passou, assim, a ocupar um 
lugar próprio em diversas tradições umbandistas, apresentando características que fazem 
parte da experiência religiosa brasileira. 

É importante compreender que reconhecer essa formação brasileira não significa separar 
os Erês de suas possíveis referências africanas. As religiões afro-brasileiras preservaram 
valores e fundamentos trazidos pelos povos africanos, mas esses elementos foram 
vivenciados em novas circunstâncias históricas, estabelecendo diálogos com outras 
culturas e experiências religiosas presentes no Brasil. 
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A Umbanda, portanto, não deve ser compreendida como uma tradição estática. Sua 
formação ocorreu por meio de processos históricos nos quais diferentes comunidades 
preservaram conhecimentos, adaptaram práticas e transmitiram ensinamentos de 
geração em geração. A Linha dos Erês também participa desse processo, apresentando 
diferentes formas de manifestação conforme a história, a linhagem e os fundamentos de 
cada Terreiro. 

Essa diversidade explica por que encontramos Casas que trabalham com a denominação 
Erês, outras que utilizam Ibejada e outras que estabelecem diferenças entre essas 
manifestações. Não existe, dentro da própria experiência umbandista, uma única forma 
de compreender essa Linha. Cada comunidade preserva seus fundamentos de acordo 
com sua tradição oral e com os ensinamentos recebidos de seus mais velhos. 

Estudar os Erês dentro da formação da Umbanda brasileira também significa reconhecer 
a capacidade dos Povos de Terreiro de preservar a Ancestralidade em meio às 
transformações históricas. Aquilo que foi transmitido pelos antepassados não 
permaneceu imóvel: continuou vivo por meio da palavra, dos cânticos, dos rituais, da 
convivência e da experiência espiritual. 

Por isso, os Erês representam também uma expressão da própria capacidade de 
renovação da Umbanda. Sua presença recorda que uma religião pode preservar suas 
raízes ancestrais e, ao mesmo tempo, desenvolver novas formas de transmitir seus 
ensinamentos às gerações seguintes. 

A tradição oral preserva, dessa maneira, uma compreensão essencial: conhecer a 
história dos Erês é também compreender parte da história da própria Umbanda. É 
reconhecer que a religião foi construída por pessoas, comunidades e linhagens que, 
diante de diferentes contextos históricos, mantiveram viva a experiência do sagrado por 
meio da fé, da resistência, da memória e da transmissão dos conhecimentos ancestrais. 

ERÊS E A TRADIÇÃO ORAL 

Grande parte do conhecimento sobre os Erês foi preservada por meio da tradição oral. 
Os ensinamentos transmitidos pelos sacerdotes, sacerdotisas e pelos mais velhos das 
Casas de Axé continuam sendo uma das principais formas de manter viva essa herança 
espiritual. 

A oralidade não representa ausência de conhecimento escrito. Ela constitui uma maneira 
ancestral de preservar a memória coletiva, permitindo que cada geração receba não 
apenas informações, mas também valores, experiências e formas de viver a 
espiritualidade. 
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Ao ouvir um ponto cantado, uma história ou um ensinamento sobre os Erês, o médium 
participa de uma corrente de transmissão que atravessa muitas gerações, fortalecendo os 
laços entre passado, presente e futuro. 

ENTRE ÁFRICA E BRASIL 

A infância sempre ocupou um lugar especial em muitas sociedades africanas. O cuidado 
com as crianças, o respeito aos mais velhos e a transmissão do conhecimento entre as 
gerações eram considerados pilares da vida comunitária. 

No Brasil, esses valores dialogaram com novas experiências religiosas e culturais, 
contribuindo para o desenvolvimento da Linha dos Erês na Umbanda. Assim, elementos 
ancestrais foram preservados e reinterpretados dentro da realidade brasileira, mantendo 
viva a essência do respeito à infância, à alegria e à continuidade da vida. 

CURIOSIDADE HISTÓRICA 

Nas primeiras décadas da Umbanda organizada, diferentes Terreiros desenvolveram 
formas próprias de compreender e cultuar os Erês. Essa diversidade permanece até os 
dias atuais e constitui uma das características mais marcantes da religião. 

Por isso, ao estudar os Erês, é natural encontrar diferenças entre livros, pesquisadores e 
Casas de Umbanda. Essas diferenças não diminuem a autenticidade de nenhuma 
tradição; ao contrário, revelam a riqueza de uma religião construída por múltiplas 
experiências espirituais. 

ERÊS NA UMBANDA 

Na Umbanda, os Erês ocupam um lugar de profundo carinho e respeito. Sua 
manifestação é reconhecida pela alegria, pela espontaneidade e pela maneira simples de 
transmitir ensinamentos que convidam ao crescimento espiritual. 

Em muitos Terreiros, os Erês atuam como mensageiros da esperança, lembrando que a 
evolução também acontece por meio da humildade, da confiança e da pureza de 
sentimentos. Sua linguagem acessível e seu comportamento descontraído não diminuem 
a importância de sua atuação; ao contrário, demonstram que grandes verdades podem 
ser ensinadas de forma simples. 
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As diferentes tradições umbandistas preservam compreensões próprias sobre essa Linha. 
Algumas Casas distinguem Erês e Ibejada, enquanto outras utilizam essas 
denominações para representar a mesma manifestação espiritual. A Coleção de Estudos 
da TUMA reconhece essa diversidade como parte da riqueza da Umbanda, incentivando 
o respeito às diferentes formas de culto preservadas pelos Povos de Terreiro. 

Independentemente dessas diferenças, os Erês recordam ao médium e ao consulente que 
a caminhada espiritual não deve afastar o ser humano da alegria, da simplicidade e da 
capacidade de confiar na presença de Deus e dos Orixás em todos os momentos da vida. 

ERÊS E A DIVERSIDADE DOS POVOS DE TERREIRO 

A forma de compreender e cultuar os Erês varia entre as diferentes tradições da 
Umbanda e das religiões afro-brasileiras. Essa pluralidade é resultado da própria 
formação histórica da religião, construída pelo encontro de diferentes matrizes culturais, 
espirituais e regionais. 

Existem Terreiros que dedicam giras específicas aos Erês; outros concentram suas 
práticas na Ibejada; há ainda Casas que preservam fundamentos próprios transmitidos 
pela tradição oral de seus sacerdotes e sacerdotisas. 

Essas diferenças não representam divergências que precisem ser superadas, mas 
expressam a riqueza da Umbanda enquanto religião plural. Estudar essa diversidade é 
compreender que o respeito às diferentes tradições fortalece o diálogo, preserva a 
Ancestralidade e contribui para a valorização dos Povos de Terreiro. 

VOCÊ SABIA? 

Em muitos Terreiros, os Erês utilizam elementos simples, como brinquedos, doces, 
frutas, flores e cantigas, durante os trabalhos. Esses elementos não devem ser 
compreendidos apenas como símbolos da infância, mas como recursos utilizados para 
transmitir ensinamentos de forma acessível, despertando a alegria, a confiança e a 
esperança. 

Na tradição umbandista, a simplicidade é uma linguagem capaz de tocar o coração e 
aproximar o ser humano dos valores espirituais. 
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CURIOSIDADE HISTÓRICA 

Nas primeiras décadas da Umbanda, cada Terreiro desenvolveu suas próprias formas de 
compreender e cultuar os Erês. Essa diversidade permanece até hoje, razão pela qual é 
natural encontrar diferenças na maneira como essa Linha é apresentada em livros, 
pesquisas e tradições religiosas. 

Essas particularidades fazem parte da história da Umbanda e demonstram que a religião 
se desenvolveu preservando a identidade de diferentes comunidades e linhagens 
espirituais. 

ESTUDOS E PESQUISAS 

Os estudos sobre a Umbanda indicam que a compreensão dos Erês foi sendo construída 
ao longo da formação da religião no Brasil. Pesquisadores destacam que sua 
manifestação reúne influências de diferentes matrizes culturais e religiosas, refletindo o 
caráter plural da Umbanda. 

Ao mesmo tempo, esses estudos reconhecem que grande parte dos conhecimentos sobre 
os Erês continua sendo preservada pela tradição oral dos Terreiros. Por essa razão, 
compreender essa Linha exige valorizar tanto as pesquisas quanto os ensinamentos 
transmitidos pelos mais velhos, reconhecendo que ambos contribuem para ampliar o 
conhecimento sobre a religião. 

O QUE OS ERÊS ENSINAM? 

Os Erês ensinam que a verdadeira evolução espiritual começa quando o ser humano 
redescobre valores essenciais que, muitas vezes, são esquecidos ao longo da vida. 

Sua presença recorda que a simplicidade não significa ingenuidade, mas a capacidade 
de viver com sinceridade, humildade e confiança no sagrado. Por meio de gestos 
espontâneos e palavras acessíveis, convidam cada pessoa a cultivar um coração aberto 
ao aprendizado e à prática do bem. 
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Entre os ensinamentos associados aos Erês, destacam-se: 

 cultivar a alegria como expressão de gratidão à vida;  
 agir com sinceridade e honestidade nas relações humanas;  
 preservar a esperança mesmo diante das dificuldades;  
 desenvolver a humildade para aprender continuamente;  
 acolher o próximo com carinho, respeito e fraternidade;  
 reconhecer que a pureza de intenção fortalece a caminhada espiritual.  

Os Erês também nos lembram que o crescimento espiritual não depende apenas do 
conhecimento adquirido, mas da forma como esse conhecimento é vivido no dia a dia. 
A verdadeira sabedoria manifesta-se nas atitudes, na bondade e na capacidade de 
transformar pequenos gestos em instrumentos de amor e caridade. 

A VOZ DA TRADIÇÃO 

"A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: quem conserva a pureza 
do coração encontra, mesmo nas dificuldades, motivos para continuar caminhando 
com fé e esperança." 

Os mais velhos ensinam que os Erês nos recordam da criança que existe em cada ser 
humano: não uma criança marcada pela imaturidade, mas pela confiança, pela alegria e 
pela capacidade de recomeçar sempre que a vida apresentar novos desafios. 

VIVENCIANDO O FUNDAMENTO 

Reserve alguns minutos para recordar momentos da sua infância que lhe tragam 
sentimentos de alegria, simplicidade ou gratidão. 

Depois reflita: 

 Tenho permitido que as preocupações da vida endureçam meu coração?  
 Consigo acolher as pessoas com a mesma sinceridade que desejo receber?  
 Em quais situações posso demonstrar mais leveza, paciência e fraternidade?  

Procure realizar, durante a semana, um gesto simples de bondade sem esperar 
reconhecimento. Ao final desse período, observe como pequenas atitudes podem 
transformar o ambiente ao seu redor e fortalecer sua própria caminhada espiritual. 
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REFLEXÃO UMBANDISTA 

Os Erês nos ensinam que crescer espiritualmente não significa abandonar a alegria, mas 
aprender a vivê-la com responsabilidade e consciência. Em um mundo marcado pela 
pressa, pelas preocupações e pelos desafios do cotidiano, sua presença nos recorda que a 
simplicidade, a confiança e a bondade continuam sendo caminhos seguros para a 
evolução. 

Ao acolher os ensinamentos dos Erês, somos convidados a renovar nossa maneira de 
olhar para a vida, reconhecendo que a verdadeira força se manifesta na humildade, no 
carinho pelo próximo e na capacidade de manter a esperança mesmo diante das 
dificuldades. 

Que a pureza de seus ensinamentos inspire nossos pensamentos, palavras e atitudes, 
fortalecendo em nós o compromisso de viver a Umbanda com amor, respeito e espírito 
de fraternidade. 

PARA REFLETIR 

1. O que a simplicidade pode ensinar à minha caminhada espiritual?  
2. Tenho cultivado a alegria como expressão de gratidão pela vida?  
3. Como posso demonstrar mais acolhimento e fraternidade no convívio com as 

pessoas?  
4. De que maneira a esperança fortalece minha fé diante dos desafios?  
5. Quais atitudes posso transformar para viver os ensinamentos dos Erês no dia a 

dia?  

PARA ESTUDAR MAIS 

O estudo dos Erês continua por meio da convivência no Terreiro, da observação das 
diferentes tradições e da escuta atenta aos ensinamentos transmitidos pelos mais velhos. 

Para aprofundar esse tema, procure: 

 participar das giras e atividades de sua Casa;  
 ouvir os ensinamentos preservados pela tradição oral;  
 conhecer diferentes compreensões sobre os Erês e a Ibejada, sempre com 

respeito às diversas tradições;  
 manter uma postura de estudo, humildade e diálogo.  
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O conhecimento se fortalece quando é acompanhado pela vivência, pelo respeito e pela 
prática da caridade. 

GLOSSÁRIO 

Erês 
Linha espiritual que, em muitas tradições da Umbanda, manifesta ensinamentos por 
meio da simplicidade, da alegria e da pureza de coração. 

Ibejada 
Denominação utilizada por diversas tradições religiosas para se referir às forças 
espirituais ligadas à infância, podendo apresentar compreensões próprias conforme a 
tradição da Casa. 

Tradição Oral 
Forma de transmissão dos ensinamentos religiosos por meio da palavra, da convivência 
e da experiência entre as gerações. 

Ancestralidade 
Ligação espiritual, cultural e histórica com aqueles que preservaram e transmitiram os 
fundamentos da religião. 

Fraternidade 
Princípio que orienta o cuidado, o respeito e a solidariedade entre todas as pessoas. 

ENCERRANDO ESTE ESTUDO 

Que a alegria, a simplicidade e a pureza dos Erês inspirem sua caminhada, 
fortalecendo a fé, a esperança e o compromisso de viver a Umbanda com 
humildade, respeito à Ancestralidade e amor ao próximo. Que cada aprendizado se 
transforme em prática, e que cada gesto de bondade contribua para a construção 
de um mundo mais fraterno e iluminado. 

Saravá! Axé! 
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CAPÍTULO 13 

EXU 

O Guardião dos Caminhos, da Comunicação, da Ordem e da Responsabilidade. 

 

ABRINDO OS CAMINHOS 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: antes de iniciar qualquer 
caminhada, é necessário reconhecer quem guarda os caminhos, abre as passagens e 
estabelece a comunicação entre o mundo material e o mundo espiritual. 

Entre os Orixás cultuados nas tradições afro-brasileiras, Exu ocupa uma posição 
singular. Seu nome desperta curiosidade, respeito e, muitas vezes, dúvidas decorrentes 
de interpretações que se distanciaram de seus fundamentos africanos ao longo da 
história. 

Compreender Exu exige deixar de lado preconceitos e aproximar-se de sua verdadeira 
identidade. Nas tradições de origem africana, Exu é reconhecido como o Orixá do 
movimento, da comunicação, das escolhas e da dinâmica da vida. Sua atuação está 
ligada à ordem que permite a circulação das energias, à abertura dos caminhos e à 
responsabilidade presente em toda ação humana. 

Ao chegar ao Brasil, seus fundamentos foram preservados pelos Povos de Terreiro, 
ainda que tenham enfrentado períodos de perseguição, intolerância religiosa e 
interpretações equivocadas. Apesar dessas dificuldades, a tradição oral manteve vivo o 
conhecimento sobre sua importância para o equilíbrio da vida espiritual. 

Estudar Exu é compreender que toda escolha produz consequências, que toda palavra 
possui força e que toda caminhada exige responsabilidade. Mais do que abrir caminhos, 
Exu ensina que cada pessoa é responsável pela forma como percorre o caminho que lhe 
é apresentado. 
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QUEM É EXU? 

Exu é um dos Orixás mais antigos e fundamentais das tradições de matriz africana. 
Entre os povos iorubás, é reconhecido como o guardião dos caminhos, da comunicação 
e do movimento, sendo sua presença indispensável para a harmonia das relações entre 
os seres humanos, a natureza e o sagrado. 

Longe das interpretações equivocadas que surgiram ao longo da história, Exu não 
representa o mal, nem atua como oposição ao divino. Nas tradições africanas, ele é uma 
força da criação, responsável por dinamizar a vida, estabelecer a comunicação e garantir 
que cada ação produza os efeitos correspondentes às escolhas realizadas. 

Sua atuação está relacionada ao princípio do movimento. Onde existe transformação, 
comunicação, decisão ou mudança, a presença simbólica de Exu é reconhecida como 
expressão da dinâmica da vida. Por essa razão, muitas tradições afirmam que nenhum 
caminho se inicia sem sua participação, pois é ele quem favorece a circulação das 
energias e a realização dos propósitos legítimos. 

Exu também ensina que a liberdade caminha ao lado da responsabilidade. O ser humano 
possui o direito de escolher seus caminhos, mas deve compreender que toda escolha 
gera consequências. Esse ensinamento faz de Exu um Orixá profundamente ligado à 
ética, ao compromisso com a palavra e ao respeito pelas leis que sustentam o equilíbrio 
da existência. 

Ao estudar Exu, é importante compreender que seus fundamentos foram preservados 
pela tradição oral durante séculos e que diferentes povos e comunidades desenvolveram 
formas próprias de expressar sua devoção. Essa diversidade não altera sua essência; ao 
contrário, revela a riqueza cultural e espiritual que caracteriza as religiões afro-
brasileiras. 

ORIGEM AFRICANA 

Exu possui suas raízes nas tradições religiosas dos povos iorubás da África Ocidental, 
onde ocupa lugar fundamental na compreensão da dinâmica da vida, da comunicação e 
das relações entre os seres humanos, a natureza e o sagrado. 

Nas tradições iorubás, Exu não é compreendido a partir da oposição entre bem e mal. 
Sua atuação está relacionada ao movimento, à comunicação, às escolhas e às 
consequências das ações humanas. Por isso, sua presença integra diferentes dimensões 
da vida religiosa e comunitária. 



 
Fundamentos de Umbanda 

A UMBANDA E SUAS RAÍZES volume II 
 

TUMA • A Umbanda e suas Raízes • Volume II • 
 

A compreensão de Exu deve ser situada, portanto, dentro de sua própria matriz cultural 
e religiosa. Antes de qualquer interpretação construída posteriormente no Brasil, Exu já 
fazia parte das cosmologias africanas e das narrativas preservadas pela tradição oral. 

É a partir desse contexto que podemos compreender sua presença posterior nas religiões 
afro-brasileiras. 

FUNDAMENTOS 

Compreender Exu é compreender que a vida está em constante movimento. Seus 
fundamentos ensinam que nenhuma transformação acontece sem ação, nenhuma 
comunicação ocorre sem troca e nenhuma escolha deixa de produzir consequências. 

Entre os princípios tradicionalmente associados a Exu, destacam-se: 

 o movimento que impulsiona a vida;  
 a comunicação entre os diferentes planos da existência;  
 a abertura e o direcionamento dos caminhos;  
 a responsabilidade pelas escolhas realizadas;  
 o respeito à palavra empenhada;  
 o equilíbrio entre liberdade e dever.  

Esses fundamentos fazem de Exu um Orixá que convida o ser humano à consciência de 
seus próprios atos. Em vez de decidir pelo indivíduo, Exu recorda que cada pessoa 
constrói sua caminhada por meio das decisões que toma e das atitudes que escolhe 
cultivar. 

Sua atuação também simboliza a capacidade de adaptação diante das mudanças. Assim 
como os caminhos podem apresentar diferentes direções, a vida exige discernimento 
para reconhecer oportunidades, superar desafios e agir com responsabilidade diante das 
circunstâncias. 

SÍMBOLOS DE EXU 

Nas tradições afro-brasileiras, os símbolos associados a Exu expressam seus 
fundamentos e auxiliam na compreensão de sua atuação espiritual. Mais do que objetos 
materiais, representam ensinamentos transmitidos pela tradição oral e preservados ao 
longo das gerações. 
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Entre os símbolos mais conhecidos está a encruzilhada, frequentemente compreendida 
como o lugar onde diferentes caminhos se encontram. Seu significado vai além do 
espaço físico: simboliza as escolhas da vida, as possibilidades que se apresentam ao ser 
humano e a responsabilidade diante das decisões tomadas. A encruzilhada recorda que 
toda escolha conduz a um caminho e que cada caminho produz consequências. 

Outro símbolo tradicional é o Ogó, bastão associado à autoridade, ao movimento e à 
comunicação. Em muitas tradições, representa a capacidade de abrir caminhos, 
transmitir mensagens e colocar em circulação as forças necessárias para a realização da 
vida. 

Também são encontrados símbolos ligados às chaves, aos portais e às passagens, 
representando a abertura de novos ciclos, o acesso ao conhecimento e a superação de 
obstáculos. Esses elementos reforçam a compreensão de Exu como guardião dos 
caminhos e da comunicação entre diferentes dimensões da existência. 

É importante lembrar que os símbolos de Exu podem apresentar variações conforme a 
tradição religiosa e a linhagem de cada Casa. Essas diferenças fazem parte da riqueza 
dos Povos de Terreiro e demonstram que a preservação da Ancestralidade acontece de 
diferentes maneiras, sem que isso altere a essência de seus fundamentos. 

OBSERVAÇÃO SOBRE OS SÍMBOLOS 

Os símbolos apresentados neste capítulo devem ser compreendidos como referências 
presentes em determinadas tradições e não como elementos universais de todas as Casas 
de Terreiro. 

As formas de representar Exu, seus objetos, cores, pontos, assentamentos, nomes e 
fundamentos podem variar conforme a tradição religiosa, a linhagem, a região e os 
ensinamentos transmitidos pelos sacerdotes e sacerdotisas. 

A diversidade não diminui a importância desses símbolos. Ao contrário, demonstra que 
os conhecimentos religiosos foram preservados por diferentes comunidades e que a 
Ancestralidade continua sendo transmitida de maneiras próprias. 

Por isso, o estudante deve conhecer os elementos apresentados neste capítulo com 
respeito, evitando transformar uma tradição específica em regra para todas as demais. 
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EXU E A NATUREZA 

A natureza ensina que nada permanece imóvel. Os ventos circulam, os rios seguem seu 
curso, as sementes germinam, as estações se sucedem e a vida renova-se continuamente. 
Esse movimento permanente ajuda a compreender um dos fundamentos de Exu. 

Na tradição afro-brasileira, Exu está associado ao dinamismo da existência. Assim 
como os caminhos unem diferentes lugares, sua atuação simboliza a ligação entre 
pessoas, acontecimentos e oportunidades. O caminho, portanto, não é apenas um espaço 
de passagem, mas um símbolo da própria jornada humana. 

As encruzilhadas, os caminhos e os portais representam momentos de decisão e 
transformação. São imagens que recordam que a vida oferece possibilidades, mas cabe a 
cada pessoa escolher com responsabilidade a direção que deseja seguir. 

Ao observar a natureza, percebemos que todo movimento produz mudanças. Da mesma 
forma, Exu nos ensina que crescer espiritualmente exige disposição para caminhar, 
aprender, corrigir escolhas e seguir adiante com consciência e equilíbrio. 

EXU NA ÁFRICA 

Entre os povos iorubás, diferentes regiões e linhagens desenvolveram formas próprias 
de compreender e cultuar Exu. Essas diferenças fazem parte da diversidade das 
sociedades africanas e foram preservadas por meio da oralidade, dos rituais, da 
convivência comunitária e da transmissão dos conhecimentos entre os mais velhos e as 
novas gerações. 

Exu participa de narrativas tradicionais nas quais aparece relacionado à comunicação, 
ao movimento, às escolhas e às consequências das ações. Essas histórias não devem ser 
compreendidas apenas como relatos religiosos, mas também como formas de transmitir 
valores, ensinamentos e princípios importantes para a vida comunitária. 

Sua presença está relacionada à própria dinâmica da existência. O movimento dos 
caminhos, a circulação da palavra, a realização das ações e a necessidade de assumir as 
consequências das próprias escolhas aparecem como elementos que ajudam a 
compreender sua importância dentro da cosmologia iorubá. 

Ao reconhecer a diversidade das tradições africanas, evitamos apresentar uma única 
narrativa como se fosse universal. Cada comunidade preserva seus conhecimentos de 
acordo com sua história, sua linhagem e sua tradição, mantendo viva uma parte da 
memória ancestral dos povos iorubás. 
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EXU NA DIÁSPORA AFRICANA 

Com a diáspora africana, homens, mulheres e crianças foram retirados à força de 
diferentes regiões da África e levados para as Américas. Junto com essas pessoas 
atravessaram o oceano suas línguas, memórias, conhecimentos, costumes e tradições 
religiosas. 

Os fundamentos relacionados a Exu também fizeram parte desse processo. Mesmo 
diante da violência da escravização, da perseguição às práticas religiosas africanas e das 
tentativas de romper os vínculos culturais dos povos escravizados, conhecimentos 
ancestrais continuaram sendo preservados. 

A transmissão oral teve papel fundamental nesse processo. Aquilo que não podia ser 
registrado por escrito permaneceu vivo na memória dos mais velhos, nos rituais, nos 
cânticos, nas práticas comunitárias e nos ensinamentos transmitidos entre gerações. 

 

A diáspora, portanto, não significou o desaparecimento dessas tradições. Ao contrário, 
os Povos de Terreiro encontraram formas de preservar e reconstruir seus conhecimentos 
em novas circunstâncias históricas. 

A história de Exu na diáspora é, assim, também uma história de resistência cultural e de 
preservação da memória ancestral africana em território americano. 

ENTRE ÁFRICA E BRASIL 

A presença de Exu nas religiões afro-brasileiras resulta de um longo processo histórico 
de preservação, transformação e transmissão dos conhecimentos trazidos pelos povos 
africanos. 

No Brasil, diferentes tradições africanas encontraram novas condições de existência e 
passaram a estabelecer relações entre si e com outros elementos culturais presentes na 
sociedade. Nesse processo, os fundamentos relacionados a Exu permaneceram vivos, 
embora suas formas de expressão tenham assumido características próprias conforme 
cada tradição religiosa. 

No Candomblé, Exu permaneceu reconhecido como Orixá, preservando fundamentos 
relacionados à dinâmica da vida, à comunicação e ao movimento. Na Umbanda, 
desenvolveram-se também formas próprias de compreender a atuação dos Exus 
enquanto entidades espirituais, ao lado da referência a Exu enquanto Orixá. 
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Essas diferentes formas de expressão não devem ser confundidas como se fossem uma 
única tradição. Elas fazem parte da história das religiões afro-brasileiras e refletem 
diferentes processos de transmissão, reorganização e preservação dos conhecimentos 
ancestrais. 

Compreender Exu entre África e Brasil significa, portanto, reconhecer tanto suas raízes 
africanas quanto a trajetória histórica pela qual seus fundamentos permaneceram vivos e 
ganharam novas formas de manifestação entre os Povos de Terreiro. 

EXU E A CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DA DEMONIZAÇÃO 

A história de Exu também precisa ser compreendida a partir dos processos de 
interpretação e representação que ocorreram durante o encontro entre as tradições 
africanas e a sociedade colonial. Ao entrarem em contato com as religiões dos povos 
africanos, agentes religiosos e autoridades europeias frequentemente interpretaram seus 
símbolos e divindades a partir de referências próprias, buscando enquadrá-los em 
categorias religiosas já conhecidas. 

Nesse processo, características de Exu que, dentro das tradições iorubás, estão 
relacionadas ao movimento, à comunicação, às escolhas, às transformações e às 
consequências das ações passaram a ser associadas, de maneira equivocada, a ideias de 
maldade, desordem ou oposição ao sagrado. 

Essa interpretação não corresponde à compreensão de Exu dentro de sua matriz 
africana. A tradição iorubá não organiza a atuação de Exu a partir da oposição entre um 
princípio absolutamente bom e outro absolutamente mau. Exu participa da dinâmica da 
existência, da comunicação e do movimento, estando relacionado às escolhas humanas e 
às consequências que delas decorrem. 

A associação de Exu com a figura do demônio deve, portanto, ser compreendida como 
resultado de um processo histórico de tradução cultural e religiosa, marcado também 
pelas relações de poder existentes durante o período colonial. Não se tratou 
simplesmente de uma diferença de nomes, mas de uma interpretação que contribuiu 
para desvalorizar e perseguir práticas religiosas de origem africana. 

No Brasil, essa visão equivocada permaneceu durante séculos e contribuiu para a 
construção de preconceitos contra Exu e, de maneira mais ampla, contra os Povos de 
Terreiro. Símbolos, rituais e manifestações religiosas passaram a ser observados a partir 
de categorias externas às suas próprias tradições, dificultando a compreensão de seus 
significados originais. 
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A demonização de Exu também precisa ser relacionada à história da intolerância 
religiosa no Brasil. A perseguição às manifestações religiosas africanas não atingiu 
apenas objetos ou rituais, mas também a memória, a identidade e a dignidade das 
comunidades que preservavam esses conhecimentos. 

Por isso, estudar Exu atualmente também é um exercício de reconstrução histórica. 
Significa reconhecer que muitas imagens negativas atribuídas ao Orixá foram 
construídas a partir de interpretações externas e não correspondem à maneira como ele é 
compreendido em suas tradições de origem. 

A recuperação dessa perspectiva não significa negar a diversidade existente nas 
religiões afro-brasileiras. Pelo contrário, significa criar condições para que cada tradição 
possa apresentar seus próprios fundamentos, preservando sua autonomia e sua memória 
ancestral. 

Conhecer essa história é também combater o preconceito. Quando Exu é compreendido 
a partir de sua própria tradição, deixa de ser visto como representação do mal e passa a 
ser estudado em sua complexidade: como força ligada ao movimento, à comunicação, às 
escolhas, aos caminhos e à responsabilidade. 

A tradição oral, preservada pelos Povos de Terreiro, desempenha papel fundamental 
nesse processo. Por meio dela, conhecimentos que foram perseguidos ou desvalorizados 
continuaram sendo transmitidos entre gerações, permitindo que novas gerações 
pudessem reencontrar Exu para além das imagens construídas pelo preconceito 
histórico. 

EXU NO CANDOMBLÉ 

No Candomblé, Exu ocupa uma posição de grande importância, sendo reconhecido 
como um dos Orixás fundamentais para a realização da vida ritual. Sua presença está 
ligada ao movimento, à comunicação e à harmonização das relações entre o mundo 
material e o mundo espiritual, razão pela qual participa de diversos momentos da 
liturgia. 

Cada nação preserva formas próprias de compreender e cultuar Exu, mantendo 
características transmitidas pela tradição oral e pela continuidade das linhagens 
religiosas. Essas diferenças refletem a diversidade das matrizes africanas presentes no 
Brasil e constituem um patrimônio cultural preservado pelos Povos de Terreiro. 

O culto a Exu no Candomblé mantém vivos ensinamentos ancestrais que atravessaram 
gerações, reafirmando sua importância como Orixá da dinâmica da vida, das escolhas e 
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da responsabilidade. Compreender essa tradição é reconhecer a profundidade de um 
legado que continua sendo transmitido com respeito pelos mais velhos e pelas 
comunidades religiosas. 

EXU NA UMBANDA 

Na Umbanda, Exu é reverenciado como uma força espiritual ligada à proteção, ao 
movimento e à preservação da ordem. Sua atuação está voltada para o encaminhamento 
das energias, a defesa dos trabalhos espirituais e o auxílio àqueles que buscam 
orientação para seguir seus caminhos com responsabilidade e equilíbrio. 

É importante compreender que, na Umbanda, existe uma distinção entre Exu, o Orixá, 
e os Exus que trabalham como entidades espirituais. Embora compartilhem o mesmo 
campo vibratório e estejam relacionados aos fundamentos desse Orixá, possuem 
naturezas e funções diferentes dentro da religião. Compreender essa distinção evita 
equívocos e contribui para um estudo mais claro dos fundamentos umbandistas. 

As diversas tradições da Umbanda preservam formas próprias de compreender a 
atuação dos Exus, refletindo a riqueza e a pluralidade da religião. Em comum, 
permanece o reconhecimento de sua importância na proteção dos Terreiros, na 
manutenção da disciplina espiritual e no auxílio aos processos de transformação e 
crescimento daqueles que buscam a prática da caridade. 

EXU E A DIVERSIDADE DOS POVOS DE TERREIRO 

A forma de compreender Exu apresenta particularidades entre as diferentes tradições 
das religiões afro-brasileiras. Essas diferenças refletem a riqueza cultural e espiritual 
dos Povos de Terreiro, cujos conhecimentos foram preservados ao longo do tempo pela 
tradição oral, pela convivência comunitária e pela continuidade das linhagens religiosas. 

Em algumas tradições, determinados aspectos de seus fundamentos recebem maior 
destaque; em outras, diferentes narrativas, símbolos e práticas litúrgicas são preservados 
conforme a história de cada comunidade. Essas variações não diminuem a importância 
de Exu, mas demonstram que uma mesma herança ancestral pode ser vivenciada de 
maneiras diversas, sempre fundamentada no respeito ao sagrado. 

Na Umbanda, compreender essa pluralidade significa reconhecer que não existe uma 
única forma de expressar a devoção a Exu. Cada Terreiro preserva ensinamentos 
transmitidos por seus dirigentes e ancestrais espirituais, contribuindo para a construção 
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de uma religião viva, dinâmica e profundamente ligada à preservação da memória 
coletiva. 

Respeitar essa diversidade é fortalecer o diálogo entre as diferentes tradições e 
compreender que a unidade da Umbanda se manifesta justamente na valorização de suas 
múltiplas formas de expressão. 

EXU E A RESPONSABILIDADE 

Entre os ensinamentos associados a Exu, a responsabilidade ocupa lugar central. Seus 
fundamentos recordam que toda escolha produz consequências e que a liberdade 
somente encontra sentido quando acompanhada pela consciência dos próprios atos. 

Na tradição umbandista, Exu inspira o ser humano a agir com honestidade, coerência e 
respeito à palavra empenhada. Sua atuação não substitui a vontade individual, mas 
convida cada pessoa a refletir sobre as decisões que toma e sobre os caminhos que 
escolhe percorrer. 

Esse ensinamento mostra que o crescimento espiritual não acontece apenas por meio da 
fé, mas também pela maneira como cada indivíduo conduz sua vida, enfrenta seus 
desafios e assume as consequências de suas ações. 

Ao compreender esse fundamento, o médium percebe que Exu não ensina atalhos. Ele 
ensina que os caminhos se constroem com responsabilidade, equilíbrio e compromisso 
com o bem. 

VOCÊ SABIA? 

A palavra Exu é utilizada há séculos pelos povos iorubás para designar um dos Orixás 
fundamentais de sua tradição religiosa. Ao longo do tempo, esse nome foi preservado 
no Brasil pelos Povos de Terreiro, tornando-se parte essencial da identidade das 
religiões afro-brasileiras. 

Conhecer a origem desse nome e seus fundamentos é um passo importante para 
compreender Exu a partir da perspectiva africana, respeitando sua história e seu 
significado. 
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CURIOSIDADE HISTÓRICA 

Durante o período colonial, muitos elementos das religiões africanas foram 
interpretados segundo referências religiosas europeias. Como resultado, diversos 
conceitos ligados a Exu passaram a ser compreendidos de maneira equivocada, 
distanciando-se de seus significados originais nas tradições africanas. 

Os estudos atuais e o diálogo com sacerdotes e sacerdotisas das religiões de matriz 
africana têm contribuído para recuperar essa compreensão, valorizando a história, a 
cultura e os fundamentos preservados pelos Povos de Terreiro. 

ESTUDOS E PESQUISAS 

As pesquisas sobre Exu demonstram que ele ocupa um lugar central na cosmologia 
iorubá e nas religiões afro-brasileiras. Historiadores, antropólogos e estudiosos das 
tradições africanas destacam que muitos dos equívocos sobre sua identidade surgiram 
da dificuldade de interpretar conceitos religiosos diferentes daqueles presentes na 
tradição ocidental. 

Ao mesmo tempo, esses estudos reconhecem que a compreensão de Exu não se limita à 
produção acadêmica. Grande parte de seus fundamentos continua sendo preservada pela 
tradição oral, pelos rituais e pela transmissão de conhecimentos entre os mais velhos e 
as novas gerações. 

O diálogo entre pesquisa e tradição fortalece a preservação desse patrimônio cultural e 
espiritual, permitindo uma compreensão mais ampla da importância de Exu para os 
Povos de Terreiro. 

O QUE EXU ENSINA? 

Exu ensina que a caminhada espiritual exige consciência, responsabilidade e disposição 
para aprender com as próprias escolhas. Seus fundamentos recordam que a liberdade 
não significa agir sem limites, mas compreender que toda decisão produz consequências 
e contribui para a construção do próprio destino. 

Ao abrir caminhos, Exu não determina a direção que cada pessoa deve seguir. Ele 
oferece as condições para que o ser humano exerça seu livre-arbítrio com 
discernimento, ética e respeito ao próximo. Dessa forma, torna-se um exemplo de 
responsabilidade diante da vida e de compromisso com a verdade. 
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Entre os ensinamentos tradicionalmente associados a Exu, destacam-se: 

 agir com responsabilidade diante das próprias escolhas;  
 compreender que toda ação gera consequências;  
 valorizar a honestidade e a coerência;  
 respeitar a palavra empenhada;  
 enfrentar os desafios com coragem e equilíbrio;  
 manter a disposição para aprender e evoluir continuamente.  

Os ensinamentos de Exu convidam cada pessoa a refletir sobre sua própria conduta. 
Mais do que buscar caminhos favoráveis, é necessário tornar-se alguém digno de 
percorrê-los com consciência, respeito e compromisso com o bem. 

A VOZ DA TRADIÇÃO 

"A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: Exu abre os caminhos, 
mas é cada pessoa quem decide por onde caminhar. A liberdade é um presente; a 
responsabilidade é o que lhe dá sentido." 

Os mais velhos ensinam que Exu não conduz o ser humano pelas escolhas que ele não 
deseja fazer. Sua presença fortalece o discernimento, inspira a reflexão e recorda que 
toda caminhada deve ser construída com verdade, respeito e consciência. 

VIVENCIANDO O FUNDAMENTO 

Reserve alguns minutos para refletir sobre as escolhas que têm orientado sua vida. 

Pergunte a si mesmo: 

 Tenho assumido a responsabilidade pelas minhas decisões?  
 Minhas palavras correspondem às minhas atitudes?  
 Os caminhos que escolho contribuem para meu crescimento espiritual e para o 

bem daqueles que convivem comigo?  

Procure, durante a semana, praticar a honestidade em todas as situações, mesmo nas 
mais simples. Observe como a coerência entre pensamento, palavra e ação fortalece sua 
confiança, seus relacionamentos e sua caminhada espiritual. 
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REFLEXÃO UMBANDISTA 

Exu nos ensina que viver é escolher, e escolher é assumir responsabilidades. Sua 
presença nos recorda que não existem caminhos verdadeiramente seguros quando faltam 
honestidade, respeito e consciência. 

Na Umbanda, aprender com Exu é compreender que o crescimento espiritual acontece 
quando nossas atitudes refletem os valores que professamos. Cada palavra, cada decisão 
e cada gesto constroem a estrada que percorremos. 

Que seus ensinamentos nos inspirem a caminhar com coragem, equilíbrio e 
responsabilidade, reconhecendo que a verdadeira abertura de caminhos começa pela 
transformação de nós mesmos. 

PARA REFLETIR 

1. O que significa exercer a liberdade com responsabilidade?  
2. Como minhas escolhas influenciam minha caminhada espiritual?  
3. De que maneira posso fortalecer a coerência entre minhas palavras e minhas 

atitudes?  
4. Por que o discernimento é um fundamento importante nos ensinamentos de Exu?  
5. Como posso contribuir para abrir caminhos de paz, respeito e fraternidade em 

minha comunidade?  

PARA ESTUDAR MAIS 

O estudo de Exu se aprofunda por meio da convivência no Terreiro, da escuta dos mais 
velhos e da observação respeitosa das diferentes tradições que preservam seus 
fundamentos. 

Para ampliar seus conhecimentos: 

 participe dos estudos e atividades de sua Casa;  
 valorize os ensinamentos transmitidos pela tradição oral;  
 conheça diferentes interpretações sobre Exu nas religiões afro-brasileiras, 

sempre com respeito à diversidade dos Povos de Terreiro;  
 mantenha uma postura de estudo, reflexão e prática da caridade.  

O conhecimento se fortalece quando é acompanhado pela vivência e pelo compromisso 
com os valores que sustentam a religião. 



 
Fundamentos de Umbanda 

A UMBANDA E SUAS RAÍZES volume II 
 

TUMA • A Umbanda e suas Raízes • Volume II • 
 

GLOSSÁRIO 

Exu 
Orixá ligado ao movimento, à comunicação, aos caminhos e à responsabilidade nas 
tradições de matriz africana. 

Ogó 
Bastão simbólico tradicionalmente associado a Exu, representando autoridade, 
movimento e comunicação. 

Encruzilhada 
Símbolo dos caminhos, das escolhas e das possibilidades presentes na caminhada 
humana e espiritual. 

Livre-arbítrio 
Capacidade de escolher conscientemente os próprios caminhos, assumindo as 
consequências de cada decisão. 

Tradição Oral 
Forma de preservação e transmissão dos conhecimentos religiosos por meio da palavra, 
da convivência e da memória ancestral. 

 

ENCERRANDO ESTE ESTUDO 

Que os ensinamentos de Exu fortaleçam em nós a coragem para fazer boas 
escolhas, a sabedoria para reconhecer nossas responsabilidades e a humildade 
para aprender continuamente. Que nossos caminhos sejam construídos com 
honestidade, respeito à Ancestralidade e compromisso com a caridade, para que a 
luz da Umbanda se manifeste em nossas atitudes e em nossa forma de viver. 

Saravá! Laroyê Exu! Axé! 
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CAPÍTULO 14 

POMBA GIRA 

A Guardiã da Dignidade, da Liberdade e da Força Feminina 

 

ABRINDO OS CAMINHOS 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: toda pessoa deve 
reconhecer seu próprio valor, caminhar com dignidade e agir com responsabilidade 
diante da vida. A verdadeira força não nasce da imposição, mas da consciência de quem 
somos e da maneira como escolhemos viver. 

Entre as Linhas de Trabalho da Umbanda, Pomba Gira ocupa um lugar de profundo 
respeito. Ao longo da história, sua identidade foi muitas vezes envolvida por 
interpretações superficiais que acabaram obscurecendo seus verdadeiros fundamentos. 
Entretanto, nos Terreiros, sua presença é reconhecida pela firmeza, pela sabedoria, pela 
proteção e pelo compromisso com a evolução espiritual. 

Compreender Pomba Gira exige olhar além das imagens construídas pelo senso comum. 
Sua atuação está ligada ao fortalecimento da dignidade, da liberdade responsável, da 
autoestima e da coragem necessária para enfrentar os desafios da existência. Seus 
ensinamentos convidam o ser humano a romper com o medo, reconhecer o próprio valor 
e construir relações baseadas no respeito e na verdade. 

Na Umbanda, Pomba Gira atua sempre a serviço da Lei Maior, da Justiça Divina e da 
Caridade. Sua presença inspira equilíbrio, discernimento e responsabilidade, recordando 
que toda liberdade deve caminhar ao lado da ética e do respeito ao próximo. 

Estudar Pomba Gira é compreender que a verdadeira transformação começa quando 
aprendemos a respeitar a nós mesmos e aos outros, construindo uma caminhada 
marcada pela honestidade, pela firmeza de caráter e pelo compromisso com o bem. 
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QUEM É POMBA GIRA? 

Pomba Gira é uma Linha de Trabalho presente na Umbanda, composta por entidades 
espirituais que, conforme os fundamentos de cada Terreiro, atuam em processos de 
orientação, acolhimento, fortalecimento e caridade. 

Sua presença está relacionada a temas como escolhas, liberdade, dignidade, 
relacionamentos, autoconhecimento e responsabilidade. Esses aspectos não devem ser 
compreendidos de maneira isolada, mas como dimensões de uma caminhada espiritual 
que busca maior consciência sobre si mesmo e sobre as consequências das próprias 
atitudes. 

As entidades da Linha apresentam diferentes nomes, histórias, características e formas 
de manifestação. Essa diversidade está relacionada às tradições e aos fundamentos 
transmitidos em cada Casa. 

Por isso, não existe uma única descrição capaz de representar todas as Pombas Giras. O 
estudante deve compreender que as informações apresentadas neste capítulo são 
referências de estudo e devem ser respeitadas dentro da diversidade dos Povos de 
Terreiro. 

Estudar Pomba Gira é também compreender uma Linha que, dentro da Umbanda, pode 
trabalhar questões profundamente humanas: a capacidade de escolher, reconhecer o 
próprio valor, estabelecer limites, superar dificuldades e assumir responsabilidade pela 
própria caminhada. 

 

A FORMAÇÃO HISTÓRICA DA LINHA DE POMBA GIRA 

A Linha de Pomba Gira deve ser compreendida a partir da própria formação histórica da 
Umbanda e das religiões afro-brasileiras. Diferentemente de afirmar uma origem única e 
direta em determinada tradição africana, é mais adequado reconhecer que Pomba Gira, 
enquanto Linha de Trabalho, desenvolveu-se no Brasil dentro de processos religiosos 
marcados pelo encontro, pela transformação e pela continuidade de diferentes tradições. 

Sua formação está relacionada à capacidade dos Povos de Terreiro de preservar 
conhecimentos ancestrais e, ao mesmo tempo, construir novas formas de expressão 
religiosa diante das condições históricas encontradas no Brasil. 
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Nesse processo, diferentes referências culturais e religiosas contribuíram para a 
formação do imaginário e das práticas relacionadas às entidades femininas que 
posteriormente passaram a integrar a Linha de Pomba Gira. 

A tradição oral teve papel fundamental nessa construção. Histórias, nomes, 
características, ensinamentos e formas de trabalho foram transmitidos entre gerações, 
fazendo com que diferentes comunidades preservassem suas próprias compreensões 
sobre essas entidades. 

Por isso, não existe uma única narrativa capaz de explicar todas as Pombas Giras 
presentes nos Terreiros. Existem diferentes falanges, nomes, histórias e formas de 
manifestação, de acordo com a tradição, a linhagem e os fundamentos de cada Casa. 

Estudar a formação histórica da Linha de Pomba Gira significa, portanto, reconhecer 
sua trajetória brasileira sem romper com a ancestralidade africana presente na formação 
das religiões afro-brasileiras. É compreender que tradição e transformação podem 
caminhar juntas quando os conhecimentos são preservados por meio da experiência, da 
oralidade e da prática religiosa. 

A história de Pomba Gira não deve ser reduzida a personagens individuais ou a 
narrativas populares isoladas. Ela faz parte de um processo mais amplo de formação das 
religiões afro-brasileiras e da construção de espaços onde diferentes memórias, 
experiências e saberes puderam continuar vivos. 

Assim, a Linha de Pomba Gira pode ser compreendida como uma expressão religiosa 
construída historicamente no Brasil, preservada pela tradição oral e constantemente 
ressignificada dentro da diversidade dos Povos de Terreiro. 

POMBA GIRA E A FORMAÇÃO DAS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS 

A formação das religiões afro-brasileiras foi marcada pela presença de diferentes povos 
africanos, por suas memórias ancestrais e pela necessidade de preservar seus 
conhecimentos diante das condições impostas pela escravização e pela sociedade 
colonial. 

Essas tradições não permaneceram imóveis. Ao longo do tempo, seus conhecimentos 
foram transmitidos, reorganizados e recriados em diferentes contextos, dando origem a 
diversas formas de expressão religiosa existentes no Brasil. 

É nesse cenário que devemos compreender a formação da Linha de Pomba Gira. 
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Sua presença não deve ser apresentada como uma simples continuidade de uma entidade 
feminina africana específica, pois isso apagaria a complexidade da formação histórica 
brasileira. A Linha se constituiu dentro de um processo religioso próprio, no qual 
diferentes referências culturais, experiências sociais e tradições de Terreiro contribuíram 
para sua construção. 

A oralidade foi essencial nesse processo. Por meio dos mais velhos, dos rituais, dos 
pontos cantados, das narrativas e da convivência dentro dos Terreiros, conhecimentos 
foram transmitidos e novas gerações passaram a reconhecer diferentes entidades e 
formas de trabalho. 

Pomba Gira também passou a ocupar um espaço importante dentro da religiosidade 
afro-brasileira por representar temas relacionados à dignidade, à liberdade, às escolhas, 
aos relacionamentos, à autonomia e à responsabilidade. 

Essa construção histórica precisa ser compreendida com cuidado. Não devemos 
transformar uma determinada narrativa de Terreiro em uma verdade universal, nem 
retirar da Linha sua diversidade. 

Cada Casa possui seus fundamentos, suas histórias e suas formas de compreender e 
trabalhar com Pomba Gira. Essa diversidade é parte da própria riqueza das religiões 
afro-brasileiras. 

Estudar Pomba Gira, portanto, também significa estudar a capacidade dos Povos de 
Terreiro de preservar sua memória, reconstruir seus caminhos religiosos e manter vivos 
conhecimentos que atravessaram gerações. 

A Linha de Pomba Gira pertence a essa história brasileira: uma história marcada pela 
ancestralidade, pela resistência cultural, pela oralidade e pela constante construção de 
novas formas de manifestação do sagrado. 

POMBA GIRA E A RECONSTRUÇÃO DA DIGNIDADE FEMININA 

A presença de Pomba Gira na Umbanda também pode ser compreendida a partir das 
questões relacionadas à experiência feminina, à autonomia e ao reconhecimento do 
próprio valor. Essa perspectiva, entretanto, não deve reduzir a Linha a uma 
representação única do feminino nem limitar sua atuação às questões amorosas. 
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Ao longo da história brasileira, mulheres foram submetidas a diferentes formas de 
desigualdade, silenciamento e violência. Nesse contexto, a presença de entidades 
femininas nos Terreiros passou também a ocupar um espaço simbólico de força, 
autonomia, experiência e capacidade de conduzir as próprias escolhas. 

Pomba Gira pode, nesse sentido, ser compreendida como uma expressão espiritual 
associada à reconstrução da autoestima e ao fortalecimento da autonomia. 

Sua força não precisa ser interpretada como poder sobre outras pessoas. Pode 
representar a capacidade de reconhecer limites, romper com situações de 
desvalorização, assumir escolhas e reconstruir a própria caminhada. 

Essa perspectiva também contribui para superar imagens estereotipadas historicamente 
atribuídas às Pombas Giras. A mulher representada por essas entidades não precisa ser 
compreendida a partir de padrões impostos pela sociedade. Sua força pode estar 
justamente na capacidade de reconhecer sua história, preservar sua autonomia e 
conduzir sua vida com consciência. 

Falar sobre dignidade feminina, portanto, é também falar sobre o direito de ser 
respeitada, de estabelecer limites e de não aceitar situações de violência, humilhação ou 
submissão. 

Essa compreensão não significa afirmar que todos os Terreiros interpretam Pomba Gira 
da mesma maneira. Cada Casa possui seus fundamentos, suas entidades e suas formas 
próprias de transmissão do conhecimento. 

Dentro da perspectiva umbandista, a autonomia também exige responsabilidade. A 
liberdade de escolher caminhos não elimina as consequências das escolhas realizadas. 

Assim, Pomba Gira pode ser apresentada aos estudantes como uma referência espiritual 
que permite refletir sobre força, autonomia, autoestima e transformação, sem 
transformar essas ideias em uma interpretação universal da Linha. 

A valorização do feminino, nesse contexto, não significa excluir outras dimensões da 
atuação de Pomba Gira. Significa reconhecer uma das importantes possibilidades de 
reflexão presentes em sua presença dentro da Umbanda. 
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FUNDAMENTOS 

O estudo da Linha de Pomba Gira deve partir de alguns princípios fundamentais: 
respeito, responsabilidade, caridade, disciplina e compreensão da diversidade dos Povos 
de Terreiro. 

Pomba Gira não deve ser compreendida apenas a partir de estereótipos, representações 
populares ou interpretações externas às tradições de Terreiro. Seu estudo precisa 
considerar os fundamentos transmitidos por cada Casa e o contexto religioso no qual a 
entidade se manifesta. 

A tradição oral possui papel essencial nesse processo. Muitos conhecimentos 
relacionados às entidades, às falanges, aos nomes e às formas de trabalho são 
transmitidos pela convivência, pela orientação dos mais velhos e pela prática ritual. 

Por essa razão, o estudante deve desenvolver respeito diante das diferentes formas de 
compreender e trabalhar com Pomba Gira. 

Outro fundamento importante é a responsabilidade. O trabalho espiritual não deve 
estimular dependência, manipulação, medo ou desrespeito. A orientação recebida em 
um Terreiro deve contribuir para o amadurecimento e para uma relação mais consciente 
com as próprias escolhas. 

A caridade também ocupa lugar central. O atendimento espiritual deve ser realizado 
com respeito à pessoa atendida, sem exploração de suas fragilidades e sem promessas de 
controle sobre a vida de terceiros. 

Esses fundamentos ajudam a compreender a Linha de Pomba Gira dentro de uma 
perspectiva de estudo, disciplina e respeito à tradição, reconhecendo que diferentes 
Casas podem apresentar fundamentos próprios. 

POMBA GIRA NA UMBANDA 

Na Umbanda, a Linha de Pomba Gira pode se manifestar de diferentes maneiras 
conforme os fundamentos e a organização de cada Terreiro. 

Durante os trabalhos espirituais, suas entidades podem participar de atendimentos, 
orientações e processos de aconselhamento, sempre de acordo com a doutrina, a 
disciplina e os princípios de cada Casa. 
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A atuação da Linha não deve ser reduzida às questões amorosas ou aos relacionamentos. 
Embora esses temas possam aparecer nos atendimentos, Pomba Gira também pode 
trabalhar aspectos relacionados à autoestima, aos limites pessoais, às escolhas, à 
responsabilidade e ao fortalecimento diante das dificuldades. 

Cada Terreiro estabelece seus próprios fundamentos para o trabalho com a Linha. Por 
essa razão, nomes, falanges, formas de manifestação, pontos cantados, símbolos e 
procedimentos podem apresentar diferenças. 

Essa diversidade deve ser respeitada. O estudante não deve utilizar uma experiência 
particular como medida para julgar outras Casas ou outras formas tradicionais de 
trabalho. 

Dentro da perspectiva da Umbanda, o atendimento espiritual deve estar associado à 
caridade, ao respeito e à responsabilidade. A orientação recebida não substitui as 
escolhas do indivíduo, mas pode ajudá-lo a refletir sobre sua própria caminhada e sobre 
as consequências de seus atos. 

POMBA GIRA E A DIVERSIDADE DOS POVOS DE TERREIRO 

Assim como ocorre com outras Linhas de Trabalho da Umbanda, a compreensão sobre 
Pomba Gira pode apresentar diferenças entre os diversos Terreiros e tradições 
religiosas. 

Algumas Casas organizam essa Linha em diferentes falanges espirituais, enquanto 
outras preservam classificações próprias, transmitidas por seus dirigentes e pela tradição 
oral. Existem também diferenças na forma de conduzir os trabalhos, nos cânticos, nos 
símbolos utilizados e nas características atribuídas às entidades. 

Essas particularidades não representam divergências quanto aos princípios fundamentais 
da Umbanda, mas expressam a riqueza da experiência religiosa construída pelos Povos 
de Terreiro ao longo de sua história. 

Respeitar essa diversidade significa reconhecer que a Umbanda se fortalece na 
convivência entre diferentes tradições, todas comprometidas com a prática da caridade, 
com o respeito à Ancestralidade e com a evolução espiritual. 
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POMBA GIRA E A DIGNIDADE HUMANA 

Entre os ensinamentos mais marcantes dessa Linha de Trabalho está a valorização da 
dignidade humana. 

As Pombas Giras inspiram cada pessoa a reconhecer seu próprio valor, desenvolver 
autoestima saudável e construir relações fundamentadas no respeito mútuo. Seus 
ensinamentos recordam que ninguém deve aceitar situações de violência, humilhação ou 
desrespeito como parte natural da vida. 

Ao mesmo tempo, ensinam que dignidade não se confunde com orgulho ou vaidade. Ser 
digno significa agir com honestidade, manter a coerência entre palavras e atitudes e 
tratar todas as pessoas com consideração, independentemente de sua condição social, 
origem ou crença. 

Na caminhada espiritual, esse fundamento convida o médium e o consulente a cultivar o 
amor-próprio equilibrado, a responsabilidade afetiva e o compromisso com relações 
mais saudáveis, fraternas e conscientes. 

POMBA GIRA E O ACOLHIMENTO 

O acolhimento é uma das dimensões que podem estar presentes no trabalho das 
entidades da Linha de Pomba Gira. 

A pessoa que procura um Terreiro muitas vezes chega trazendo dúvidas, conflitos, 
dificuldades emocionais, problemas de relacionamento ou momentos de insegurança. O 
primeiro passo de um atendimento espiritual deve ser o respeito à sua história e à sua 
condição naquele momento. 

Acolher não significa concordar com todas as escolhas realizadas pela pessoa. Significa 
ouvi-la sem humilhação, reconhecer sua dignidade e oferecer orientação dentro dos 
fundamentos da Casa. 

Nesse processo, a entidade pode ajudar o consulente a observar situações que precisam 
ser transformadas, reconhecer seus próprios limites e assumir responsabilidade pelas 
decisões que deseja tomar. 

O acolhimento também exige discernimento. A espiritualidade não deve estimular 
dependência, medo ou submissão. O objetivo do atendimento é contribuir para que a 
pessoa desenvolva maior consciência sobre sua própria vida. 
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Por isso, o acolhimento relacionado à Linha de Pomba Gira pode ser compreendido 
como um exercício de respeito, escuta e orientação, sempre associado à caridade e à 
responsabilidade. 

Quando o acolhimento é realizado com equilíbrio, ele não aprisiona. Ao contrário, ajuda 
o indivíduo a recuperar sua dignidade, fortalecer sua autonomia e continuar sua 
caminhada com maior consciência. 

POMBA GIRA E A RESPONSABILIDADE AFETIVA 

Os ensinamentos das Pombas Giras também convidam à reflexão sobre a maneira como 
construímos nossos relacionamentos. 

Na Umbanda, o afeto é compreendido como um espaço de respeito, honestidade e 
compromisso mútuo. Por isso, essa Linha de Trabalho inspira cada pessoa a cultivar 
relações fundamentadas na sinceridade, na confiança e no reconhecimento da dignidade 
do outro. 

A responsabilidade afetiva significa compreender que palavras, atitudes e promessas 
produzem efeitos na vida das pessoas. Agir com maturidade emocional é reconhecer 
que o amor não pode ser confundido com posse, manipulação ou dependência, mas deve 
favorecer o crescimento, a liberdade e o respeito recíproco. 

Esse ensinamento ultrapassa os relacionamentos amorosos e alcança todas as formas de 
convivência humana, fortalecendo os vínculos familiares, de amizade e de comunidade. 

POMBA GIRA E O FORTALECIMENTO ESPIRITUAL 

Além do acolhimento e do aconselhamento, as Pombas Giras são reconhecidas por 
inspirar coragem diante das dificuldades da vida. 

Sua atuação fortalece aqueles que enfrentam momentos de insegurança, sofrimento ou 
desânimo, incentivando a confiança nas próprias capacidades e a perseverança diante 
dos desafios. Esse fortalecimento não elimina as dificuldades, mas ajuda o indivíduo a 
enfrentá-las com maior serenidade, discernimento e equilíbrio. 

Na caminhada espiritual, esse fundamento recorda que toda transformação começa no 
interior de cada pessoa. Quando cultivamos respeito por nós mesmos, responsabilidade 
por nossas escolhas e confiança na proteção divina, encontramos forças para seguir 
adiante e construir uma vida mais harmoniosa. 
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O QUE POMBA GIRA ENSINA? 

Pomba Gira ensina que a verdadeira força nasce do autoconhecimento, da dignidade e 
da coragem para viver de acordo com a própria consciência. Seus ensinamentos 
recordam que toda pessoa merece respeito e que a liberdade somente encontra sentido 
quando exercida com responsabilidade. 

Sua atuação inspira o fortalecimento da autoestima, da honestidade e da firmeza diante 
dos desafios da vida. Ao orientar aqueles que buscam auxílio espiritual, convida cada 
pessoa a refletir sobre suas escolhas, seus relacionamentos e a maneira como conduz sua 
própria caminhada. 

Entre os ensinamentos tradicionalmente associados à Linha de Pomba Gira, destacam-
se: 

 reconhecer o próprio valor sem perder a humildade;  
 exercer a liberdade com responsabilidade;  
 cultivar relações baseadas no respeito e na sinceridade;  
 agir com coragem diante das dificuldades;  
 fortalecer o autoconhecimento e a confiança;  
 viver com dignidade, honestidade e equilíbrio.  

Esses ensinamentos mostram que a verdadeira transformação começa quando 
aprendemos a respeitar a nós mesmos e aos outros, construindo uma vida orientada pela 
ética, pela fraternidade e pela prática do bem. 

A VOZ DA TRADIÇÃO 

"A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: quem conhece o próprio 
valor não precisa diminuir ninguém para seguir seu caminho. A verdadeira força 
caminha ao lado da dignidade, da sabedoria e do respeito." 

Os mais velhos ensinam que Pomba Gira inspira firmeza nas decisões, serenidade diante 
das dificuldades e coragem para romper tudo aquilo que impede o crescimento 
espiritual. Seus ensinamentos recordam que a liberdade deve sempre caminhar 
acompanhada da responsabilidade. 
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VIVENCIANDO O FUNDAMENTO 

Reserve alguns instantes para refletir sobre a forma como você tem conduzido seus 
relacionamentos e suas escolhas. 

Pergunte a si mesmo: 

 Tenho respeitado meus próprios limites?  
 Minhas atitudes demonstram o mesmo respeito que espero receber?  
 Tenho cultivado relações saudáveis, sinceras e responsáveis?  

Durante a semana, procure agir com firmeza, mas também com gentileza. Observe 
como o respeito por si mesmo fortalece o respeito pelo próximo e contribui para uma 
convivência mais harmoniosa. 

REFLEXÃO UMBANDISTA 

Pomba Gira nos recorda que a dignidade é um dos maiores patrimônios do ser humano. 
Quem aprende a caminhar com verdade, respeito e equilíbrio torna-se capaz de 
enfrentar os desafios da vida sem perder sua essência. 

Na Umbanda, seus ensinamentos inspiram coragem para recomeçar, discernimento para 
fazer escolhas conscientes e serenidade para compreender que toda transformação 
verdadeira nasce primeiro em nosso interior. 

Que sua força nos ajude a construir uma caminhada marcada pela honestidade, pela 
responsabilidade e pelo compromisso com a caridade, fazendo de nossa vida um 
testemunho dos valores que aprendemos no Terreiro. 

PARA REFLETIR 

1. O que significa viver com dignidade em minha caminhada espiritual?  
2. Tenho exercido minha liberdade com responsabilidade?  
3. Como posso fortalecer o respeito por mim mesmo e pelas pessoas ao meu redor?  
4. De que maneira o autoconhecimento contribui para minha evolução espiritual?  
5. Quais atitudes posso transformar para construir relações mais saudáveis e 

fraternas?  
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PARA ESTUDAR MAIS 

O conhecimento sobre a Linha de Pomba Gira se amplia por meio da vivência religiosa, 
da observação respeitosa dos trabalhos espirituais e da escuta dos ensinamentos 
transmitidos pelos mais velhos. 

Para aprofundar seus estudos: 

 participe das atividades e estudos de sua Casa;  
 valorize a tradição oral como forma de preservação da Sabedoria Ancestral;  
 conheça diferentes compreensões sobre essa Linha de Trabalho, sempre 

respeitando a diversidade dos Povos de Terreiro;  
 mantenha uma postura de estudo, humildade e compromisso com a prática da 

caridade.  

O verdadeiro aprendizado acontece quando o conhecimento se transforma em atitude e 
contribui para o crescimento espiritual. 

GLOSSÁRIO 

Pomba Gira 
Linha de Trabalho da Umbanda formada por entidades espirituais que atuam na prática 
da caridade, do acolhimento e do fortalecimento moral e espiritual. 

Linha de Trabalho 
Conjunto de entidades espirituais que compartilham fundamentos e formas de atuação 
semelhantes dentro da Umbanda. 

Responsabilidade Afetiva 
Princípio que orienta relações baseadas no respeito, na honestidade, na consideração 
pelos sentimentos do outro e no compromisso com as consequências de nossas atitudes. 

Autoconhecimento 
Processo de reconhecer as próprias qualidades, limitações e potencialidades, 
favorecendo o crescimento espiritual. 

Sabedoria Ancestral 
Conhecimentos preservados e transmitidos pelas gerações por meio da tradição oral, da 
vivência religiosa e da experiência dos mais velhos. 
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ENCERRANDO ESTE ESTUDO 

Que os ensinamentos da Linha de Pomba Gira fortaleçam em nós a dignidade, o 
respeito, a coragem e a responsabilidade. Que aprendamos a caminhar com 
verdade, a construir relações saudáveis e a reconhecer nosso valor sem jamais 
esquecer a humildade, a caridade e o compromisso com a evolução espiritual. Que 
a Sabedoria Ancestral ilumine nossos passos e inspire nossas escolhas. 

Saravá! Mojubá! Axé! 
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CAPÍTULO 15 

EXU MIRIM 

A Linha da Verdade, da Consciência e das Consequências das Escolhas. 

 

ABRINDO OS CAMINHOS 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: crescer espiritualmente 
exige reconhecer nossos erros, aprender com eles e assumir a responsabilidade por 
nossas escolhas. A verdadeira evolução começa quando temos coragem de olhar para 
nós mesmos com sinceridade. 

Entre as Linhas de Trabalho da Umbanda, Exu Mirim desperta curiosidade e, muitas 
vezes, interpretações equivocadas. Seu nome, por si só, levou muitas pessoas a 
imaginarem tratar-se de espíritos infantis ou de manifestações ligadas à infância. 
Entretanto, essa compreensão não corresponde aos fundamentos preservados pela 
tradição oral dos Terreiros. 

Na Umbanda, Exu Mirim representa uma Linha de Trabalho que atua no esclarecimento 
da consciência, na revelação das intenções humanas e no enfrentamento das ilusões que 
impedem o crescimento espiritual. Sua atuação convida o indivíduo a reconhecer suas 
próprias limitações, assumir responsabilidades e transformar atitudes que dificultam sua 
evolução. 

Longe das interpretações construídas pelo imaginário popular, Exu Mirim trabalha em 
conformidade com a Lei Maior, a Justiça Divina e a prática da Caridade. Seus 
ensinamentos recordam que ninguém evolui escondendo a verdade de si mesmo. O 
autoconhecimento, a sinceridade e a disposição para mudar constituem os primeiros 
passos para uma caminhada espiritual equilibrada. 

Estudar Exu Mirim é compreender que a maturidade espiritual nasce da consciência de 
nossos atos e da coragem de transformar aquilo que precisa ser transformado. 
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QUEM É EXU MIRIM? 

Exu Mirim é uma Linha de Trabalho da Umbanda formada por entidades espirituais que 
atuam em conformidade com a Lei Maior, a Justiça Divina e a prática da Caridade. Sua 
atuação está relacionada ao despertar da consciência, ao enfrentamento das ilusões 
humanas e ao fortalecimento da responsabilidade individual diante das próprias 
escolhas. 

Apesar do nome, Exu Mirim não deve ser compreendido como um espírito infantil ou 
como uma manifestação ligada à infância. A palavra mirim, utilizada em diversas 
tradições umbandistas, expressa aspectos simbólicos próprios dessa Linha de Trabalho, 
cuja interpretação pode variar entre os diferentes Terreiros. 

As entidades dessa Linha são reconhecidas por conduzir reflexões profundas sobre 
comportamentos, intenções e atitudes que, muitas vezes, passam despercebidos pelo 
próprio indivíduo. Seus ensinamentos incentivam a sinceridade consigo mesmo, a 
superação das imperfeições e o compromisso com a transformação moral e espiritual. 

Compreender Exu Mirim é compreender que a evolução espiritual exige coragem para 
reconhecer os próprios erros, disposição para aprender e humildade para transformar 
aquilo que precisa ser corrigido. 

A FORMAÇÃO HISTÓRICA DA LINHA DE EXU MIRIM 

A Linha de Exu Mirim desenvolveu-se no contexto das religiões afro-brasileiras, 
especialmente em segmentos da Umbanda que preservaram sua atuação por meio da 
tradição oral e da experiência dos Terreiros. 

Assim como ocorre com outras Linhas de Trabalho, sua organização foi sendo 
construída ao longo do tempo, respeitando as particularidades de cada comunidade 
religiosa. Por essa razão, diferentes Casas podem apresentar compreensões próprias 
sobre sua atuação, nomenclaturas e formas de organização espiritual. 

Essa diversidade não representa uma ruptura dos princípios da Umbanda, mas evidencia 
a riqueza da tradição religiosa brasileira, formada pela convivência de diferentes 
experiências espirituais e culturais. 

Estudar a formação histórica da Linha de Exu Mirim é reconhecer que seu 
desenvolvimento está ligado à preservação da Sabedoria Ancestral e à continuidade dos 
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ensinamentos transmitidos pelos dirigentes, médiuns e entidades espirituais ao longo 
das gerações. 

EXU MIRIM E A FORMAÇÃO DA UMBANDA BRASILEIRA 

A Linha de Exu Mirim deve ser compreendida dentro da própria trajetória de formação 
da Umbanda brasileira. Sua presença não deve ser apresentada como a continuidade 
direta de uma única tradição africana específica, mas como parte de um processo 
religioso desenvolvido no Brasil e transmitido, em grande medida, pela tradição oral 
dos Terreiros. 

A formação da Umbanda ocorreu em um contexto marcado pelo encontro de diferentes 
referências religiosas e culturais. Saberes de matriz africana, conhecimentos indígenas, 
práticas populares, experiências espirituais e outras tradições presentes na sociedade 
brasileira participaram, em diferentes graus e contextos, da construção das formas pelas 
quais a Umbanda passou a organizar suas Linhas de Trabalho. 

Nesse processo histórico, diferentes comunidades desenvolveram maneiras próprias de 
compreender e organizar suas entidades. A Linha de Exu Mirim está inserida nessa 
dinâmica e passou a ser reconhecida e trabalhada de diferentes formas dentro dos 
Terreiros. 

Por essa razão, não é adequado procurar uma única narrativa de origem que explique 
todas as manifestações de Exu Mirim. A tradição oral preservou diferentes nomes, 
histórias, características e fundamentos, transmitidos conforme a linhagem religiosa e a 
experiência de cada Casa. 

Também é importante distinguir a formação da Linha de Exu Mirim de interpretações 
que procuram estabelecer uma equivalência direta entre sua existência na Umbanda e 
alguma entidade específica de tradições africanas. A presença de ancestralidade africana 
na formação da Umbanda é fundamental, mas isso não significa que todas as suas 
Linhas de Trabalho possuam uma correspondência direta e única com divindades ou 
entidades africanas. 

Estudar Exu Mirim dentro da formação da Umbanda brasileira significa, portanto, 
reconhecer sua trajetória como uma construção religiosa desenvolvida no Brasil, 
preservada pela oralidade e enriquecida pela diversidade dos Povos de Terreiro. 
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A história da Linha também demonstra que as tradições religiosas não são formadas 
apenas por conceitos escritos. Muitas vezes, são os mais velhos, os rituais, os pontos 
cantados, a convivência e a experiência dentro da Casa que preservam conhecimentos 
que não aparecem em livros. 

Assim, compreender Exu Mirim historicamente exige respeito à tradição, atenção à 
diversidade e disposição para reconhecer que diferentes Terreiros podem possuir 
fundamentos próprios sobre a Linha. 

O SENTIDO DE “MIRIM” NA TRADIÇÃO UMBANDISTA 

A palavra “mirim” pode despertar interpretações imediatas, principalmente quando 
associada à ideia de criança ou de alguém pequeno. Entretanto, dentro da Umbanda, seu 
significado não deve ser reduzido automaticamente a essa interpretação. 

A compreensão do termo pode variar conforme a tradição de cada Terreiro. Em algumas 
Casas, “mirim” pode estar relacionado a aspectos simbólicos da Linha; em outras, pode 
receber interpretações próprias construídas pela tradição oral e pela experiência dos 
médiuns e dirigentes. 

Por isso, não devemos transformar uma única explicação em regra universal. 

O estudante precisa compreender que nomes e classificações utilizados dentro da 
Umbanda podem possuir sentidos diferentes conforme a linhagem religiosa. A palavra 
utilizada para identificar uma Linha ou entidade não é suficiente, por si só, para 
determinar sua natureza espiritual. 

Nesse sentido, Exu Mirim não deve ser automaticamente entendido como “Exu 
criança”. Essa associação simplifica uma realidade religiosa que possui diferentes 
formas de compreensão. 

Também não é adequado interpretar o termo “mirim” como sinônimo de imaturidade 
espiritual. A atuação de uma entidade não deve ser avaliada pela aparência simbólica de 
seu nome, mas pelos fundamentos transmitidos pela tradição e pela forma como a Linha 
é compreendida e trabalhada em cada Casa. 

A tradição oral é especialmente importante nesse assunto. É por meio dela que os 
Terreiros preservam explicações próprias sobre suas entidades, seus nomes, suas 
falanges e suas formas de trabalho. 
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Portanto, ao estudar o significado de “mirim”, devemos manter uma postura de respeito 
e humildade diante da diversidade. Mais importante do que procurar uma definição 
única é compreender que existem diferentes formas tradicionais de interpretar a Linha 
de Exu Mirim. 

Essa postura também ensina algo essencial ao estudante de Umbanda: aquilo que 
conhecemos em uma determinada Casa não deve ser imediatamente transformado em 
regra para todas as outras. 

EXU MIRIM E A SUPERAÇÃO DOS ESTEREÓTIPOS 

A Linha de Exu Mirim foi, ao longo do tempo, cercada por diferentes interpretações e 
representações. Algumas delas surgiram dentro das próprias tradições de Terreiro; 
outras foram construídas por observadores externos ou pelo imaginário popular. 

Um dos principais equívocos é associar automaticamente Exu Mirim à ideia de uma 
criança espiritual ou de uma entidade cuja atuação se resume à travessura. 

Essa interpretação pode surgir da própria palavra “mirim”, mas não é suficiente para 
compreender a Linha. 

A Umbanda possui diferentes formas de representação simbólica, e determinadas 
características apresentadas pelas entidades não devem ser interpretadas de maneira 
literal ou isolada. A irreverência, a espontaneidade ou a linguagem característica de 
determinadas manifestações não significam ausência de fundamento, disciplina ou 
responsabilidade. 

Outro estereótipo consiste em interpretar Exu Mirim exclusivamente pela perspectiva da 
transgressão. Embora a Linha possa trabalhar simbolicamente com aquilo que precisa 
ser revelado, questionado ou transformado, isso não significa ausência de limites. 

Dentro dos fundamentos de cada Casa, a atuação espiritual deve estar relacionada à 
responsabilidade, ao respeito e à caridade. 

Também é necessário evitar interpretações que associem automaticamente Exu Mirim 
ao mal ou a forças negativas. Essas representações não dão conta da diversidade das 
tradições de Terreiro e podem reproduzir preconceitos historicamente direcionados às 
religiões de matriz africana e à própria Umbanda. 
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Superar estereótipos não significa negar as características pelas quais uma determinada 
Casa reconhece suas entidades. Significa compreender essas características dentro de 
seu contexto religioso e evitar julgamentos baseados apenas em aparência, nome ou 
narrativa popular. 

O estudante deve aprender a perguntar antes de concluir, ouvir antes de julgar e 
reconhecer que a tradição de um Terreiro possui fundamentos que precisam ser 
compreendidos a partir de sua própria realidade. 

Dessa maneira, estudar Exu Mirim também se torna um exercício de educação religiosa 
e de respeito à diversidade. 

A compreensão amadurece quando deixamos de procurar uma imagem pronta da Linha 
e passamos a observar os ensinamentos, os fundamentos e a experiência transmitida 
pelos Povos de Terreiro. 

FUNDAMENTOS 

Os fundamentos da Linha de Exu Mirim estão relacionados ao desenvolvimento da 
consciência, à responsabilidade diante das próprias escolhas e à disposição para 
aprender com as experiências da vida. 

Entre os fundamentos tradicionalmente associados a essa Linha de Trabalho, destacam-
se: 

 o despertar da consciência; 
 a responsabilidade pelas próprias escolhas; 
 a superação das ilusões e dos enganos; 
 a sinceridade consigo mesmo; 
 a disciplina no processo de evolução espiritual; 
 a transformação interior por meio do aprendizado. 

Esses fundamentos devem ser compreendidos dentro da tradição de cada Terreiro, 
respeitando as diferentes formas de organização e transmissão dos conhecimentos. 

A Linha de Exu Mirim convida o indivíduo a reconhecer que o crescimento espiritual 
não acontece apenas por meio do conhecimento adquirido, mas também pela disposição 
de colocá-lo em prática. 

Assim, seus fundamentos apontam para uma caminhada de consciência, 
responsabilidade e aprendizado contínuo. 
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EXU MIRIM NA UMBANDA 

Na Umbanda, a Linha de Exu Mirim é reconhecida, conforme os fundamentos de cada 
Terreiro, por sua atuação voltada ao esclarecimento espiritual e ao desenvolvimento da 
consciência. 

Suas entidades podem participar dos trabalhos de orientação e atendimento espiritual, 
auxiliando médiuns e consulentes a refletirem sobre atitudes, escolhas e caminhos. 

Sua atuação não tem como objetivo estimular medo ou punição. O trabalho espiritual 
busca favorecer o aprendizado e a transformação interior, dentro dos princípios e da 
disciplina de cada Casa. 

As formas de manifestação da Linha podem variar entre os Terreiros. Nomes, falanges, 
pontos cantados, características e procedimentos podem apresentar diferenças, de 
acordo com a tradição preservada por cada comunidade religiosa. 

Por isso, estudar Exu Mirim na Umbanda significa também compreender que não existe 
uma única forma universal de organizar ou interpretar essa Linha. 

Dentro da diversidade dos Povos de Terreiro, permanece a importância de respeitar os 
fundamentos de cada Casa e compreender a espiritualidade como caminho de 
aprendizado, responsabilidade e caridade. 

EXU MIRIM E A DIVERSIDADE DOS POVOS DE TERREIRO 

A compreensão sobre Exu Mirim apresenta particularidades entre as diferentes tradições 
umbandistas. Algumas Casas desenvolvem estudos específicos sobre essa Linha de 
Trabalho, enquanto outras a integram de maneira distinta em sua organização espiritual. 

Também existem diferenças quanto às denominações, às formas de manifestação e à 
organização de suas falanges espirituais. Essas características fazem parte da 
diversidade religiosa da Umbanda e refletem a autonomia de cada Terreiro na 
preservação de seus fundamentos. 

Reconhecer essa pluralidade é compreender que a riqueza da Umbanda está justamente 
na convivência respeitosa entre diferentes tradições, unidas pelos princípios da caridade, 
do respeito à Ancestralidade e da busca constante pela evolução espiritual. 
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A MISSÃO ESPIRITUAL DA LINHA DE EXU MIRIM 

A missão espiritual da Linha de Exu Mirim pode ser compreendida como um trabalho 
voltado ao esclarecimento e ao despertar da consciência diante das próprias escolhas. 

Sua atuação convida o indivíduo a perceber aquilo que muitas vezes permanece 
escondido atrás de justificativas, ilusões ou comportamentos repetitivos. 

Esse processo não tem como finalidade humilhar ou condenar. Ao contrário, busca 
favorecer o reconhecimento daquilo que precisa ser transformado e estimular uma 
postura mais consciente diante da própria caminhada. 

A experiência também ocupa lugar importante nesse processo. Erros, dificuldades e 
desafios podem tornar-se oportunidades de aprendizado quando são enfrentados com 
humildade e disposição para mudar. 

Dentro dos fundamentos de cada Terreiro, a missão da Linha está relacionada, portanto, 
ao auxílio no processo de amadurecimento espiritual, incentivando maior coerência 
entre pensamentos, palavras e atitudes. 

A verdadeira transformação acontece quando aquilo que foi compreendido passa a 
orientar a maneira de viver. 

EXU MIRIM E O DESPERTAR DA CONSCIÊNCIA 

Despertar a consciência significa desenvolver a capacidade de observar a si mesmo com 
maior sinceridade. 

Na caminhada espiritual, isso envolve perceber pensamentos, sentimentos, palavras e 
atitudes, reconhecendo como eles influenciam nossas relações e nossas escolhas. 

Esse processo exige humildade. Reconhecer uma limitação não significa aceitar 
permanecer nela. Significa criar condições para compreender aquilo que precisa ser 
transformado. 

A consciência também permite perceber a distância que pode existir entre aquilo que 
pensamos, aquilo que falamos e aquilo que realmente praticamos. 

Por isso, o ensinamento associado à Linha de Exu Mirim valoriza a coerência. O 
conhecimento espiritual precisa encontrar expressão na vida cotidiana, nas relações com 
outras pessoas e na maneira como enfrentamos nossas responsabilidades. 
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O despertar da consciência não acontece de uma única vez. É um processo contínuo, 
construído pela observação, pela experiência, pelo aprendizado e pela disposição de 
rever atitudes. 

Nesse sentido, Exu Mirim nos lembra que transformar a própria vida começa quando 
deixamos de procurar apenas as causas externas e adquirimos coragem para olhar 
também para dentro de nós. 

EXU MIRIM E O LIVRE-ARBÍTRIO 

O livre-arbítrio está relacionado à capacidade de fazer escolhas e assumir 
responsabilidade por elas. 

Na perspectiva umbandista, a liberdade de escolha não significa ausência de 
consequências. Cada decisão pode produzir resultados que precisam ser reconhecidos e 
enfrentados pelo próprio indivíduo. 

Nesse sentido, a Linha de Exu Mirim pode contribuir para uma reflexão sobre a 
responsabilidade pessoal. Não se trata de atribuir à espiritualidade a função de decidir 
pelo ser humano, mas de compreender que cada pessoa participa ativamente da 
construção de sua própria caminhada. 

Escolher também significa renunciar a determinados caminhos. Muitas vezes, a 
dificuldade não está apenas em saber o que fazer, mas em ter coragem para assumir a 
escolha realizada. 

A maturidade espiritual envolve compreender que não podemos controlar todas as 
circunstâncias da vida, mas podemos desenvolver maior consciência sobre a maneira 
como respondemos a elas. 

O livre-arbítrio, portanto, não deve ser confundido com fazer tudo aquilo que 
desejamos. A verdadeira liberdade está associada à capacidade de escolher com 
consciência, respeitando a si mesmo, ao próximo e às consequências de cada atitude. 

Dentro dos fundamentos de cada Terreiro, essa compreensão pode ajudar o indivíduo a 
abandonar a postura de vítima permanente e assumir maior participação na própria 
transformação. 

 

 



 
Fundamentos de Umbanda 

A UMBANDA E SUAS RAÍZES volume II 
 

TUMA • A Umbanda e suas Raízes • Volume II • 
 

EXU MIRIM E O PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO 

Transformar-se é mais do que reconhecer um erro. É desenvolver disposição para 
modificar atitudes, hábitos e formas de pensar que já não contribuem para uma 
caminhada equilibrada. 

O processo de transformação pode começar com uma percepção simples: aquilo que 
estamos vivendo nem sempre precisa continuar da mesma maneira. 

Na perspectiva associada à Linha de Exu Mirim, reconhecer uma dificuldade pode ser o 
primeiro passo para enfrentá-la. Entretanto, reconhecer não basta. É necessário 
desenvolver novas atitudes e sustentar as mudanças ao longo do tempo. 

A transformação também exige paciência. Nem todo comportamento muda 
imediatamente, e nem toda dificuldade desaparece apenas porque foi compreendida. 

Por isso, o processo deve ser acompanhado de disciplina, perseverança e disposição 
para aprender com as próprias experiências. 

Transformar-se não significa negar a própria história. Significa olhar para ela com 
maturidade, compreender o que ela ensinou e decidir quais caminhos precisam ser 
reconstruídos. 

Nesse sentido, a espiritualidade pode oferecer orientação e apoio, mas a transformação 
da vida cotidiana depende também das escolhas e atitudes de cada pessoa. 

Exu Mirim, dentro dos fundamentos de cada Casa, pode ser compreendido como uma 
Linha que provoca reflexão e convida à mudança consciente, lembrando que nenhum 
conhecimento produz transformação verdadeira quando permanece apenas no discurso. 

O QUE EXU MIRIM ENSINA? 

A Linha de Exu Mirim pode nos ensinar que o crescimento espiritual exige sinceridade, 
responsabilidade e disposição para aprender. 

Ensina que reconhecer nossas próprias limitações não é sinal de fraqueza, mas uma 
oportunidade de desenvolver maior consciência. 

Ensina também que nossas escolhas possuem consequências e que a liberdade precisa 
caminhar junto com responsabilidade. 
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Mostra que transformar-se não significa apagar o passado, mas aprender com ele e 
construir novas possibilidades para o presente. 

Também nos convida a olhar para aquilo que evitamos reconhecer em nós mesmos, 
compreendendo que o autoconhecimento pode revelar caminhos de mudança. 

Dentro da diversidade dos Povos de Terreiro, cada Casa poderá transmitir esses 
ensinamentos de maneira própria. Por isso, o estudo de Exu Mirim deve permanecer 
aberto à tradição, à experiência e à orientação dos mais velhos. 

No final, o maior ensinamento não está apenas em conhecer uma Linha de Trabalho, 
mas em permitir que o conhecimento adquirido produza mudanças concretas na maneira 
como vivemos. 

Exu Mirim nos convida a olhar para dentro, reconhecer nossas escolhas e assumir com 
maturidade a responsabilidade pela caminhada que estamos construindo. 

A VOZ DA TRADIÇÃO 

"A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: ninguém amadurece 
escondendo seus erros. A consciência desperta quando temos humildade para 
aprender, coragem para mudar e perseverança para continuar caminhando." 

Os mais velhos ensinam que Exu Mirim não aponta defeitos para humilhar ninguém. Ao 
contrário, inspira cada pessoa a enxergar aquilo que precisa ser transformado, 
fortalecendo a responsabilidade, a sinceridade e a busca constante pela evolução 
espiritual. 

VIVENCIANDO O FUNDAMENTO 

Reserve alguns minutos para refletir sobre sua caminhada. 

Pergunte a si mesmo: 

 Tenho aprendido com meus erros?  
 Assumo as consequências de minhas escolhas?  
 Quais atitudes preciso transformar para evoluir como ser humano e como 

médium?  
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Durante a semana, escolha um comportamento que deseja melhorar e procure praticar 
conscientemente essa mudança. Pequenas transformações, realizadas com constância, 
tornam-se grandes conquistas ao longo do tempo. 

REFLEXÃO UMBANDISTA 

Exu Mirim nos convida a olhar para dentro de nós mesmos com sinceridade e 
humildade. Seu ensinamento recorda que o maior desafio da vida espiritual não é 
transformar o mundo ao nosso redor, mas permitir que nossa própria consciência 
desperte para novos valores e novas atitudes. 

Na Umbanda, a evolução acontece quando reconhecemos nossas limitações sem perder 
a esperança de crescer. Cada aprendizado fortalece nossa caminhada e nos aproxima dos 
princípios da caridade, da fraternidade e do respeito à Ancestralidade. 

Que os ensinamentos de Exu Mirim inspirem em nós a coragem para mudar, a 
humildade para aprender e a perseverança para seguir sempre em direção ao bem. 

PARA REFLETIR 

1. O que significa despertar a consciência em minha caminhada espiritual?  
2. Tenho assumido a responsabilidade pelas consequências de minhas escolhas?  
3. Quais atitudes preciso transformar para favorecer minha evolução?  
4. Como o autoconhecimento fortalece a prática da Umbanda?  
5. De que forma posso colocar em prática os ensinamentos aprendidos no Terreiro?  

PARA ESTUDAR MAIS 

O estudo da Linha de Exu Mirim deve ser realizado com respeito às tradições 
preservadas pelos Terreiros e à orientação dos dirigentes espirituais de cada Casa. 

Para aprofundar seus conhecimentos: 

 participe dos estudos promovidos pelo seu Terreiro;  
 valorize a tradição oral como fonte de Sabedoria Ancestral;  
 respeite as diferentes interpretações existentes entre os Povos de Terreiro;  
 busque compreender seus ensinamentos por meio da vivência religiosa e da 

prática da caridade.  
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O conhecimento torna-se verdadeiro quando transforma nossa maneira de pensar, agir e 
conviver. 

GLOSSÁRIO 

Exu Mirim 
Linha de Trabalho da Umbanda voltada ao despertar da consciência, à responsabilidade 
e à transformação interior. 

Consciência 
Capacidade de reconhecer as próprias atitudes, compreender suas consequências e agir 
com responsabilidade. 

Reforma Íntima 
Processo contínuo de aperfeiçoamento moral e espiritual por meio da mudança de 
pensamentos, sentimentos e atitudes. 

Livre-arbítrio 
Liberdade concedida ao ser humano para fazer escolhas, assumindo as consequências de 
seus atos. 

Transformação Interior 
Mudança consciente de comportamentos e valores que favorece o crescimento espiritual 
e a evolução pessoal. 

ENCERRANDO ESTE ESTUDO 

Que os ensinamentos da Linha de Exu Mirim despertem em nós a consciência, a 
humildade e a coragem para transformar aquilo que precisa ser renovado. Que 
nossas escolhas sejam guiadas pela responsabilidade, pela prática da caridade e 
pelo respeito à Sabedoria Ancestral, fortalecendo nossa caminhada na Umbanda e 
nosso compromisso com a evolução espiritual. 

Saravá! Laroyê! Mojubá! Axé! 
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CAPÍTULO 16 

ZÉ PELINTRA E A LINHA DOS MALANDROS 

A Linha da Sabedoria Popular, da Esperança e da Superação. 
 

ABRINDO OS CAMINHOS 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: a verdadeira sabedoria não 
se encontra apenas nos livros, mas também na experiência de vida, na solidariedade e na 
capacidade de permanecer digno mesmo diante das maiores dificuldades. 

Entre as Linhas de Trabalho da Umbanda, a Linha dos Malandros ocupa um lugar de 
grande respeito. Seus ensinamentos estão ligados à inteligência, à criatividade, à alegria 
equilibrada, ao acolhimento e à capacidade de encontrar caminhos honestos diante dos 
desafios da vida. 

Entre seus representantes mais conhecidos está Zé Pelintra, entidade cuja presença se 
tornou um dos maiores símbolos da religiosidade popular brasileira. Ao longo do 
tempo, sua imagem ultrapassou os limites dos Terreiros, dando origem a diversas 
interpretações que nem sempre correspondem aos fundamentos preservados pela 
Umbanda. 

Compreender Zé Pelintra exige distinguir a figura histórica e cultural da malandragem 
brasileira da atuação espiritual da Linha dos Malandros. Na Umbanda, essas entidades 
trabalham em conformidade com a Lei Maior, a Justiça Divina e a prática da Caridade, 
utilizando uma linguagem simples e próxima do povo para transmitir ensinamentos 
profundos sobre dignidade, honestidade, esperança e perseverança. 

Estudar essa Linha de Trabalho é reconhecer que a verdadeira inteligência não está em 
levar vantagem sobre os outros, mas em utilizar a sabedoria, a criatividade e a fé para 
vencer as dificuldades sem abandonar os princípios éticos que sustentam a caminhada 
espiritual. 
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CONTEXTO HISTÓRICO 

A figura de Zé Pelintra está inserida em um contexto cultural e religioso profundamente 
marcado pelas experiências populares brasileiras. Sua trajetória, conforme diferentes 
tradições e narrativas preservadas pelos Povos de Terreiro, relaciona-se especialmente 
às experiências culturais do Nordeste e, posteriormente, à presença dessas referências 
em outras regiões do país. 

Entre as referências frequentemente associadas à sua trajetória está a Jurema Sagrada, 
tradição religiosa de grande importância no Nordeste brasileiro, especialmente em 
Pernambuco e em outros estados da região. A Jurema possui seus próprios 
fundamentos, entidades, rituais e formas de transmissão, não devendo ser confundida 
com a Umbanda. 

Com os processos de migração interna ocorridos ao longo da história brasileira, muitos 
nordestinos levaram consigo seus costumes, crenças, memórias e formas de 
religiosidade para outras regiões. O Rio de Janeiro tornou-se um dos espaços 
importantes desse encontro entre diferentes experiências culturais e religiosas. 

É nesse ambiente de circulação de pessoas, saberes e tradições que a figura de Zé 
Pelintra passa a ser reconhecida em diferentes contextos religiosos brasileiros. Sua 
presença, entretanto, não possui uma única interpretação. A forma como é 
compreendido, cultuado e apresentado pode variar conforme a tradição religiosa, a 
linhagem e os fundamentos de cada Terreiro. 

É importante, portanto, distinguir aquilo que pertence à história documentada daquilo 
que é preservado pela tradição oral. Muitas narrativas sobre Zé Pelintra foram 
transmitidas pelos próprios Povos de Terreiro e fazem parte da memória religiosa dessas 
comunidades. Essas narrativas possuem importância para a identidade e para a 
continuidade das tradições, ainda que nem sempre possam ser comprovadas pelos 
mesmos critérios utilizados pela pesquisa histórica acadêmica. 

Também é necessário evitar a tentativa de estabelecer uma única origem para Zé 
Pelintra. A presença de elementos nordestinos, da cultura popular, da Jurema e, 
posteriormente, da Umbanda participa de uma história mais ampla de encontros e 
transformações religiosas ocorridas no Brasil. 

Assim, estudar o contexto histórico de Zé Pelintra significa reconhecer a complexidade 
de sua trajetória e respeitar as diferentes formas pelas quais essa memória foi 
preservada. 
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Mais do que procurar uma única narrativa definitiva, é importante compreender que sua 
presença religiosa foi sendo construída e transmitida em diferentes espaços, por 
diferentes comunidades e dentro de diferentes tradições. 

Essa perspectiva permite estudar Zé Pelintra sem reduzir sua história a um único lugar, 
uma única tradição ou uma única interpretação, preservando a riqueza da diversidade 
dos Povos de Terreiro. 

QUEM É ZÉ PELINTRA? 

Zé Pelintra é uma entidade espiritual reconhecida e cultuada em diferentes tradições 
religiosas brasileiras, especialmente na Umbanda e em outras manifestações religiosas 
que preservam referências relacionadas à Jurema e à cultura popular. 

Dentro da Umbanda, sua presença é compreendida de diferentes maneiras conforme os 
fundamentos, a linhagem e a tradição de cada Terreiro. Por isso, não existe uma única 
forma de apresentar Zé Pelintra que possa ser aplicada indistintamente a todas as Casas. 

Sua imagem está frequentemente associada à figura do malandro brasileiro, 
representada pelo terno branco, chapéu, sapatos bem cuidados e pela postura 
característica. Entretanto, esses elementos não devem ser interpretados apenas como 
uma representação de um personagem popular. Dentro do espaço religioso, assumem 
significados próprios conforme a tradição de cada Casa. 

A figura de Zé Pelintra também é marcada pela linguagem simples, pela proximidade 
com as pessoas e pela capacidade de dialogar com situações presentes na vida cotidiana. 
Essas características contribuíram para que sua imagem se tornasse profundamente 
conhecida dentro da cultura religiosa brasileira. 

É importante, entretanto, distinguir a figura cultural do malandro da entidade espiritual. 
O malandro, enquanto personagem social e cultural, possui uma trajetória própria na 
história brasileira. Zé Pelintra, enquanto entidade cultuada nos Terreiros, pertence ao 
campo da experiência religiosa e da tradição espiritual. 

Essa distinção é fundamental para evitar que a compreensão de Zé Pelintra seja reduzida 
apenas aos estereótipos associados à malandragem. 

Sua presença na Umbanda também demonstra como a religião brasileira incorporou 
diferentes referências culturais e experiências populares, transformando-as dentro de 
seus próprios fundamentos e formas de expressão. 
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Assim, compreender quem é Zé Pelintra exige respeito à diversidade das tradições e 
atenção à forma como cada Terreiro preserva sua memória, seus ensinamentos e sua 
maneira de trabalhar com essa entidade. 

Mais do que uma imagem ou um personagem, Zé Pelintra representa, dentro das 
tradições que o cultuam, uma presença espiritual cuja compreensão é transmitida pela 
vivência religiosa, pela tradição oral e pela experiência dos Povos de Terreiro. 

A FORMAÇÃO HISTÓRICA DA LINHA DOS MALANDROS 

A Linha dos Malandros foi se constituindo dentro da Umbanda a partir da incorporação 
de referências culturais, sociais e religiosas presentes na experiência brasileira. Sua 
formação está relacionada às transformações pelas quais passaram as comunidades 
religiosas e às diferentes formas encontradas pelos Terreiros para organizar suas Linhas 
de Trabalho. 

Nesse processo, a figura de Zé Pelintra tornou-se uma das principais referências 
associadas à Linha dos Malandros. Sua presença passou a ocupar um espaço próprio 
dentro de diferentes tradições umbandistas, sendo compreendida de acordo com os 
fundamentos e a experiência de cada Casa. 

A formação da Linha não deve, portanto, ser entendida como resultado de uma única 
origem ou de um processo uniforme. A Umbanda desenvolveu-se por meio de 
diferentes comunidades, linhagens e experiências religiosas, e essa diversidade também 
está presente na maneira como os Malandros são compreendidos e trabalhados. 

Em algumas tradições, a Linha dos Malandros apresenta maior proximidade simbólica 
com experiências populares brasileiras e com a figura social do malandro. Em outras, 
sua compreensão está mais diretamente relacionada à experiência espiritual das 
entidades que se manifestam nos Terreiros. 

Essas diferentes formas de compreensão não precisam ser vistas como contradições. 
Elas fazem parte da própria diversidade da Umbanda e demonstram como a tradição 
religiosa foi construindo suas formas de organização ao longo do tempo. 

A transmissão desse conhecimento ocorreu, em grande medida, pela tradição oral. 
Dirigentes, médiuns e entidades espirituais participaram da preservação dos nomes, das 
histórias, das características e dos fundamentos relacionados às diferentes entidades da 
Linha. 
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Por isso, a formação histórica da Linha dos Malandros não pode ser compreendida 
apenas por meio de registros escritos. A memória dos Terreiros, os ensinamentos dos 
mais velhos, os pontos cantados, os rituais e a experiência vivenciada dentro das Casas 
também constituem importantes formas de preservação desse conhecimento. 

É importante, entretanto, distinguir a formação da Linha dentro da Umbanda das 
diferentes narrativas sobre a vida terrena de determinadas entidades. A história atribuída 
a uma entidade específica pertence a um campo diferente da história de formação da 
Linha enquanto organização religiosa. 

Essa distinção ajuda a evitar que uma narrativa particular seja apresentada como 
explicação universal para toda a Linha dos Malandros. 

Ao longo do tempo, a Linha passou a ser reconhecida, em diferentes Terreiros, por sua 
linguagem própria, por sua identificação com experiências populares e por uma forma 
de atuação espiritual que valoriza a proximidade com a realidade cotidiana. 

Sua consolidação demonstra também a capacidade da Umbanda de dialogar com 
diferentes experiências culturais brasileiras sem perder seus princípios fundamentais de 
caridade, respeito e responsabilidade espiritual. 

Assim, estudar a formação histórica da Linha dos Malandros significa reconhecer um 
processo construído ao longo do tempo, marcado pela tradição oral, pela diversidade 
dos Terreiros e pelas diferentes experiências religiosas que contribuíram para sua 
presença na Umbanda brasileira. 

Não existe, portanto, uma única forma de apresentar essa formação. O conhecimento 
deve ser estudado com respeito às tradições que o preservaram e com a consciência de 
que diferentes Casas podem possuir fundamentos próprios sobre a Linha. 

FUNDAMENTOS 

Os fundamentos da Linha dos Malandros estão relacionados aos valores e ensinamentos 
preservados pelas diferentes tradições umbandistas que trabalham com essa Linha. 
Embora existam diferenças entre os Terreiros quanto às formas de manifestação e 
compreensão das entidades, alguns princípios aparecem de maneira recorrente na 
experiência religiosa. 
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Entre eles, destacam-se: 

 Sabedoria — compreender a vida por meio da experiência, da observação e do 
aprendizado contínuo; 

 Honestidade — agir com verdade e responsabilidade, reconhecendo que a 
esperteza nunca deve ser confundida com a falta de ética; 

 Inteligência — utilizar a capacidade de compreender situações e encontrar 
caminhos sem prejudicar outras pessoas; 

 Esperança — manter a confiança na possibilidade de transformação mesmo 
diante das dificuldades; 

 Perseverança — continuar caminhando diante dos obstáculos, aprendendo com 
as experiências vividas; 

 Dignidade — reconhecer o próprio valor e respeitar a dignidade das outras 
pessoas; 

 Caridade — colocar o conhecimento e a experiência a serviço do auxílio ao 
próximo. 

Esses fundamentos não devem ser compreendidos como características rígidas ou 
universais aplicáveis da mesma maneira a todos os Terreiros. Cada Casa possui seus 
próprios ensinamentos, formas de trabalho e maneiras de transmitir os conhecimentos 
relacionados à Linha dos Malandros. 

O conjunto desses princípios ajuda a compreender que a figura do Malandro, dentro da 
Umbanda, não deve ser associada simplesmente à ideia de vantagem, transgressão ou 
esperteza. A malandragem, quando compreendida dentro do fundamento religioso, pode 
assumir um sentido diferente: a capacidade de atravessar situações difíceis com 
inteligência, equilíbrio e responsabilidade. 

A experiência torna-se, nesse contexto, uma fonte de aprendizado. As dificuldades da 
vida podem ensinar, os erros podem produzir reflexão e os obstáculos podem revelar 
caminhos que antes não eram percebidos. 

Por isso, os fundamentos da Linha dos Malandros não estão apenas relacionados à 
maneira como suas entidades são apresentadas, mas principalmente aos valores que seus 
ensinamentos podem despertar naqueles que buscam orientação. 

A tradição oral preserva esses ensinamentos de diferentes maneiras. Em cada Terreiro, 
os mais velhos, os dirigentes, os médiuns e as próprias entidades contribuem para a 
continuidade desse conhecimento, transmitindo aquilo que foi aprendido e vivenciado 
ao longo das gerações. 
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Estudar os fundamentos da Linha dos Malandros significa, portanto, compreender que 
sua força espiritual não está na aparência ou no estereótipo do Malandro, mas nos 
ensinamentos que podem conduzir o indivíduo à consciência, à responsabilidade, à 
dignidade e à prática da caridade. 

ZÉ PELINTRA NA UMBANDA 

Na Umbanda, Zé Pelintra é reconhecido como uma entidade espiritual presente em 
diferentes tradições e formas de trabalho. Sua manifestação está relacionada à 
experiência dos Terreiros e aos fundamentos preservados por cada Casa, podendo 
apresentar características próprias conforme a linhagem religiosa. 

Sua presença é frequentemente marcada por uma forma de comunicação próxima da 
realidade cotidiana. A linguagem simples, o bom humor, a postura descontraída e a 
capacidade de dialogar com diferentes situações fazem parte da maneira como muitas 
tradições reconhecem sua manifestação. 

Entretanto, essas características não devem ser confundidas com ausência de seriedade 
ou de fundamento. A linguagem acessível pode ser justamente uma forma de aproximar 
o ensinamento espiritual da realidade de quem procura orientação. 

Dentro dos Terreiros, Zé Pelintra pode atuar em trabalhos de orientação, 
aconselhamento e auxílio espiritual, conforme os fundamentos e as práticas de cada 
Casa. Sua atuação ocorre dentro da disciplina ritual estabelecida pelo Terreiro e em 
conformidade com os princípios que orientam sua prática religiosa. 

A forma de manifestação também pode variar. Nem todas as Casas apresentam Zé 
Pelintra da mesma maneira, utilizam os mesmos elementos simbólicos ou atribuem as 
mesmas características à sua presença. Essas diferenças fazem parte da diversidade da 
Umbanda e devem ser respeitadas. 

Sua imagem tradicional, frequentemente associada ao terno branco, ao chapéu e à 
elegância característica, também possui diferentes interpretações. Para algumas 
tradições, esses elementos estão relacionados à identidade simbólica do Malandro; para 
outras, assumem significados próprios dentro da ritualidade da Casa. 

É importante compreender que a aparência não define, por si só, a natureza espiritual da 
entidade. Os elementos utilizados durante a manifestação fazem parte da linguagem 
simbólica e ritual do Terreiro e devem ser compreendidos dentro de seu contexto. 
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A presença de Zé Pelintra na Umbanda também demonstra como a religião brasileira 
desenvolveu formas próprias de dialogar com experiências culturais presentes na 
sociedade. A figura popular do Malandro foi ressignificada em diferentes contextos 
religiosos, adquirindo novos sentidos dentro da experiência espiritual dos Terreiros. 

Por isso, compreender Zé Pelintra na Umbanda exige olhar para além do personagem 
conhecido pela cultura popular. Dentro da religião, sua presença está vinculada à 
experiência mediúnica, à tradição oral, aos fundamentos da Casa e à relação 
estabelecida entre entidade, médium e comunidade religiosa. 

Assim, cada Terreiro pode preservar uma forma particular de trabalhar com Zé Pelintra. 
Essas diferenças não diminuem a importância da Linha, mas revelam a diversidade da 
Umbanda e a riqueza das diferentes tradições que compõem os Povos de Terreiro. 

A MISSÃO ESPIRITUAL DA LINHA DOS MALANDROS 

A missão espiritual da Linha dos Malandros pode ser compreendida, dentro dos 
fundamentos de cada Terreiro, como um trabalho de orientação, auxílio e fortalecimento 
daqueles que buscam amparo diante das dificuldades da vida. 

Sua atuação procura aproximar o ensinamento espiritual da realidade cotidiana, 
mostrando que os desafios fazem parte da caminhada e que é possível enfrentá-los com 
consciência, equilíbrio e responsabilidade. 

A Linha dos Malandros não apresenta a dificuldade como motivo para desistência. Ao 
contrário, sua presença pode estimular o indivíduo a reconhecer suas possibilidades, 
compreender suas experiências e buscar novos caminhos diante dos obstáculos. 

Nesse sentido, a orientação espiritual não substitui a responsabilidade pessoal. O auxílio 
recebido no Terreiro deve contribuir para que cada pessoa desenvolva maior autonomia 
diante de sua própria caminhada, compreendendo que nenhuma entidade deve tomar 
para si as escolhas que pertencem ao ser humano. 

A missão também está relacionada ao acolhimento daqueles que chegam ao Terreiro 
carregando dificuldades, dúvidas, perdas ou preocupações. A escuta e a orientação 
podem oferecer um espaço de reflexão, permitindo que a pessoa encontre forças para 
reorganizar seus pensamentos e atitudes. 
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Dentro da tradição umbandista, esse trabalho está vinculado à prática da caridade. O 
conhecimento espiritual não deve ser utilizado para criar dependência, medo ou 
submissão, mas para favorecer o esclarecimento e o fortalecimento daqueles que 
procuram auxílio. 

A experiência das entidades da Linha dos Malandros também pode transmitir a 
compreensão de que os caminhos da vida nem sempre são lineares. Existem quedas, 
mudanças, perdas e recomeços. A missão espiritual inclui, portanto, ajudar o indivíduo 
a compreender essas experiências sem perder sua dignidade e sua capacidade de 
continuar caminhando. 

Cada Terreiro, entretanto, possui seus próprios fundamentos e formas de compreender a 
missão de suas entidades. Por isso, as características apresentadas neste estudo devem 
ser entendidas dentro da diversidade das tradições umbandistas, e não como uma 
definição única para todas as Casas. 

Assim, a missão espiritual da Linha dos Malandros pode ser sintetizada como um 
trabalho de orientar sem impor, acolher sem criar dependência, fortalecer sem 
substituir a responsabilidade individual e ensinar sem abandonar a realidade da 
vida cotidiana. 

É nessa aproximação entre espiritualidade e experiência humana que a Linha encontra, 
dentro das tradições que a cultuam, uma de suas expressões mais significativas. 

ZÉ PELINTRA E A SABEDORIA POPULAR 

A figura de Zé Pelintra está profundamente relacionada à Sabedoria Popular e à 
capacidade de transformar experiências simples da vida cotidiana em ensinamentos que 
podem contribuir para o crescimento espiritual. 

Sua linguagem, muitas vezes direta, descontraída e próxima da realidade das pessoas, 
permite que questões profundas sejam apresentadas de maneira acessível. O 
ensinamento não precisa utilizar palavras difíceis para produzir reflexão; muitas vezes, 
uma frase simples, uma história ou uma experiência compartilhada pode revelar aquilo 
que precisamos compreender. 

A Sabedoria Popular também nasce da experiência. Pessoas que atravessaram 
dificuldades, perdas, mudanças e recomeços acumulam conhecimentos que não são 
encontrados apenas nos livros. São aprendizados construídos na vida e transmitidos pela 
convivência, pela oralidade e pela observação. 
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Nesse sentido, a presença de Zé Pelintra pode aproximar o ensinamento espiritual da 
realidade cotidiana. As questões do trabalho, da família, das relações, das dificuldades 
financeiras, das escolhas e dos desafios pessoais podem tornar-se oportunidades de 
reflexão sobre a maneira como conduzimos nossa própria caminhada. 

A linguagem popular não deve ser confundida com falta de profundidade. Pelo 
contrário, sua simplicidade pode permitir que determinados ensinamentos alcancem 
pessoas que talvez não se identifiquem com uma linguagem excessivamente formal ou 
distante de sua realidade. 

A tradição oral possui papel fundamental nesse processo. Muitos ensinamentos 
preservados pelos Terreiros são transmitidos por meio da conversa, dos conselhos, dos 
pontos cantados, das histórias e da convivência entre os mais velhos e os mais novos. 

Essa forma de transmissão também demonstra que conhecimento e experiência 
caminham juntos. Não basta conhecer uma ideia; é necessário compreender como ela se 
manifesta na vida e como pode contribuir para nossas escolhas. 

A Sabedoria Popular associada à Linha dos Malandros não deve, portanto, ser entendida 
como um conjunto de frases prontas ou conselhos isolados. Ela representa uma maneira 
de aprender com a própria existência, reconhecendo que cada experiência pode trazer 
um ensinamento quando observada com consciência. 

Zé Pelintra, dentro das tradições que o cultuam, aproxima a espiritualidade da vida 
como ela é. Seus ensinamentos podem lembrar que o crescimento espiritual não 
acontece apenas dentro do espaço ritual, mas também nas pequenas decisões, nas 
relações humanas e na maneira como enfrentamos as situações que encontramos pelo 
caminho. 

É nessa aproximação entre o sagrado e o cotidiano que a Sabedoria Popular encontra 
sua força: transformar a experiência vivida em aprendizado e o aprendizado em 
consciência. 

ZÉ PELINTRA E O ACOLHIMENTO 

O acolhimento é uma das dimensões presentes na experiência de muitas Casas que 
trabalham com Zé Pelintra. Sua maneira próxima de dialogar e sua linguagem acessível 
podem criar um espaço no qual aqueles que chegam ao Terreiro se sintam recebidos, 
ouvidos e respeitados. 
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Muitas pessoas procuram a espiritualidade em momentos de dificuldade, carregando 
dúvidas, perdas, conflitos, preocupações ou simplesmente a necessidade de conversar. 
Nesses momentos, o acolhimento pode representar uma oportunidade para que a pessoa 
organize seus pensamentos e encontre novas possibilidades para lidar com aquilo que 
está vivendo. 

Dentro da tradição umbandista, acolher não significa assumir para si os problemas do 
outro ou prometer soluções para todas as dificuldades. O verdadeiro acolhimento deve 
contribuir para que a pessoa encontre condições de compreender sua própria realidade e 
assumir, com consciência, as escolhas que fazem parte de sua caminhada. 

Nesse sentido, a orientação espiritual pode oferecer novas perspectivas, mas não 
substitui a responsabilidade individual. A entidade orienta, aconselha e auxilia dentro 
dos fundamentos da Casa, enquanto cada pessoa continua responsável por suas decisões 
e atitudes. 

A presença de Zé Pelintra pode também ensinar que ninguém deve ser reduzido às 
dificuldades que enfrenta. Momentos de sofrimento, erros ou perdas fazem parte da 
experiência humana, mas não precisam definir toda a trajetória de uma pessoa. 

O acolhimento também está relacionado ao respeito. Cada indivíduo chega ao Terreiro 
com uma história própria, uma realidade diferente e necessidades particulares. Ouvir 
sem julgamento e orientar sem humilhar são atitudes que contribuem para uma prática 
espiritual verdadeiramente humanizada. 

A tradição oral preserva muitos ensinamentos justamente por meio dessa relação 
próxima entre as pessoas. Uma conversa, um conselho ou uma palavra de orientação 
pode carregar conhecimentos transmitidos ao longo do tempo e que encontram sentido 
na experiência concreta de quem os recebe. 

Por isso, o acolhimento associado a Zé Pelintra não deve ser confundido com 
dependência espiritual. Seu propósito é favorecer o fortalecimento, a consciência e a 
autonomia. 

A espiritualidade pode oferecer apoio para atravessar momentos difíceis, mas também 
deve incentivar cada pessoa a caminhar com as próprias pernas, reconhecendo sua 
capacidade de transformar atitudes, aprender com as experiências e construir novos 
caminhos. 
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Assim, acolher é mais do que receber alguém de braços abertos. É reconhecer sua 
dignidade, ouvir sua história, respeitar seu momento e, quando possível, ajudá-la a 
encontrar forças para continuar sua caminhada. 

ZÉ PELINTRA E A DIVERSIDADE DOS POVOS DE TERREIRO 

A presença de Zé Pelintra nos Terreiros brasileiros demonstra também a diversidade das 
formas pelas quais a Umbanda e outras tradições religiosas compreendem e vivenciam 
suas entidades. 

Não existe uma única maneira de trabalhar com Zé Pelintra. Cada Terreiro possui sua 
história, seus fundamentos, sua linhagem e sua forma própria de organizar o trabalho 
espiritual. Por isso, podem existir diferenças na maneira de apresentar a entidade, nos 
elementos utilizados, nos pontos cantados, nas formas de manifestação e nos 
ensinamentos transmitidos. 

Essas diferenças fazem parte da riqueza dos Povos de Terreiro. A diversidade religiosa 
não significa ausência de fundamento, mas revela que diferentes comunidades 
preservaram conhecimentos e experiências próprias ao longo do tempo. 

Uma Casa pode apresentar Zé Pelintra de determinada maneira, enquanto outra pode 
preservar características diferentes. Ambas devem ser compreendidas dentro de seus 
respectivos contextos, sem que uma tradição seja utilizada para invalidar 
automaticamente a outra. 

Também é importante reconhecer que a tradição oral possui papel fundamental nessa 
diversidade. Muitos conhecimentos são transmitidos pelos mais velhos, pelos dirigentes, 
pelos médiuns e pelas próprias entidades, formando uma memória religiosa que pode 
apresentar características particulares em cada comunidade. 

Por essa razão, ao estudar Zé Pelintra, é necessário evitar generalizações. Uma narrativa 
preservada em determinado Terreiro não deve ser apresentada como se fosse obrigatória 
para todos os demais. 

O respeito à diversidade também significa reconhecer que diferentes tradições podem 
utilizar nomes, símbolos, vestimentas, pontos, formas de manifestação e maneiras de 
trabalho distintas. Esses elementos possuem significado dentro dos contextos em que 
são preservados. 
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A diversidade dos Povos de Terreiro não diminui a importância de nenhuma dessas 
experiências. Ao contrário, demonstra a amplitude das tradições religiosas brasileiras e 
a capacidade de seus praticantes preservarem conhecimentos próprios, transmitidos por 
diferentes gerações. 

Estudar essa diversidade exige humildade diante do conhecimento ancestral. Nem tudo 
precisa ser uniformizado para ser compreendido, e nem toda diferença representa 
contradição. 

No caso de Zé Pelintra, reconhecer essa pluralidade permite compreender sua presença 
religiosa de maneira mais respeitosa e responsável, evitando transformar uma única 
narrativa em verdade absoluta. 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: cada comunidade guarda aquilo 
que recebeu, vivenciou e transmitiu dentro de sua própria caminhada. Conhecer outras 
formas de culto não significa abandonar os próprios fundamentos, mas ampliar a 
capacidade de respeitar a experiência religiosa do outro. 

Assim, falar de Zé Pelintra e da diversidade dos Povos de Terreiro é também reconhecer 
que a Umbanda é formada por diferentes caminhos, histórias e saberes, unidos pela 
experiência religiosa, mas preservados de maneiras próprias por cada comunidade. 

DEBATE HISTÓRICO 

A figura de Zé Pelintra está inserida em diferentes memórias culturais e religiosas 
brasileiras. Por isso, sua compreensão não pode ser reduzida a uma única narrativa 
sobre sua origem ou sobre sua trajetória. 

Um dos pontos presentes nesse debate está relacionado à figura do malandro 
brasileiro, personagem que faz parte do imaginário e da cultura popular. A 
malandragem, enquanto fenômeno social e cultural, possui significados próprios e foi 
representada de diferentes maneiras ao longo da história brasileira. 

Zé Pelintra, entretanto, não deve ser compreendido apenas a partir dessa figura cultural. 
Dentro das tradições religiosas que o cultuam, ele é reconhecido como uma entidade 
espiritual, cuja presença e atuação são transmitidas por meio da experiência dos 
Terreiros e da tradição oral. 

Essa distinção é importante porque a imagem do malandro pode ajudar a compreender 
alguns elementos simbólicos associados a Zé Pelintra, mas não explica, por si só, sua 
dimensão religiosa. 
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Também existem diferentes narrativas sobre sua relação com a Jurema Sagrada, com a 
cultura nordestina e com a Umbanda. Essas relações fazem parte das memórias e dos 
conhecimentos preservados por diferentes comunidades religiosas, mas não devem ser 
transformadas automaticamente em uma única história universal sobre a entidade. 

Nesse sentido, é necessário distinguir três dimensões que muitas vezes acabam sendo 
apresentadas como se fossem uma só: a figura cultural do malandro, as tradições 
religiosas que preservam referências relacionadas à Jurema e a presença de Zé Pelintra 
enquanto entidade cultuada na Umbanda. 

Essas dimensões podem dialogar entre si, mas possuem histórias e contextos próprios. 
Compreendê-las dessa maneira permite reconhecer a complexidade da formação 
religiosa brasileira sem apagar as particularidades de cada tradição. 

A tradição oral possui papel fundamental nesse processo. Muitos conhecimentos sobre 
Zé Pelintra foram preservados pelos próprios Povos de Terreiro e transmitidos entre 
gerações. Essas narrativas fazem parte da memória religiosa das comunidades e 
possuem valor dentro de seus respectivos contextos, mesmo quando não podem ser 
confirmadas pelos mesmos critérios utilizados pela pesquisa histórica acadêmica. 

Por isso, ao estudar Zé Pelintra, é importante evitar tanto a ideia de que existe uma 
única narrativa definitiva quanto a tentativa de desqualificar automaticamente aquilo 
que foi preservado pela tradição oral. 

O estudo responsável deve reconhecer os diferentes tipos de conhecimento, respeitando 
aquilo que pertence à memória religiosa, aquilo que pode ser identificado 
historicamente e aquilo que permanece como interpretação de cada tradição. 

Também é importante evitar a utilização de uma narrativa particular para estabelecer 
uma regra geral para toda a Umbanda. Como já vimos ao longo deste capítulo, 
diferentes Terreiros preservam diferentes fundamentos e formas de compreender a 
entidade. 

O debate histórico sobre Zé Pelintra, portanto, não precisa buscar uma única resposta 
para todas as tradições. Seu objetivo deve ser ampliar a compreensão, reconhecer a 
diversidade e permitir que a memória dos Povos de Terreiro seja estudada com respeito. 

Mais do que decidir qual narrativa é a única correta, é necessário compreender como 
diferentes comunidades construíram, preservaram e transmitiram seus conhecimentos 
sobre Zé Pelintra. 
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Essa postura permite estudar sua presença na cultura e na religiosidade brasileira com 
maior responsabilidade, evitando simplificações e respeitando a riqueza da Sabedoria 
Ancestral. 

ZÉ PELINTRA E A ESPERANÇA 

A esperança ocupa um lugar importante nos ensinamentos associados a Zé Pelintra e à 
Linha dos Malandros. Ela pode ser compreendida não como uma espera passiva por 
mudanças, mas como a capacidade de continuar acreditando na possibilidade de novos 
caminhos mesmo diante das dificuldades. 

Na experiência humana, existem momentos em que as circunstâncias parecem limitar 
nossas possibilidades. Perdas, dificuldades financeiras, conflitos, decepções e mudanças 
inesperadas podem fazer com que a pessoa deixe de enxergar alternativas. Nesses 
momentos, a esperança pode representar o primeiro movimento para recuperar a 
disposição de seguir adiante. 

Dentro da tradição umbandista, essa esperança não significa negar a realidade ou 
esperar que os problemas desapareçam por intervenção espiritual. Ela está relacionada à 
capacidade de reconhecer a situação vivida e, a partir dela, procurar caminhos possíveis 
para transformá-la. 

Nesse sentido, a esperança está diretamente ligada à atitude. Esperar por uma mudança 
sem modificar aquilo que está ao alcance das próprias escolhas pode manter a pessoa 
presa à mesma situação. A esperança verdadeira estimula movimento, reflexão e 
responsabilidade. 

Os ensinamentos associados a Zé Pelintra podem lembrar que uma queda não precisa 
representar o fim da caminhada. Uma dificuldade pode produzir aprendizado, uma 
perda pode exigir reconstrução e um erro pode tornar-se oportunidade para rever 
escolhas. 

Essa compreensão também está relacionada à dignidade. Mesmo diante das 
dificuldades, o indivíduo não precisa abandonar o respeito por si mesmo ou acreditar 
que sua história está determinada definitivamente pelas circunstâncias que enfrenta. 

A esperança, portanto, não elimina a dor nem promete uma vida sem obstáculos. Ela 
oferece uma maneira diferente de olhar para eles: reconhecendo a dificuldade, mas 
preservando a possibilidade de transformação. 
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Na vivência espiritual, esse ensinamento também reforça a importância da 
responsabilidade pessoal. A entidade pode orientar, aconselhar e oferecer amparo, mas 
cada pessoa precisa participar ativamente da construção de seus próprios caminhos. 

Por isso, a esperança ensinada dentro das tradições que trabalham com Zé Pelintra pode 
ser compreendida como uma força de reconstrução. Ela ajuda a recuperar a confiança, 
favorece novas escolhas e permite que o indivíduo continue caminhando mesmo quando 
ainda não consegue enxergar claramente o caminho que deseja seguir. 

Esperar, nesse sentido, não significa permanecer parado. 

Significa acreditar que é possível caminhar novamente — e encontrar coragem para dar 
o próximo passo. 

O QUE ZÉ PELINTRA ENSINA? 

Os ensinamentos associados a Zé Pelintra, dentro das diferentes tradições que o 
cultuam, podem ser compreendidos como um convite à consciência, à responsabilidade 
e à capacidade de enfrentar a vida sem perder a própria dignidade. 

Sua presença lembra que inteligência não significa apenas encontrar uma saída para 
uma dificuldade, mas saber utilizar aquilo que se conhece sem prejudicar o outro. A 
experiência deve produzir aprendizado, e o aprendizado deve contribuir para escolhas 
mais conscientes. 

A trajetória humana também é marcada por quedas, erros, perdas e recomeços. Nesse 
contexto, os ensinamentos da Linha dos Malandros podem incentivar a pessoa a não 
permanecer definida pelos próprios fracassos, mas a compreender suas experiências e 
buscar novos caminhos. 

Outro ensinamento importante está relacionado à autonomia. Receber orientação 
espiritual não significa entregar a outra pessoa ou entidade a responsabilidade pelas 
próprias escolhas. O auxílio pode iluminar um caminho, mas a caminhada continua 
pertencendo a cada indivíduo. 

A relação com o próximo também ocupa lugar importante. A sabedoria não deve servir 
para humilhar, manipular ou obter vantagem, mas para construir relações mais 
conscientes e responsáveis. Da mesma forma, o acolhimento deve fortalecer, e não criar 
dependência. 
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A esperança completa esse aprendizado. Mesmo quando a realidade apresenta 
dificuldades, é possível preservar a confiança na transformação e encontrar forças para 
continuar caminhando. 

Assim, os ensinamentos associados a Zé Pelintra podem ser reunidos em uma 
compreensão simples: 

usar a inteligência com responsabilidade, aprender com a experiência, preservar a 
dignidade, respeitar o próximo, aceitar orientação sem abandonar a própria 
autonomia e continuar caminhando diante das dificuldades. 

Esses ensinamentos não devem ser vistos como uma fórmula única para toda a 
Umbanda. Cada Terreiro possui sua tradição, sua linguagem e seus fundamentos. O que 
este estudo apresenta é uma leitura construída a partir dos princípios e das experiências 
relacionados à Linha dos Malandros, respeitando a diversidade dos Povos de Terreiro. 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: conhecimento não é apenas 
aquilo que se aprende, mas aquilo que se transforma em experiência e se torna capaz de 
orientar a vida. 

É nessa passagem entre conhecimento, experiência e consciência que os ensinamentos 
de Zé Pelintra encontram seu sentido mais profundo. 

A VOZ DA TRADIÇÃO 

A tradição oral preserva um ensinamento muito valioso: aquilo que recebemos dos mais 
velhos não é apenas informação, mas parte de uma memória construída pela 
experiência, pela vivência religiosa e pela continuidade dos caminhos ancestrais. 

Nos Terreiros, muitos conhecimentos são transmitidos pela palavra, pela observação, 
pela convivência e pela prática. Cada conselho, cada história e cada ensinamento 
recebido pode carregar experiências acumuladas ao longo de gerações. 

Na Linha dos Malandros, essa transmissão assume características próprias. A linguagem 
simples, os conselhos diretos e a aproximação com situações da vida cotidiana podem 
transformar experiências comuns em momentos de reflexão. 

A voz da tradição não significa repetir tudo sem questionamento. Significa receber com 
respeito aquilo que foi preservado, compreender seu contexto e aprender a reconhecer o 
fundamento existente por trás de cada ensinamento. 
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Também significa compreender que cada Terreiro possui sua própria memória e sua 
maneira de preservar aquilo que recebeu. Por isso, ouvir outras tradições não significa 
abandonar os próprios fundamentos, mas reconhecer que a Sabedoria Ancestral pode se 
manifestar de diferentes formas. 

Zé Pelintra, dentro das tradições que o cultuam, representa também essa aproximação 
entre a experiência vivida e o ensinamento transmitido. Sua linguagem pode lembrar 
que grandes aprendizados nem sempre chegam por meio de discursos complexos; 
muitas vezes estão presentes em uma conversa simples, em uma história ou em uma 
palavra dita no momento necessário. 

Cabe a cada geração receber, compreender, vivenciar e transmitir aquilo que reconhece 
como fundamento, mantendo viva a memória dos que vieram antes e contribuindo para 
que esse conhecimento continue encontrando sentido no presente. 

A tradição permanece viva quando deixa de ser apenas memória e se transforma em 
experiência, consciência e responsabilidade. 

VIVENCIANDO O FUNDAMENTO 

Estudar os fundamentos da Linha dos Malandros é apenas uma parte do caminho. O 
conhecimento encontra seu verdadeiro sentido quando começa a aparecer nas atitudes, 
nas escolhas e na maneira como cada pessoa se relaciona com a própria vida e com 
aqueles que estão ao seu redor. 

Vivenciar o fundamento significa procurar colocar em prática aquilo que foi 
compreendido. A sabedoria, por exemplo, não está apenas em saber aconselhar, mas em 
aprender também com as próprias experiências. A inteligência não se resume a 
encontrar soluções, mas inclui saber utilizá-las com responsabilidade. 

No cotidiano, os ensinamentos podem aparecer em situações simples: saber ouvir antes 
de responder, reconhecer um erro, evitar um conflito desnecessário, procurar uma 
solução diante de uma dificuldade ou estender a mão a alguém que necessita de auxílio. 

A vivência espiritual também exige coerência. Não faz sentido buscar orientação dentro 
do Terreiro e, fora dele, agir de maneira contrária aos princípios que foram aprendidos. 
O fundamento precisa acompanhar a pessoa para além do espaço ritual. 
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Na Linha dos Malandros, essa aproximação com a realidade cotidiana possui um 
significado especial. A experiência da vida é compreendida como espaço de 
aprendizado, e as situações enfrentadas diariamente podem revelar aquilo que ainda 
precisamos transformar em nós mesmos. 

Vivenciar o fundamento também significa compreender nossos próprios limites. 
Ninguém precisa demonstrar força o tempo inteiro. Reconhecer uma dificuldade, pedir 
ajuda e aceitar orientação também podem ser atitudes de coragem e maturidade. 

Da mesma forma, acolher o outro exige respeito e responsabilidade. Nem sempre 
teremos uma solução para o problema de alguém, mas podemos oferecer escuta, 
consideração e uma palavra que ajude a pessoa a encontrar seus próprios caminhos. 

A prática da caridade também começa nas pequenas atitudes. Ela não está somente nos 
grandes trabalhos realizados dentro do Terreiro, mas pode estar presente na maneira 
como tratamos as pessoas, como utilizamos nosso conhecimento e como nos 
posicionamos diante das dificuldades daqueles que convivem conosco. 

A tradição ensina, mas a experiência confirma. Por isso, cada pessoa precisa encontrar, 
dentro de sua própria caminhada, maneiras de transformar o conhecimento recebido em 
consciência e atitude. 

Vivenciar o fundamento não significa buscar perfeição. Significa estar disposto a 
aprender, reconhecer quando é necessário mudar e continuar caminhando com 
responsabilidade. 

É nesse movimento entre aprender, experimentar, refletir e transformar que o 
conhecimento deixa de ser apenas conteúdo estudado e passa a fazer parte da vida. 

REFLEXÃO UMBANDISTA 

A presença de Zé Pelintra nos Terreiros convida a uma reflexão sobre a maneira como 
enfrentamos a própria caminhada. Sua figura, marcada pela proximidade com a vida 
cotidiana, permite compreender que a espiritualidade não está separada das dificuldades, 
das escolhas e das experiências que fazem parte da existência humana. 

Ao longo deste estudo, percebemos que a Linha dos Malandros não precisa ser 
compreendida a partir de estereótipos. Por trás de sua linguagem, de seus símbolos e de 
sua forma característica de manifestação, existe uma tradição espiritual que pode 
conduzir à reflexão sobre responsabilidade, consciência e transformação. 
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Também aprendemos que o conhecimento religioso não se resume a uma única 
narrativa. Os diferentes Terreiros preservam histórias, fundamentos e formas de trabalho 
próprias. Respeitar essa diversidade é reconhecer que a Sabedoria Ancestral pode ser 
transmitida por diferentes caminhos. 

A reflexão umbandista também nos convida a olhar para nossas próprias atitudes. De 
que maneira utilizamos aquilo que aprendemos? Nossa inteligência contribui para 
construir ou para prejudicar? Nossa experiência nos torna mais conscientes ou apenas 
mais resistentes? Quando recebemos ajuda, somos capazes de continuar caminhando 
com autonomia? 

Essas perguntas não possuem respostas prontas. Elas fazem parte do processo de 
amadurecimento espiritual. 

A espiritualidade não deve nos afastar da realidade, mas ajudar-nos a enxergá-la com 
maior consciência. Os ensinamentos recebidos dentro do Terreiro encontram seu 
verdadeiro significado quando começam a transformar nossa maneira de pensar, agir e 
nos relacionar. 

Talvez essa seja uma das maiores contribuições da Linha dos Malandros: lembrar que a 
vida exige movimento. Há momentos de parar, observar e aprender; há momentos de 
recomeçar; e há momentos em que precisamos simplesmente encontrar coragem para 
dar mais um passo. 

A tradição nos oferece caminhos, mas cada pessoa precisa percorrê-los. As entidades 
podem orientar, aconselhar e amparar, mas a responsabilidade pela caminhada continua 
pertencendo a cada um de nós. 

Por isso, estudar Zé Pelintra não significa apenas conhecer uma entidade ou uma Linha 
de Trabalho. Significa também olhar para dentro de nós mesmos e perceber o que 
precisamos aprender, transformar e colocar em prática. 

Que o conhecimento recebido não permaneça apenas nas páginas deste estudo. 

Que ele se transforme em consciência. 

Que a consciência se transforme em atitude. 

E que a atitude possa contribuir para uma caminhada mais digna, responsável e fraterna. 
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PARA REFLETIR 

 O que a figura de Zé Pelintra representa para você dentro da Umbanda? 
 Como podemos diferenciar a figura cultural do malandro da entidade espiritual 

cultuada nos Terreiros? 
 De que maneira a inteligência pode ser utilizada com responsabilidade e ética? 
 Quando enfrentamos uma dificuldade, estamos apenas esperando que ela passe 

ou estamos procurando caminhos para transformá-la? 
 Como podemos receber orientação espiritual sem abrir mão da nossa própria 

responsabilidade? 
 O acolhimento que oferecemos às outras pessoas fortalece sua autonomia ou cria 

dependência? 
 O que significa respeitar diferentes formas de compreender e trabalhar com Zé 

Pelintra? 
 Como a tradição oral contribui para a preservação da Sabedoria Ancestral? 
 De que maneira podemos transformar aquilo que aprendemos no Terreiro em 

atitudes no cotidiano? 
 Que ensinamento deste capítulo você acredita que precisa colocar em prática na 

sua própria caminhada? 

GLOSSÁRIO 

Zé Pelintra 
Entidade espiritual amplamente reverenciada na Umbanda como representante da Linha 
dos Malandros, reconhecida por sua sabedoria popular, acolhimento e compromisso 
com a caridade. 

Linha dos Malandros 
Linha de Trabalho da Umbanda formada por entidades que inspiram esperança, 
discernimento, honestidade e perseverança diante dos desafios da vida. 

Sabedoria Popular 
Conhecimento construído pela experiência de vida e transmitido por meio da 
convivência, da tradição oral e dos valores da comunidade. 

Perseverança 
Virtude que fortalece a capacidade de continuar caminhando com coragem e esperança, 
mesmo diante das dificuldades. 
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Fraternidade 
Princípio que orienta o respeito, a solidariedade e o cuidado com o próximo, 
fortalecendo a convivência e a prática da caridade. 

ENCERRANDO ESTE ESTUDO 

Que os ensinamentos de Zé Pelintra fortaleçam em nós a esperança, a honestidade 
e a coragem para enfrentar os desafios da vida. Que saibamos acolher, servir e 
caminhar com simplicidade, fazendo da caridade, do respeito e da Sabedoria 
Ancestral os alicerces de nossa evolução espiritual. 

Saravá! Salve Zé Pelintra! Salve a Linha dos Malandros! Axé! 
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS E DE ESTUDO 

As referências apresentadas nesta seção constituem caminhos complementares para o 
aprofundamento dos estudos desenvolvidos neste volume. 

A seleção reúne trabalhos de caráter histórico, sociológico, antropológico e cultural 
relacionados à Umbanda, às religiões afro-brasileiras, aos Orixás e à formação da 
religiosidade brasileira. 

Essas obras não devem ser compreendidas como portadoras de uma única verdade sobre 
a Umbanda. Cada autor parte de perspectivas próprias e, em alguns casos, de contextos 
históricos e metodológicos distintos. 

Por essa razão, recomendamos que o leitor leia, compare e reflita sobre as diferentes 
abordagens, mantendo também o diálogo com a tradição oral e com os conhecimentos 
transmitidos pelos mais velhos dentro de cada Terreiro. 
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ESTUDO COMPLEMENTAR 

Para além das obras publicadas, este volume reconhece como importantes fontes de 
conhecimento: 

 a tradição oral; 
 os ensinamentos transmitidos pelos mais velhos; 
 a memória dos Terreiros; 
 a experiência de sacerdotes, sacerdotisas e médiuns; 
 os pontos cantados e suas tradições; 
 a observação da prática religiosa; 
 os conhecimentos preservados pelas comunidades tradicionais. 

Essas fontes possuem natureza diferente da pesquisa acadêmica e devem ser 
compreendidas dentro de seus próprios contextos. 

A tradição oral não substitui a pesquisa histórica, assim como a pesquisa acadêmica não 
substitui a experiência religiosa. Cada uma possui seu valor e seu campo de 
conhecimento. 

UMA ORIENTAÇÃO AO LEITOR 

O Médium de Umbanda deve evitar a busca por uma única obra que apresente todas as 
respostas. 

A diversidade existente entre os Terreiros demonstra que diferentes Casas podem 
preservar fundamentos, histórias, símbolos e formas de culto próprios. 

Estudar significa aprender a ouvir, comparar, refletir e respeitar. 

O conhecimento deve caminhar junto com a responsabilidade. 

A leitura deve caminhar junto com a vivência. 

E a Sabedoria Ancestral deve ser recebida com respeito àqueles que a preservaram e 
continuam transmitindo. 

Estudar é também aprender a respeitar aquilo que ainda estamos aprendendo. 
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